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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 777—tu: 29 nE :ulmo DE 1901

Autoriza o Poder Executivo a computar, para a aposentadoria do
director de Contabilida te da Secretaria da Industria, Viação e
Obras Publicas, engenheiro j011(5 de Napnles Telles de Menezes, o
tempo que o mesmo serviu em varias commissõea dos Minuete-
ri .s da Guerra, Agricultura e Industria, Viação e Obras Pu-
blicas

O Presidente da Itepublica dos Estailof Unidos

ther que o Congro:1st) Nacional decretou O titt saneciono
L .,(!gis i ti te resolução

Art. 1. 0 r o poder Ewvotivo autorizado a computar, para a
apo,vittadoria do director do contabilii i ..de da Secretaria, ila
ludostria, Viação e Obras Publicas, engenli iro José de Napole-
Tette: de Nlentizcs, todo u tempo que o batismo serviu eni yds
ria , consinissJies dos Ministerios da Guerra, Agriesill tira O hl-
diestria, Viação e olsras publicas.

Art. 2." Revogami-se	 VOI VOO

CaPita I F0411',C.11, 20 dc,j111110 de 19ol, i	 I a Republiita.

NI. FLI:11.1/. IIE

rcrlo	 ,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4. II I	 leE 31 luE JULHO id.: 1901

Approva o contracto para o resgate da garautia de j uros á Estrada de
Ferro do Recite ao Limoeiro e arrendamento das Estradas Recibs
ao S. Francisco, Sul de Pernambuco e lambem das Estradas Condo
d'Eu, Natal a Nova Cruz. Central das Alagóas e Paulo Allonso

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
usando das autorizações que lhe conferem as leis ns. 741, de 26
e 746 de 29, ambas de dezembro de 1900, aquella em seu
art. 2" it. IV e esta no art. 20, paragrapho unieo, decreta:

Fica approvado O C011traCtO Com a Commtnhia Creut Western
Railway para o resgate da garantia de juros á mesma

companhia concedida para construcção, uso e goso da Estrada
de Ferro do Recife ao Limoeiro, por decretos consolidados pelo.
de ii. 6.746, de 17 de novembt o de 1877, e arrendamento das
Estradas do Ferro Recife ao S. Francisco o Sul de Pernamliuco
no Estado desse nome, com 0.rainal do Glyeerio ti cidade da
União, no de A lagOas e tanibein das do Conde d'Eu, no da Para-
hyba, Natal a Nova Cruz, no Estado do Rio Grande olo Norte is
Central das AlagOas e Paulo Alfonso, no de Alagoas, caso o Go-
verno adquira as dias Condo d'Eu, Natal a Nova Cruz o Cen-
tral, mediante as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro de Estado da Industria Viação e Obras Publicas.,

Capital Federal, 31 de julho de 1901, 130 da Republica.

M. FEnnAz ist; CAMPOS SALLES.

.1IpTdo Moia.

• —
Clausulas a que S3 refere o decreto n. 4 . 111, de 31 de julho

de 1001

O prazo do arrendamento será de sessenta (0)) :untos, eon
talos da (lata do respectivo contracto.

No mesmo dia em que expirar esse prazo, expirará igual-
mente o do liso e goso dos prolongamentos o rumes que a
arrendataria eiffistruir duranto a vig,encia do referido ebn-
tracto.

li

O arrendamento tem por objecto:
( r ) A Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco com cento e

vinte o quatro mil setecentos e trinta e nove (124.739) metros,
resgatada pelo Govern,), no Estalo de Pernambuco;

.\ Estrada de Ferro Sul de Pernambuco. no Estado deste
110 mi . , com seu ramal de ((Rendo á cidade de União, no Estado
de Alagoas. O cento e noveiita. e tres mil novecentos e OitO
(193.9e8, metros de extensão total.

Comprehenderti, cutrosins, logo quis o tiOverti° Federal as
adquira:

e) A Estrada de Ferro Conde d'Els, no Estado da Parally
eompreliendido o seu ramal de Alagoa (Irando, com cento e ses-
senta o sois mil (It;6.(J( (1) inwros de extensão;

vi) A Estrada de Ferro Central das Alagoas de Maeviii á ci-
dade de União, no Estado daquelle nome, Punipreliendido
seu ramal de aA:.stinibleae. titilo nutri cento ti eiii.oenttt itli1
I:)0.000) metros de extensão
e) A Estrada de Ferro de Paulo Alronso. flui ENtall0 das Ala-

goas, vont 1:ento o quinze mil e einem n La e Ires
(11:).8:(3) metros ile extensão;

n A Estrada de Ferro do Natal a Nova Cr117. COM C911.11. O
V inte	 MI I (121 .000) 1111.1.111N.

Nu extrinlainentu comprelnindeineui as linh,is em trat',-go com
sutis respeetivas estações, Oseri °HOS, ali iiaie lis, 1113110SiLLIS
011trON mais editicios (. (1(1)entli s ncias das estradas, wisint como
o respectivo material lixo e rodante de cada uma,

e
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COilio prega do arrendamento das estradas Radar ao S. Fran-
cisco e Sul de Pernambuco, a Companhia Gre.d Western
Brasil Railteay desiste da garantia de juras de que gosa na
mima de trinta e nove mil trezentos e setenta e cinco libras
esterlinas (£ 39.375) por armo, pelo tempo que ainda falta aos
trinta (30) antros, em que essa garantia devia vigorar o qui)
expirará em 11 do dezembro de 1910. O Governo Federal re-
terá essa garantia, que fica cancellada desde a datada entrega.
das linhas ora arrendadas, ratando a companhia dessa data em
diante os saldos do trafego.

De 1 de janeiro de 1911 em diante, até completar os sessenta
annos deste arrendameuto, pa.gará, a companhia ao Governo
Federal quinze por cento (15 e /s) da ronda bruta da Estrada de
Ferro Recife ao S. Francisco e cinco por canto (5 "1.) das
rendas brutas da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

Caso o Governo adquira as estradas de ferro Conde (nu.
Natal a Nova Cruz, Central das Ala.giias com seu ramal de
Assemblaa, obriga-se a companhia a arrendal-as com a Estrada
de Ferro de Paulo Alronso nas mesmas condiçõea tlestas clausu-
las, salvo o preço que sura : pela Estrada de Forro Condo d'Eu
oito por cento (8 a' s) da renda bruta, si não exceder esta a mil
contos de réis (1.000l000,a) e doze por cento (12 ua„) si exceder
até 31 de dezembro da 1910 e doze por conto (12 "/„) da dita
renda do 1911 até a expiração do arrendamento ; Pala Central
das Alagaars com sou ramal de Assembléa doze por couto (12 Oba
da ronda bruta durante os sessenta armas do arrendamento,
cantados desta data, e pela Paulo Aflonso e Natal a Nova Cruz
cinco por cento (5 °as) da ronda bruta, clorato I de janeiro
de 1911.

Fica entendido que, si a renda firula total de qualquer ou do
quaesquor das estradas do Recife ao 8. FraneiSeo, Sul de Per-
nambuco, Conde d'En e Natal a Nova Cruz exceder a cinco
mil contos de reis (5.000:000sra a' companhia fiará pagando ao
Governo Federal quinze por cento alas "70) da,ti rendas brutas
dessas estradas mais o ajustado polas restantes ; o, si a
somma total das rendas brutas de todas as estradas arrendadas
exceder a Seis mil contos de reis (6.000:000;S), a companhia
ficará pagando então ao Governo Federal quinze por cento
(15 sa) dessas 'agidas brutas de todas as estradas.

Fica, outrositn. entendido que a Estrada da. Ferro Natal a
Nova Cruz entrará neste arrendamenta, si o &marno entregar
á, companhia arrendasaria latidos do quatro por cento (4 °/0) de
renda no valor nominal de canto e setenta mil (170.000) libras
estarlinas para eonstrucção do trecho entre Nova Cruz o Indo-
pendencia, o qual ficará concluido oaberto ao trafego vinte o
quatro mezes contados da entrega da.l estrada e das ditos tituloa.

•
As porcentagens a quo se referem as clausulas procedentes

serão liquidadas á vista da receita bruta do trafego nas
linhas arrendadas, obrigando-se a arrendataria a exhibir, som-
pre que lhe tarem exigidos, os livro •z da vespa :lava eseriptura-
ção o os documontos ju.ttiticatjvos.

VI•
A companhia arrendata.ria obriga-se a pagar pelo seu valor

ao Governo es depositos de carvão, coko e . outrost materiaos,
objectos o sobresalentes portoncontes ás eatradas arrendadas e
destinados a ser empregados por elas para os fins deste arren-
daments, comtanto que estejam em eondiçõoS do servir e
tenham valor apreciavel.

O preço desta compr será, na falta de accordo, determinado
por uma avaliação que se fará in situ por duas pessoas, uma que
será nomeada pelo Governo Federal e a outra, pela comp tolda.
ou, no caso desses avaliadores discordarem entre si, pela
avaliação de uma terceira pessoa que será escolhida pelos
ditos avaliadores para desempatar, etfectuando-se a ascolb
desse desempatador antes dos avaliadores procederem á
avaliação.

As solamas que a campa,nhia arraiadas:iria dever por conta
(lesta ava,liaçãa serão satisfeitas dentro de, seis (ti) mexes depois
de o trectuada

VII

A arrendataria tara, etnistituida emin ,ira amo jure, e obrigada
ao jura da novo P mato (.9 °Is) ao atino. Si dantro de (faz (10)
dias depois da tomada de contas samestral, por parta do (le-
vem°. não entrar para o Thesouro Nacional com as quantias
devidas.

VIII

O Govarno Fadara!, precedendo autorização legislativa,
poderá. deoot .ridos trinta annos desta data, comprar o interesse
da companhia arrendataria nas linhas arrendadas e seus pito.

longamentos e muras por ella construidos. encampando o con-
tracto de,  arrendamento, mediante indemnização do valor de
dez (l0) vezos a renda liquida média dos ultimos cinco antros
para as linhas arrendadas, e para os ditos prolongamentos e
ramans indemnização do capital elrectivamento nelles gasto.
mais vinte por cento (20 s a,) desse gasto.

O Governo Federal reserva-se o direito do em qualquer
tempo dar por findo o arrendamento, observadas as regras para
desapropriação por utilidade publica. Si a desapropriação se
der antes de 31 de dezembro do 1910, a indemnização não será
inferior ao valor atractivo da garantia de que a companhia ora
desiste.

O Governo Federal terá ainda direito de ()ocupar temperaria- .
mente em todo ou em parte as linhas arrendadas, mediante
indemnização não superior á madia da renda liquida dos pe-
riodos eorraspondentes no quinquenio precedente á occupação.
As indemnizações do que trata esta clausula serão pagas em
mooda eorronto ou ent aplicas da divida interna, ao juro de
cinco por cento (5 "/,,) ao anuo.

IX

A arrandata,ria, tara preferencia. em igualdade de condlçaass,
para a construeção, uso e gusa dos prolongamentos e ramas
que concarrerem para • o desenvolvimento e facilidade do
trafego, respeitados os direitos adquiridos por concessões
anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas ou dobrar as linhas
por toda a extensão da estrada, nas zonas em rpm taes obras
a• tornarem precisas.

a I a' A conslrucção, uso e goso dos prolongamentos o ramaes
int novas sacçõas se rogarão pelas clausulas IV, V, VI,
VII, VIII, IX, X, XI, XIII, XIV, XV, XVII, XVIII, XIX,

alimka, XX, XXI, XXVIII e XXXIII que aaompinharam o
decreto n. 66, do 16 da outultro do 1890, sendo, porém, do
25 nit•tros O comprimento minium do tangente entre curvas
oppostaa, descontadas das rampas os valores e irrespondenlies ás
varva.upes pdra nunca sai. realmente excedida o limito maximo
da daelividade.

§ 2.' As 'enni4 condições relativas á coatata'neção, , uso e goso
do's prolongamentos e ramaes'astão fixadas por ()ocasião da
approvação dos respectivos estudos pelo Govarno.

a 3.° Aberto ao trafego guiava] . pralongainanto, ramal ou
nova sacção, a linha construida ficará logo incorporada á explo-
ração da estrada de forra objecto do presente contracto, e
subordinada, ao seu ragimen.

A companhia terá o direita do reduzir a bitola da linha do
Reeifo ao S. Francisco a mu metro, quando o entender conve-
niente.	 •

X1

A arrendataria manterá em perfeito estado de conservação
as linhas o todas as partes e depandoncias das estradas e todo
o seu material e angmentará o material rodante conformo as
necossidades do serviço.

Finito o prazo do arrenda,mento,entregará ao Governo Federal
som indemnização alguma as linhas e todas as ditas partes e
depandencias das estradas pio recebeu, assim como o ma-
terial rodante, em perfoito estado de conservação.

1.0 A conservação não poderá, sete expressa autori-
zação do Governo o approvação de planta e perfil sub-
mettidos pela arrondataria„ alterar condiçõas teohnicas
de qualquer das estradas ; o s:wit tal que em qualquer
tempo possa o Governo em acto continuo trafegar as estra-
das por si ou por terceiro.

2.0 A arrendataria poderá,. durante a vigencia do seu
contracto, alterar ou supprimir as officinas das linhas
arrendadas e remover *de uns para outros pontos da sua
rode os machinismos e ferramontaa e o material rodante
Ia umas para outras linhas, corntanto que, observadas as
disposiçaes desta contracto reponha tudo no estado e dis-
posiçõas em que os recebeu, si lhe for polo Governo
Federal exigido em qualquer dos casos do encampaçao tou
resolução parcial ali total do arrendamonto.

XII

Enatam to durar o arrandatnento, gozará a arreadataria do
isenção de direitos aduaneiros e de expediente para todo o
material que importar, tanto para o serviço do trafego vonio
para a emistrueção das linhas (pra construir, gozando, outro-
sim, (tomo coatractanat quo (1 de serviços fedaraes, de isenção
de impostos raatraos, estaduaes o municipaes.
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XIII

Enviuva() durar o prazo do arrendamento. o Governo Federal
não poderá ;imunizar a construcção. por outras einprozm, de
linhas ferroas dentro da zona de vinte kilometrus das suas
linhas e dit:t arrendadas, ficando, porém. ontem! Ao que esta
restricção não se refere ao direito de outras linha ; nau eanti-
guas dirigirein-se aos porti e; do Recite, Natal, Caliedello e
Maceió, ou de atravossarem as linhas da arrenda tarja
sem trafegar, pon!an, dentro ilzt Zona a que esta clausula se
refere .

XIV

A companhia apreenta vá ao Governo o peojià . to le i'eg ti-
lamento das linhas arrendadas. Einquanto não for appro-
vado, vigorara o regulamento actual fia COMPiunda arrenda-
tarja.

As tarifas serão :•lOmpro as '1110 i tvconlar, ,m entre O
Governo e a 0)111 pai arrendataria, tonaelas 'como base as
actualmente em vigor nas linhas da, companhia arrendataria.
reservado á companhia o direito de reduzir as ditas ',mil: ts,
quando o julgar convenionte para o desenvolvimento do trafego,
observadas as regras respectivas do regulamento de 24 de abril
do 1837, para cada uma das linhas arrendada,s.

Poderá a arrendataria usar tarifas moveis com o cambio,
variando até cinco por conto (5 os preços do transporto
por cada um dinheiro abaixo de vinte dinheiros (20 d) por mil
réis (1$009).

Os genero de producção nacional poderão gaisar no sentido
da exportai:ão de allatiinentos por accordli culminou entre a

.companhia, e o Governo.

O trafego não poderá ser intorrompido oni todo ou
uni parto de qualquer da:4 linhas, salvo o caso de força
maior, comprehendida nesta a determinação do Governo.

XVI

Vigorarão nas linhas arrendadas as disposições do regula-
mento expedido pelo olecroto n. de 24 de abril de 1857.
concernentes á policia e segurança das estrad;is do ferro
e que não forem contrarias ás presentes clausulas, assim como
entras para o mesmo 11111 expodidas e nas mesinas condições, do
aceorilo com este CO!) trio'

Vigorarão, outrosim, todas as disposições relativas destatis-
uca das estraalas de ferro, cujos dados a companhia é obrigada
a fornecer e facultar.

XVII

A companhia arrendata ria é obrigada a respeitar e obser-
var o percur4o proferillo indicailo pelo expx ,didor par t o
transporto nas suas linhas.

XVIII

ii ffiro para, todas quaesquer questões entro a •e.011-.
panhia e o f ioverno, si ,ja autora ou rCt a arrendataria, sara. if

federal.
XIX

O Governo Federal e a companhia arrendataria ficiun
individualmente responsaveis em direito por todas as reclama-
ções, damilos ou litigios que possam surgir por seus prop rios
o respectivos actos anteriores a esta da ta; lb'ando ipso fado
(lesto arrondamento resolvidas entre as partes contractantes
qmiesquer quostões dessa nitturcza anteriores igualmente á
data das presentes clausulas.

XX

Duranto o prazif ilo arrendamentii, a arrendataria contribuirá.
para as despezas de fiscalização, a que fica sujeita por parte do
Governo, COM a quantia de trinta contos de réis (30:000,$) por
atino, que entrará para o Thesouro Nacional por quotas somes-
trites pagas adeantadas.

XXI

A vompanbia a rri ,nda tarja não poderá trafegar ou super-
intender outras linhas ile transporte, explorar outros quaesquer
serviços, nem fundir-se ou anialgamar-so com outra (pial n pwr

ernpreza ou pessoa juridica para quaesquer fins
industriaes ou commercians sem expressa permissão do Goverlio
Federal.

XXII

Na.;	 imo á companhia fizer o.lioverno Federal paxal
pi . olongamentos 011 raaMCS	 linhas ora arrenIlwlits.
hão as alterações que I if tile';	 p1.,saill p rovi r Para o
valor das povoou tagons de renda (frit marcadas, a pagar pala
Cl mpanhia conto preço III) a rr uru damen to.

Para i'S.SOS pro1011gailleatoks e rainaes, gosará a companhia do
rav,n . do df .sapr.ipriação por utilidade publica na lõ Lana ilas leis
em vigor.

Será considerado rescindido de pleno diroito o presente arren-
damento. si a companhia ileixar de trafeg.tr qualquer p ixte ou
trecho da estrada, excepto caso do força, maior, por mais de
quinze (15) dias, mi si não pagar dentro de trinta (ii9) dias fia,
expiração do semestre correspindente as pfrcentagens a titio se
obriga.

PIO" outras infrataa-ies destas clausulas, o GoVerilo Federal
poderá impor multas na importancia de uni itté cinco VI MLOS ote
réis (1:000$ até 3:00(e).

E, si antes do se declarar a pena da caduchbido lo contracW
consequente deste decreto e clausuLts, verificar-se deterhmulo o
mittorial. as linhas, obras, edificios, machinismos e ferramentas,
ou não substitarido o matarial e compromot tida- a segOrall Ça do
trafego por falta de conservação, o Governo terá o direito de
rani as reparações necessarias á custa da companhia. e de
decretar a caducidade do contrita°, si, depois in ti onda a
companhia, se verifivar a não satisfação dos seus compromissos.

XXIV

Verificada a roseisào do contraeto por motivo da clausula
antoceden te, a nenhuma indemnização terá direito a arri , Ilda-
tarja, que respondorá por prejnizos. perdas e damnos.

XXV

A arreMlataria obriga-se a manter trafego MULO() com tolas
as linhas Conducentes	 suas ou delias para outros pontos.

XXVI

A entrega o receldmonto das linhas arrondadas sorão feitos
mediante inventario.

XXVII

A companhia arrendataria tem o direito de entrar uni liqui-
dação aanigavel para o fim de redistribuir e augmentar o seu
capital.

XXVIII

Fica expressamente entendido que até 31 de dezembro de
1910 a quantia (In trinta e nove mil trezentas e setenta cinco
libras esterlinas ( 1:. 39.375), importancia da garantia de juros
á, companhia, será a pplicad do seguinte modo: doze mil
libras (V, 12.000) por conta dos saldos liquidos que a arrenda-
faria cessa de devolver ao Governo Federal ; dezoito mil libras

15.000) por conta do trafego da Estrada de Ferro Iteeife
S. Francisco, e nove mil trezentos setenta e cinco libras (£9.::75)
por conta do trafego da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco.

Capital Federal, 31 de julho de 1901.— A/fredo Naia.

XV

Ministerio da Fazenda

Por decretos de :i0 de julho proximo findo:

Foram nomeados:
Para a Dolegaria Fiscal do The;ouro Fe-

deral no Estado do Pará: delegado fiscal, elo
commissão, o inspoctor da Alfandoga do Ma-
ranhão José Bernardino Dias da Silva; the-
soureiro, Frederico Augusto de Moura, Palha.

Para a Allandega do'Pará:
Inspector em com missãO, O CIMI .0 de secção

da, mesma alfandoga 1:inuel Pinto da, Fon-
seca; 3 0 escriptura rio, o it . da Delegacia Fis-
cal no mesmo Estado t: 'li)
Aranha.

João Roberto S;trifi•ril vira o logar do
escripturitrio da Alfandega de Santa Ca-

tharina.
Foram disp:misados: a i,i1 podido, o 2"

escripturario da. Altandega do Santos Att-

gasto Joaquim de Ca rvallio, Alo lugar de de-
legado fiscal, em commissão, do Thesouro
Federal no Estado do l'ará; o inspector da
Alfandoga litranlião José Ifernardino
Inas da Silvit,do de inspector, em commissão,
Ia do ['ara.

Foi aposentado, do conformidade com o
decreto legislativo n. 117, de -1 de novembro
do 1592, JoSé Xavier da Silveira no lugar do
fiel de'arfltazen1 Iii, Alninilega, /Ia naiiia.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negooios
Interiores

Expediente de 31 de julho de 1901

DIRECTORIA Do iNnition

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Renato Niere, o Lucas Napo-
loão Delueld, residentes, o primeiro em o
Estado de S. Paulo e o segundo no de Matto
Grosso.—Temetteu-se aportaria do primeiro
ao presidente do referido Estado do S. Paulo*

—Declarou-se ao presidente da Camara
Municipal do Rio Novo, em referencia ao
officio de 20 de julho corrente,ao qual acom-
panhou a relação das despezas feitas ultima-
mente com o alistamento eleitoral, na im-
portancia de 336.;560, que se torna necessario
remetter á S:3retaria, de Estado não só as
contas respectivas, coinpetentemente proces-
sadas, mas tambem o jornal ou • ornaes em
que foi publicado a dito alistamento.

—Solicitando-8(3 ao Ministerio da Fazenda
as providencias necessarias,a fim de que sejam
despachadas, I ivres de direitos, na AI landega
desta Capital, 12 caixas vindas da Europa e
que contiwall instrumentos, apparelhos
precisam o especiinens do aves, com destino
ao Museu Nacional.

—Solicitaram-se dos Governos dos Estado s
do Pará. Atag,oas. Santa Catliarina, Para-
hyba, 'Sergipe o Espirito Santo,em referencia
ao aviso circular do 8 de janeiro do corrente
anuo, as necessarias providencias atim do
que seja enviada á Secretariado Estado uma
relação das na,turalizações concedidas pelos
mesmos governos,eniquanto exerceram a at-
tribuição que lhes conferia o decreto n.13 A,
de 26 de novembro do 1889.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-1 a seeÇãO—Capita
Fedoral, 31 do junto ite 1301.

Foram-me presentes os vossos ()Meios de
M de maio, 8 e 17 do junho ultimoS e ;a:i
de julho corrente. o primeiro dos gimes vem
acompanhado do incluso requerimento em
que Coque, Corria &. Comp.. , Sliecessores e
Iiiillidantes da extincta firma Araujo Coquo
4S4 Comp.. pedem ser exonerados da respon-
sabilidade do pagameto das contribuições
devidas pelo tratamento da enferma Latira
Henriqueta Las( pensionista da l a classe
no Hospicio Nacional.

Examinados os termos da carta junta em
eúlda ao citado officio do 20 do corrente mez,
verifica-se que os respectivos signatarios
ato são fiadores, conforme allega a firma
succe,ssora, mas responsaveis directos o se-
lidarios. Nestas condições a sua responsabi:-
fldade so pode cessar ou com a sua substitui-
ção por outros responsaveis ou com a retirada
da enferma. O que vos declaro para os fins
convenientes.

Saiule o 1raternida(10. — Kpilacio Pessoa.

Sr. Director do Hospício Nacional do the-
nados.

DlItECTORIA lio INTERIoR

Communicou -se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, que, attendendo
zio que requoreu o bibliothecario da-Escola
Nacional de Fiei Ias Artes Laurino Laviéro,
resolveu este Ministerio justificar as faltas
que. por motivo da molestia, deu o referblo
funecionari o, de II a 23 do niez de julho
correu to.

Requerimentos despachado

Francisco Antonio Maciel Junior, alumno
do 3" anno da Faculdade de Direito do São
Paulo. pedindo ser transferido na qualidade
de ouvinte para a Faculdade Livre de Di-
reito do Rio de Janeiro, permittindo-se-ffie
prestar em novembro futuro os examos da-
quelle anno. — Ao requeronte é livro fre-
quentar como alumno não matriculado as
aulas da Faculdade Livre i le Direito desta
Capital. Quanto ao exame na primeira época
poderá ser attondido opportunamente, si se
achar nas condições previstas no aviso de 17
do junho.

Vasco da Gama da Silva, pedindo ser pro-
vido no legar de repetidor do curso -de mu-
sica do Instituto Benjamin Constant na vaga
aberta pela transferencia de Mamede Hen-
rique Torres para o curso de lettras.—
Aguarde o concurso, que terá de se realizar
para preenchimento daquella vaga.

Expediente de 1 de agosto de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o general commandanto
brigada policial a providenciar sobro a baixa
do serviço do soldado Sebastião Forreira da
Silva, em conformidade da acta da inspecção
de sim ude a que foi submet tido.

— Concederam-se ao 2" sargento da bri-
gada policial desta Capital Manoel Moreira
de Andrade o ao soldado Firmo Cardoso, ao
primeiro 30 dias de licença, para tratar de
negocios de sou interesse, e ao 2° 40, de ao-
conto com a inspecção de saude a que foi
submettido, ambos com os vencimentos a
quo tiverem direito, nos termos do art. 35
do regulamento an nexo ao niccrrrto n. 1.263 A,
ue 18 de fever,dro de 1893.—Enviaram-se as
portarias ao comma,ndante da brigada.

—Foi prorogzula por mais dons mezes a li-
cença concedida, para tratamento de sande,
rui portaria de 27 de março ultimo, ao
bacharel Estevam Ribeiro do Rezende Junior,
3" delegado auxiliar da policia do District°
Fe n lora 1 .—En vion-se a porta ria ao clii de
policia.

-- Il emettcr'am-so:
Ao presidonto rio supremo Tribunal Mili-

tar, afim do ser julgado em suporior o ulti-
ma instancia, r) procosso instaura•Lo contra o
soldado da brigada policial Wenceslau Ma-
noel de 1301111nm

Ao general commandante da brigada p.p..
licial, para 09 fins convenientes, os processos,
julgados pelo Supr,uno Tribunal Militar e
relativos aos soldados Alvaro Augusto Pi-
mantel e Carlos Ventura de Mello.

Requerimentos despaelwdos

Antonio Barbosa da Paixão, 1" sargento da
brigada policial desta Capital. pedindo per-
inissito para apresentar substituto idonco. —
Indeferido, á vista do disposto no art. 231
do regulamento da brigada.

Joaquim de Cerqueira Lima e Augusto
casar de Andrade, capitães da, guarda, na-
cional desta Capital, e Benjamin do Oliveira
Junqueira, tenente da dita indicia, pedindo
guias do mudança para o Estado do Rio
de Janeiro .—Indeferido .

Ministorio da Justiça e Negocios Interio.
ws—Direetoria da Justiça—a° -seco:ao—Ca-
pitai 1(41eral, 1 de agosto de 1901.

Em referencia ao' officio com que trans-
mittistos a consulta dirigida, a este Ministe-
rio pAo ina„or ajudan e de ordens desse com-
inando superior, ileclaro-vos, para os fins
cor) -e 	 e para que o façaes constar ao
mesmo	 rpm as duvidas suscitadas já

se aclia,m resolvidas pelo aviso de 15 do mez
proximo findo, dirigido ao coronel conunan-
(tanto da 13' brigaria de cavallaria da guarda
nacional da comarca de Santa Cruz do Rio
Pardo, no Estado de S. Palito, e publicado no
lhano Officio' do 17 do dito mez, do qual re-
metto uni exemplar, para vosso conheci-
mento.

Quanto á parte da consulta ralativa aos
officiaes de policia dos Estados, coniquanto
não tenham enes direito a continencias
litaro g, pelos funda inent,,s constantes do
aviso do Ministario rEi. (Morra do 0 de julho
do armo proximo p . iss ido, pJssuom um posto
/te caract, , r militar o assim podem prender
os officiaos da guarda nacional, em fla,gran te
delicto, como qualquer cidadão, ou por man-
dado de autoridade comp3tento, mas não po-
dem acompinhal-os un conduzi 1-ris sinão
quando forem pelo menos de igual posto.

Simule e Ir; ttorn id; td e .— lipitacio Pessoa.—
Sr. coronel commandante supp rior intrudno
da gularda nacional do Estado de 5; riu Ca-
t !Jarina .

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so do Ministerio da Fazenda os
p tgainentos:

De 16:687$253, fornecimento á Casa do
Detenção;

De 1:100$, auxilio concedido aos pretoros
para pag,amonto de salas do audiencia

De 1:377$, á Companhia (Jay Improre-

niern)(1;17W740, á mesma companhia, obras nas
repartições deste ministerio.

Expediente de 30 c12 julho de 1901

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao ministro do Bra.zil em
Londres o ao director do' 0 districto sanitario
maritimo, o recebimento dos officios ns. 24,
25, 338 e 339, de 6, 13, 21 e 28 de junho ul-
timo o 22 do corrente.

—Comillimicou-se ao director geral do con-
tabilidade (lesto ministerio, q ir foi prorogania.
por mais um urrei a liconça concedida ao Dr.
Davino Nomysio de Aquino, inspector
saude do port() de surgi lio, e que o Dr. Ma-
noel Antonio de Carvalho Leite, ire-
etor II() Ilospital Paula Candido, desistiu do
rosto da licença quo lhe foi dada em 27 de
maio ultimo.

—Remetteram-se:
Ao administrador dos correios, o laudo do

exame (1,3 validez de Alipio Domingues
Coelho

Ao director da Estrada de Ferro Central
lo Brazil, idem de Joaquim Candido de AI-
moina e Souza. Francisco Bittencourt Gomes
Ribeiro, Alfredo de Araujo Rangol e Augusto
Pereira Junior

Ao ellen .. de policia, idem de João Rufio°
dos Santos.

RequerimCnios despachados

Alfrolo Francisco Lupas.— Concedo a li-
cença.

Achilles Sumien.— Como requer.
Alvino Ferreira de Aguiar.— Compareça

nesta Directoria Geral.
Alvino Ferreira de Aguiar.—Como requer.
ti raz Antonio Duarte.— Indeferido.
Costa; ( iaspar COMI).- Trata-se de es-

pecialidade pharmacentica. Requeira li-

" 11,1:elides Pereira de Andrade.— Como re-
quer.

Eduardo Mour t.— Concedo a licença.
José Antonio Trota.— Como requer.

Ferreira Coutinho.— Concedo a,
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João Joaquim da Fonseca.— Concedo a ii-

Baphaol eahnon de Siqueira.— Indeferido,
por tor em:falido o prazo regulamentar para
a lu terp oração do recurso.

Thetramtio Gonçalves Pereira da Silva.—
Concedo a fluam

Di% 31 de julho de 1901

Solicitaram-se do director do Hospital Paula
Condido providencias paaa ser informada
esta directoria si em novembro de 1891, foi
recolhida, áquelle estabelecimento a italiana
Paganini Euphrasio.

— Remetteram-se:
Ao director da Contabilidade do Thesouro

Foderal os attestados de Pregueada dos fane-
cionarios do pessoal desta Directoria Gorai e
dos do Hospital Pauia Condido, rotativos ao
moz que hoje finda ;

Ao director da contabilidade deste Minis-
aerio os attestados de frequencia dos fve-
eiono,rios desta directoria e dos do Haspi
'Paula Carelido, o as folhas de pagsmento
machinista-mó • , das &liarias doat ajudantes
pharmaceaticos, do pessoalda 'Mita deporto,
da lancha das colonias de alienados, do Insti-
tuto Sorotherapico Federal, do Hospital
Paula Condido, e dos serventes do Labora-
torto Bacteriologico o as dos serventes desta
repartição, todas relativas ao moz que hoje
termina.

Dia 1 de aysto de 1901
Itemottx.ram-se

Ao ( • a t' ral da contabilidade desta
unisterio. a conta- do ahapiat 110---pr4o

acampado por esta directoria geral, em julho
ultimo, e uma relação de contas na impor-
tanda total de 9:144609, do fornecimentos
feitos a esta directoria e estabelecimentos
dependentes,. durante o mez do julho proximo
passado;

Ao administrador dos Correios, o laudo do
exame do validez de João das Chagas Rosa
Jun ior

Ao director dos Tolegraphos, idem de An-
gelo José Alvos ;

Ao chefe de policia. idem. de Alvaro de
Albuquerque

Ao director da Estrada de Forro Central do
Brazil, idem, idem. de Licinio Rodrigues
Fraca, Guilherme José da Silva. Florindo
Augusto de Figueiredo Rocha, Raul da Silva
Caparica, Manoel do oliveira Freitas e João
Nopomucono Lopes Figueira

ao director do exwdiente do Thesouro Fe-
deral, idem, de Ilconietion'ie de Almeida Ma-
ga Baia.:

POI.ICIA DO DISTRICT° FEDERAI,

Por actos de 1 do corrente, foi exone-
rado, a seu palido, do cargo de chefe da
secção authropometrica da Casa de Detençã.o
o cidadão Victorino Jos(5 Ballo da Silveira e
nomeado para substituil-o o cidadão José
Folia Alves Pacheco.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 31 de julho proximo findo,

foram concedidos tres mezes do licença, com
vencimentos na fôrma da lei, ao 2° escriptn-
rario do Thesouro Federal Francisco José de
Castro Pereira para tratar de soa saudo
onde lhe convier.

Por outra de 1 do comute, foi prorogada
por dons Meses, COM o vencimento a que ti-
ver direito, a licença em cujo goso se acha o
chefe de secção da Alfandoga do Maceió Deu-
douto de Almeida Magalhães.

fielémerimenlos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Undon &BreziiianRrtnh, limited, pedindo

su bstituição de 10 apolices do Emprestimo
Nacional de 1889.— Como requer.

Honorio Hermeto Carneiro Leão do Bar-
ros, podindo sor averbado em sou nome a
cautela de apolice n. 4.423.— Cumpra-se.

Cecilia da Cunha Sinde, por seu procura-
dor o London & Bratilian Bank, pedindo ela
min.Leão da clausula do menor na cautela
de apolico n. 1.624.— Cumpra-se.

H. Braconnat & Comp., pedindo troca de
1.000 senos de 40 réis do imposto de con-
surno.—Indeferido.

Maria Joaquina Carneiro Leão de Barros
Guerra, pedindo eliminação da clausula de.
usofructo DA cautela do apolico n. 5.394—
Cumpra-se,

Maria Ferraz Portuense, viuvo do major
honrado o capitão da brigada policial Ar-
tinir Portuense, apresentando, afim de ser
junta ao seu processo de meio-soldo,a ré de of-
ficio de seu finado marido.—Passe-se o titulo.

Habilitação ao meio-soldo e montepio pre-
tendidos pelos menores filhos do finado d-
ores do exercito Rayroundo Gonçalves; Gni-

karãos.—De accordo com os pareceres,
ça-Se a apostilha suspenda-se o abono a que
se refere a aniartaaaaa da Co" 41:alidade.

Directoria do Expediente do nanara
Federal

EXPEDIENfE DO SR. MINISTRO

1)/(7'(fe-ii,inW(;"4"1".."1"-• 	 • de fidi—	 • •
Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras

ublicas, :
N. 114—Em resposta ao dosa) aviso n. 15,

do 30 de março saltimo,`cabe-mo declarar-vos
que, desde que o pessoal das estradas de
ferro está. comprehondido no namoro dos
empregados que pela lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897, art. 10, ii. 6, ultima parto,
não foram considerados como funceionarios
publicos para o fim do art. 75 da Constitui-
ção da Republica, é claro que não lhe com-
petem as vantagens de aposentadoria e mon-
tepio ; e que, portanto, lho devo ser feita a
restituição das quantias com que tenha con-
tribuido para o mesmo.

— Ao Prefeito do Districto Federal
N. 23—Tendo este ministerio approvado

o aforamento dos terronos de marinhas e
accrescidos á travessa Santa Luzia, fron-
teiros ao n. 15, requerido por Antonio Alves
do Volte, incluso vos devolvo os papeis re-
mottidos com o vosso officio n. 7, de 19 do
janeiro ultimo, com excepção da planta do
mesmo terreno, que fica aachivada no Tio-
soam Federal.

— Ao governador do Estado das Ala,góas:
N. A—Não constando no Thesouro ter esse

governo requisitado, em 1898 e 1899, a en-
trega da importando dos berieficios do lote-
rias que, em virtude do art. 24, a la letra A,
da lei n. 428. de 10 de dezembro de 1896,
devem pertencer a esse Estado, conforme as-
severais cru officio n. 23, de 25 de junho pro-
:timo findo, peço-vos digneis informar-me
quaes as datas das alludidas requisições, afim
de ficar este ministorio habilitado para re-
solver sobre a entrega. do tons benefícios, ora
reclamada no vosso citado officio.

—Ao procurador da Republica no Districto
Federal:

N. 72—Satisfazendo o pedido constante de
vosso officio n. 5, do 1 de fevereiro, reiterado
pelos de ris. 49, do 23 de maio e 33, de 24 de
abril, todos do corrente anno, remetto-vos o
incluso processo em que encontrareis as ia-

formações nocessarias para defesa dos inter.
esses da União na acção contra dia proposta
por Francisco José Gomos da Silva, conforme
se verifica da contra-fé que enviastes com o
primeiro dos citados ()Meios; convindo que
opportunamente seja devolvido o mesmo pro-
cesso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de agosto de 001

Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro::

N. 220—Communico-vos, para os dovidoa
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
25 do mez findo, exarado no requerimento
que lhe foi dirigido por P. S. Nicolson
Comp., agentes da companhia de mineração
The MO Bento Gold Estales United, resolveu
autorizar a insenção de diroitos, nos termos
do art. 20 , a 36, e parte final do art. 50 dag
disposições preliminares da Tarifa das Alfan-
degas, e art. 22 da lei n. 741, de 26 de de-
zembro ultimo, para o material constante da.
inclusa relação, destinado á mesma compa-
nhia.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 36—Communico-vos, para os devidoS

effeitos, que o Sr. Ministro, ;atendendo ao
que lho requereu o desonlitsta dosas estabo-
leeimento Francisco 1111a.rião Toixeira da
Silva, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 533, de 17 do julho proximo findo.
resolveu justificar as Patas de comparecia
mento dadas por cite, a contar (ii . Ia de
junho ultimo a 15 do citado moa de julho.

,- .N..7--AttendOnda ao que solicitou o Mi-
nisterio da Guerra em aviso n. 558, de 17 do
julho proximo findo, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 30 do mesmo ma, autorizar-
vos a providenciar para que sejam cunhados
nesse estabelecimento dons exemplares da.
medalha commemorativa da rendição de
Uruguayana, de que trata o decreto n.3.515,
de 20 do setembro de 1805, correndo a
despeza respectiva por conta daquelle minis-
terio, a quem deverão ser os mesmos remeta
tidos; o que vos ~mude° para os devidoS
atreitos.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambnco:
N. 124 — Declaro-vos para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que lho requereu o engenheiro Antonio de
Sampaio Pires Ferreira„ arrendaaario
Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
na potição transmittida com o vosso officio
n. 182, de 3 de junho ultimo, resolveu, por
despacho de 26 de julho proximo findo, au-
torizar, nos termos da clausula XXV do de-
creto n. 2.850, de 21 do março mie 1898, a
isenção do direitos de consumo para o mate-
rial constante da inclusa relação e importado
para a mesma estrada.

lAreotorla da Contabilidade do Thesouro
Federal

EXPEIRENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1901

A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso :
N. 54 — Concedendo, por conta da verba

—Exercidos findos—do Min is terio da Fazenda
e vigente orçamento, o credito do 1:300$
para occorrer ao paaafnento da divida do que
O orador o Dr. José Marques da Silva Bastos,
proveniente do vencimentos que não recebeu
de 1 de agosto a :H de dezembro de 1899,
poios serviços medicos prestados á guarnição
de Cuyabá.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 144 — Concedendo, por conta da verba.

—Obras, conservação, accrescimos, etc.— do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores e
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vigente orçamonto, o credito do 500g,,', ;i•
dispoaição do engenheiro Graciliano ,Martins
Filho, para iniciar desde já o tapamento do
terreno e os reparos da, casa do guarda das
extinctas obras da Faculdade de Direito do
Recife.

—A Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 177 — Concedendo o credito do 240$,
para °ocorrer ao pagamento da divida, de
que é credor o capitão Arthur Adacto Pe-
reira de Mello, proveniente de etapa vencida
no armo de 1894, conforme consta do pro-
cesso que acompanhou o aviso do Ministerio
da Guerra, n. 205, do 21 de março ultimo.

N. 178 — Concedendo, por conta da verba
—Empregados do repartiçõea e lugares ex-
tinctos —do Ministerio da Fazenda o vigente
orçamento, o crodito do 5:000$, para occorror
ao pagamento das respectivas despezas, con-
forme solicitou a mesma delegacia, na de-
monstração que acompanhou o officio n. 49,
de 27 de abril ultimo, deixando, porém, de
ser concedido o credito de i5:000$ para os
gastos da verba—Reposições e restituições—
do mesmo Ministerio e orçamento.

Dia 26

Ao Sr. Inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 156—Remettendo, sol) n . 65, uma rela-
ção do possuidores de apolices dadas em
subst j tafrão de c,tutelas.

—A' Colloctoria de Potropolis:
N. 444 — Autorizando o pagamenti -dag-

gratificações merisaes de 166$606 que com-
petem a cada MU dos tros fisoaes dos impostos
de consumo dessa circumscripção a partir de
abril a dezembro do corrente anuo e a do
igual importa,ncia a que tem direito o fiscal
interino Miguel Costa.

—A' Directoria Geral de Contabilidade da
Industrio:

N. 51—Devolvendo o processo e titulo da
pensão de montepio pretendido por Antonio
José de Castro, pae invalido do fallecido con-
tribuinte do montepio Jovelitio Aureliano
de Castro, machinista de 3a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, afim de
que seja produzida nova gratificação de
a-cordo eom o &ereto n. de 10 de ti.
vereiro ile 1860.

—A' Collectoria, de Vassouras:
N. 445—Remottendo cópia da informação

prestada pela 2a sub-directoria desta (firo-
ctoria sobre as contas que acompanharam o
officio dessa collectoria, n. 11, do 12 de
julho, devendo o Sr. collector prestar as no.
cessarias informações.

Dia 27

A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 25—Communicando que foi autorizado

pela Pagadoria do Thesouro Federal, o pa-
gamento da quantia de 1810)40, de que era
credor Raymundo do Carvalho Pires, con-
forme constava do processo que acompa-
nhou o °Inch) dessa delegacia, n. 61, de 11
de agosto de 1900, attendendo assim ao que
requereu em 28 de junho ultimo o procura-
doa do mesmo, Sr .João Baptisia Borges Ma-
chado.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 78—Concedendo a essa delegacia, por

conta do decreto n. 3.547, do 8 de janeiro do
corrente anuo—Serviço especial de Esta-
tística Commercial — do Ministerio da Fa-
zenda etvoadi.e orçamento, o crctli Co do
251:200, para °ocorrer ao pagamento das iles-
pozas com os trabalhos de estatistica, rela-
tivos ao moz do abril proximo passado.

—A . Inspactoria la Altandeg.t Ii Rio de
Ja nei ro:

N. 2I—C' moa-detido O credito do 100$, por
conta, da vorba— RoposiçOes O restai li Lç

--do Ministerio da Fazenda e vigento orca-
men to, 'sendo	 ouro, e 340$ papel, p:ira
'ocorrer á restituição a que onn tu ir, , ito a
firma C. Abranohos & Comp.

--A' Delegacia Ficai em Sergipe
N. 32—Remettondo o processo e titulo de-

claratorio da ponsão de montepio que com-
pete a D. Enfrosina Loop:Mina do Prado,
filha do guarda da Alfandega dosa() Estado
Manoel da Trindade Prado, e concedendo o
credito le 400S para °ocorrer ao pagamento
das pensões,a partir de janeiro do corrente

A' Delega ia Fiscal »o Rio Grande do
Sul :	 •

N. 170 —Concedendo o credito no 175$275
por conta da verba—Exercidos lindos—do
Ministorio da Fazenda e vigen to orça Mento,
afim de oOcorror ao pagamento da divida do
que é credor o 2" sargento Pedro Joaé
Sant'Anna, proveniente de differenças
gra tilleaçi'•es vencidas nos annos de 1893 . ;k
/895.

N;.	 idoro, -do:a
idom. ;o) major loalluim Gonçalves Gomide,
prownion l o tio voncimen tua e' tirou toa aos
annos de 18.11 a 18.13, vonforino consto do
pr000sso remottido para os fin .: ila lieek11!
o. 25. de 3 de fevereiro de 1883.

N. 181—Recommendando que taaat
• . •rna, ll'o--.-

ntAiraa.ga{s aa• mio isteria da Fazenda e
oip..an te oreamonto, para a qual :in pedido
o e pelli1,0 de. 2:200s. roterem-so á Alfandega
de Porto Alegro on á do Rio Grando. •

N. 182 —Couceilendo o credP.o do 1 ::-)40s,
por vinga da verba—Exoreicios lindos—do
ministorio	 Fazoirla e vigenta orçamento
afim de ocorrer p •.gamont o da divida de
que é orodoo o tenente roformado Julio
Som-es do Mello, proVeni0111,0 ule st)blo V011-
vido no anno de 1892.

N. 18:1— Idom, idem. de 1:8011;723. idem
;o) e pitão silvino da Silva Framai, prove-
Monto ole gratiticaç -õos addirionaos \amolda.;
nos amuos de 1890 a 1894.

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 184—Concedendo o credito de 131$400
pop volita da. verba—Exercioios findos—do
Ministerio da Fazenda e vigente orçamento,
alim de oecluTer	 pagiLmento da divida
quo é credor o cadete reformado Braulio da.
Costa Goova, proveniente de si Ou!) vencido
de 189-1 a 1896.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambilao

N. 115 —Re met tondo con tla: acompanhadas
de um requorimento da Companhia, Bebe-
ribe, emoreza ria do abastecimento do agua
da cidade do Ilooife, no qual o solicitado o
pa.gamento da divida de 50a$572 e pie aoom-
pa l maram o (Miolo (loisa de!eg;kria, a. 107.110

9 do corrento inez. rerommendamb• Np ao.
jam devidainonto solladas as (alotas de fls. n.
0, 8 e 9 do processo, as quites, de pre-
onehida essa forma lidadta deverãO
volvidas a esta directoria.

—A' Delegacia Fiscal em Moa() Grovo
N. 55—Con4atdondo credito de 5:000.;000,

por conta da verba—Matorial—Diversas do5-
pezas-33 Transporto de tropa-. —do alini:to-
rio 11 L G;torra, e vigente orça moi 	 .Ltlin de
ataendar ao pagaria-mia) (i;N	 I I 1(1

te,in	 razer a commissão envarreg,wla
eavollia do	 para a colo'tkotraçáo de
frias.

Dia 29

Ao colleetor de Cabo Frio
N. •47—Recommondo ao Sr. collector que

amoita aos cofres do Times litro a importa,n-
(ia de 93$197 sondo 29a/7 proveniente do
imposto não cobrado tlas gratificaçõm doa
fiseaes, e 63a500 de porcentagem do mais ex-
traitida, ou que debite-s ) por ()lias nas pri-
meiras contas que tiver do prestar ao mesmo
Thesouro.

— Ao collector do Barra Mansa :
N. 418—Daterminando que, depois de ex-

aminar os livros do arrecadação de bens do
defuntos o ausontes, informo o Sr. collo.tor
a que espolio pertence a quantia de 13:0/5;;
oiti r000lhida e constante do balancete desta
collectoria, do mez do março ultimo.

— Ao collector de Araruama
N. 449—Declarando ao Sr. collector que

é ostranhavel o seu procedimento não tendo
a l1/.é a presente data devolvido a esta directo-
1. ia o officio que lhe foi reanettido com a
p)rtaria To 390, do 26 de junho ultimo, afim
de ser devitla monto senado.

- Ao ooneeLor do municipio de Cabo Frio:

N. 450—Autofizan do o pagamento, a par-
tir de janeiro ultimo, da pansão de 300$ an-
nuaes a que teto aireito 1). Luiza Attonica
das Dores Azevodo e a de igual importan-
do, rapartidamento, a seus filhos menores
Loonor, Enodina, Epanina.Djalma e Deodoro,
a que toem direito rids qualidado do viuva o
filhos do telegraphistoN,c classe da Re-
partição Gare! doa Telegwp hos, Felix Antunes
do Azovedo.

0-rjaatoria	 :
N. 451—Reconimendando titio o Sr. col-

lector remotta com um rgenoia o raaibo de sua
porcentaoem.

— A' Colloctoria de campos
N. 452—Deolarando que o levantamento

do deposito da ti winti t de 3o0..; 'pertencente
a Emilio de Souza Martins e por oito alli
depositada, st' poderá sor realizado no The-
souro Federal.

— A' Colh)ctoria do Carmo
N. 453 — Recommendando que o Sr. col-

bala» . romet ta os doctuneutos da despeza
realizada, no 2' quartel deste anuo e o recibo
de sua poroontagem o o da, entrega de 250$

fiscal, que deixaram de acompanhar o
officio dossa collectoria do 17 do corrente
mez ; outrosim. autoriza o mesmo Sr. col-
lector a oreditar-se pela quantia. de 3$094,
para mais repolltida.

— Ao Sr. juiz municipal e de orphãos de
Barra Mansa

N. 451— Communicando que esta directo-
ria deixou de mandar cumprir o oficio do
10 do corrente mez em que esse juizourensui a-
Zita,va	 entrog.i ( 1 ,, quantia do i
José Pinto de Medeiros, proveniente do espo-
lio de seu filho Matuad Augusto do Medeiros.
ViSto muniu WS racinisições devem ser diri-
gidas a,o Sr. Ministro da Fazend,a.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE Do sa. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1901

•
A' Casa da Moela
N. 21 4—flui aviso sob n. 36, do 10 do cor-

rente, o Sr. Ministro da Industrio, Viação o
obras Publicas, trausinittinlo ao da Fazenda
tinia reclamação da Dirta!toria Gorai dos Cor-
rolos contra. a falta do adharenoia nos senos
que lho são fornocidos pela repartição a
vos,o cargo, falta essa que tem suscitado
queixas do publico e dos correios estrangei-
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de acido solit . ylico, em flOSIÃ isilOri000s a
1 , ti ( incivis de 5 censigrammas'por
coaxo 1, poro os quaes Os primoiros não
sedou' sonsiveis, O denunciariam mim (ate-
ras:qo OCCUIfll.11, que poderia ser explicado
pela !Mamo	 rimho paro roa? vinho :salieg-
lado; »..lo vasiliwato 'nal lavado epm tiveNse
si •rr!th a •rinho suspeito, jp» . substancias addi-
eirmadts ao rinho COM o 11M de' o jo..po,,,,r
ou tretur, etc.

Isto affirma o Sr. Dr. Ferreira (Ia Silva
em 1900 no seu opusculo « o acido salicylico
nos vinhos e urna causa de erro na sua in-
vessEigação », pags. 5 e 6.

Em 1818 ja alarmava o mesmo Neto em
um artigo sobro a analyso dos vinhos, como
Sil 1Oi na pag. 63 do seu folheto oik questão
dos vinhos portuguezes no Brazil em 1900»,
nos seguintes termos:

« E esta alteração accidental ha interesse
oin conhecei-a. Pode proceder do emprego
d.) vasilhame insufficientemento lavado, qtte
sarviti em tampo para vinhos directamente
salicylados, ou de algumas substancias em-
pregadas no preparo dos vinhos. Assim certos
xaropes de fenda e de dextrina e certos con-
servadores ou clarificadores, que V00111 do
estrangeiro, conteem o roferido acido, para
não serom alterados ou soffrerem fermen-
tação durante a viagem.»

Alá ficam, pois, porleitamonte explicadas,
pelo proprio Sr. Dr. Ferreira da Silva, as
eatISNS multiplas e variadas qui) podam in-
troduzir nos vinhos portuguezes o acido sa-
licylico eni quautidades Inferiores a 0,005
por litro.

contesta a inforencia. da salicylagem.
A este pmposito já tive °ocasião do dizer

quo o autor do opusculo desloca totalmente
a questão.

Tenho sompro affirinado o provado qtte os
vinhos portuguezes condonmados continham
acido saiioslwo em pequena quantidade.

ora, o Domino Sr. Dr. Ferroira da Silva
acabou por confessar este facto em sua, re-
forida c trio' ; como pode, pois, harmonizar
tão Ilagrantos vontracinv3es!!

Na pag. 6 diz:
« O methodo primitivo de Ivon não é

normal 	

A um mothodo assim só por ironia se pot')
chamar normal.»

Rerorindo-mo aos mothodos nornutes de
invosGigação do acido salicylico no antigo
Labétratorio tio Ilygione da Faculdade do me-
dicina do Rio de J moiro, inclui o do ivon
porquo, na Opoca da fundação (laqueais Labo-
raturio, numerosos vinhos, e entro elles
vinhos portuguezes, cervejas, etc., continham
quantidades toes do acido salicylico, que
bastava o processo primitivo de lvon para
denunciai-o dO modo evidente e com a in dor
facilidade; era, pois, um processo normal,
froquonte e vantajosamente empregado nos
casos apontados.

Na pagina 7, refaindo-se á commissão da
Escola Pulyteohnica, diz

« Não ficou convencida da salicylageoe dós
vinhos portuguezos, mio e aquillo que im-
portava, decidir, porque não só diz que .s.P5805
viimlmos IlitO podem sor considerados como
salwylados propusiotlintinte, como tombou'
muita° para estudos posteriores, de prefe-
rencia foitos em Portugal, averiguar a
origem dosa acido».

O qtto	 rle	 eeidirC Si 05
vinhos portuguozos condemnadoo eoniiith,tos
('3 11,0 	 acálo sulieglico ; esta e quo sempre
foi a quostão capital.

Ora, a referida commissão no 3.311 rola-
torio, pag. 7, assim s.) exprime

« A cominiSS:10 o gtando convencida da
soostoncia do acido salieylico nos vinhos Sul-
jeitos ao seu exame,....»

Continitoindo diz na pog. 9:
« 1. 0 Os vinhos cujos airoodras a eom-

missão anal ysou, conteem avido salivylico
tliminnto quantidode, espocialmento o do
diarva Portella.»

Reconhece pois, clara e torminautemonte,
a commissão, pio os vinhos portuguezes
(-ratinham- orifbn Nalieyliers tp , ' . 4 : aquieto que
importara de('idir.

1),m5a que não podton sor considerados
oomo oalivylados propositalmonto, 05(1 110

-0,1(10 porOm as vausas di prosenea do acido
salioylico nos vinhos apontados com tanta
competenvia pelo Sr. Dr. Forroira da Silva.

Nas pags. 7 e 8 insisto mo considerar
o Ific;a1 no Lahoratorio Nacional do Analyses
o nuthodo. de Pollet e Grobert, modificado
p ir R tudrimont, esquecendo que a Inspe-
ctoria de liygione refere-8o em sou officio
(1888) a dois processos emprogados no !abri-
ratOr10, 'Ião se preoccupando si essa repar-
tição empregava ou não outros processos
ficando de pe a minha afirmação do que
nunca houve nem ha methodo official para in.
vestiga,ção do - acido salicylico nos vinhos,
nem para Os numerosos trabalhos a que pro-
cede o Laboratorio Nacional de Analyses.

Demonstro que o Sr. Dr. Ferreira da
Silva transcrevo como de minha lavra uni
trecho de uma carta do Sr. Dr. Souza Lima,
em o que esse illustre professor emitto sua
opinião a respeito ' do processo do Pellet o
Grobert, modificado por Bandrimont, carta.
transeriptia no officio, que tive a honra de
vos dirigir em 27 do agosto do 1900; nie10.(3
oxac .to, respondo systomaticamontie o Dr.
Ferreira da Silva, afiliou° apoiou que «so
lotou no officio as palavras citadas» (3 con-
fessa agora que cilas são do Sr. Dr. Souza
Lima !

A' critica de nunca ter citado as opiniões
dos Mostres professores de hygieno, de phar-
macolugia e as do outros profbodonaos a re-
speito do procosso de Pellet e Grobert e do
procasso de Yvon-Girard,epiniOos quo sempre,
calou por lho serem contrarias, responde

«Não roi evo, o motivo. As consultas em
questão, dos Srs. Drs. Rocha Faria. Antonio
Maria Teixeira, Augusto Cesar Diogo e
Orlando Rangol não accrescentaram nada, ao
que dizia o Dr. Borges da Costa. Entretanto.
referi-MO 'a cilas (a questão etc., I). 30), o
quo era stifficiente.»

De mddo pie para o Sr. lir. Ferreira da
Silva as opiniõe,s do homens competentes no
assumpto, nada arcrescentaram; com certeza,

t10e5 opiniões fossom contrarias ao director
do Laboratorio Nacional tio Analyses, não
esqueceria do publicabas.

Eis agora como se rerere na «A questão.
etc., p. 30» ás opiniões dos illus tradoS pro-
fessores:

«(Sagnem as respostas dos Dm. Souza Lima,
lento de medicina legal e toxicologia 	
Orlando Rangel, presidente da secção do
phormaoologia na sessão de pharmacologia
da Academia NacionaJ de Modivina

Como se vé calou absblutamente as opi-
niões dos compotontes homens do sciencia,
consignadas extensamente em cartas que mo
dirigiram e par mim moncionadas 0111 11111
meus °Meios.

Disse eu que o procosso allomão era imper-
feito 1 insufficionm tal qual eeu empregado
pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva no 5.+11
'laudo, não admirando que lho passassem
despercebidos vinhos contendo acido saliey-
lho) o dados como isentos de tal acido.

Na pag. 22 diz:
«Em absoluta oposição com it ~dado, a!

urina o Dr. Borgos da Costa (pio eu não
usava o methodo oficial allemão do um modo
completo, omitindo o segundo tratamonto
polo other e ethor de petro!no, dopois do aci-
titilação, quando ai coloração final denuncio

existencia do vestigios de taninos; e que só

•
Vos, solivita providencias no sontido do
SerOM taes soltos tionvenientemento gotionit-
dus ; o que vos communico para os devidos
elfeitos.

—A' Delitgacia Fiscal em Minas Gemes:
N. 12—Ein relação ao vosso officio ii. 10,

do 12 do abril do corrente armo, encami-
nhando o recurso ex-o ateio, q1113 int . irpti zostes
do acto pelo qual considerasses nono, o pro-
cesso de itifracçào instaurado pela colloctoria
do Carangola contra Salomen Gabriel tS:
Comp., pelo facto do não poder o auto de
infracção, nus termos do art. 12. paragrapho
unho) do decreto n. 3.659, de 22 do maio de
1900, ser tomado em consideração, deola-
ro-vos que o Sr. Ministro. por despacho de
18 do eorranto moz, proferido do accordo
com O parecer emittido oin sessão de 9, polo
Consellw do Fazenda. resolveu negar provi-
mento ao recurso ex-offirio, interposto por
esta directoria, da decisão pela qual confir-
mara ella o vosso acto o Item assim appro-
vara as providencias que tomastes em rela-
ção á, diot colle.ctoria.

Laboratorio Naoional de Analyses—N. 221
—Rio do Janeiro, 27 de julho do 1901.

Sr. Ministro — Ao meu conhecimento
chegou], um fins do junho ultimo, mais um
oposeado do sr. Dr. Ferreira da Silva, in-
titulado w fi limito dos mothodos lo pósquiza
do acido salicylico e a noticia sancylagem
dos vinhos portuguezos trosposta ao Sr.
Dr. Borgos da Costa), no qual se acha tran-
scripto o officio n. 195, que tive a honra do
VOS dirigir em data, de 8 de abril do cor-
rente armo, seguido do uma, refutação im-
procedente ;is proposiçõos incontestaveis, por

emittolits no mesmo offieio,
ESSi1 TOCC1111,0 °IMISCUI() rocommenda-se

apenas por duas eircumstancias: 1, a re-
petição do argumentos por mim minis de
uma	 dinStruid0g; 2", na falta de rnelirSoS
e razõos scientiticas, o fraquissimo alvitro
do autor de negar Simplesmente a verdade
dos factos sem adduzir provas.

Comquanto pudesse deixar do refutar este
novo opusculo, á vista da declaração formai,
não ha muita feita por seu autor ao illus-
toolo pharmacoutico irlando Rangel, em
uma carta, na qual confessa que nos vinhos
analysados eXiste, com (deito, acido sali-
cylico, quo o natural e proveniento dos en-
gaços do vertas vastas de uvas portuguozas,
todavia não o farei afinado demonstrar ainda
uma voz a inanidado do seus eseriptos, °o-
cupando-me porém somonto dos pontos que
merecom algum reparo, som' voltar a as-
sumptos ropotidos polo autor e por mim
faatunente debatidos.

Na imo'. 5, do seu novo opusculo, diz o
Sr. Dr. Ferreira da Silva

« Não se trata de saber si nos vinhos portu-
guezes existe qualquer principio que cora dO
violete polo perchloruroto de forro ; estou de
«mordo com esse facto. Trata-se sim de dotar-
minar sins vinhos portuguezes foram oh não
addicionados de acido salicylica, isto é, si
lotam

O Sr. lir. Borges da Costa affirtnava que o
oram indieectameale, O qtw isso demons-
trava pelo inethodo do Pollet-Grobert e
de Iron-Giraril. que 011e empregav.., com 200
e' de vinho. Eu contostei : 1, a exactidão
dos duos methodos, assim empregados ; 2°, a
inferi:mula da salicylagem.»

Qmon magistralmente indicou as causas
indirectas da poosença do acido salicylico em
poquena optantidado nos vinhos portuguaes
foi o proprio Sr. Dr. Ferreira, da silva, re-
ferindo-se aos methodos einti lados correntes
ou ordinarios e aos chamados rigorosos ou
delicados, effl que SI OpM'aVa, pOr (boina a
reconhecer as miramos porções 011 ecstigios
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agora, lardiamente, o consigno depois de sua
critica.»

Appella, para Os seus Elemenlos de analyse
chimica quantitativa, onde diz encontrar-se

proposito da discripção do methodo
Preceituado esse sogundo

mento.
A verdade "porém é que no seu primeiro

opusculo «O acide sal icylico nos vitilios e uma
causa de erro na sua investigação—Porto-
1900», de-sr.;revendo o processo escolhido 0111-
cialineWhe na Austria e na Allemanha, assim
se er'prilne na pag. 6:

« Neste ultimo (retere-se ao processo alie-
mão) opera-se sobre 50 c e. de vinho, que se
exhaurem com a mistura de et/ter ordinario
e ether de pelroleo em volumes ignaes ; o so-
luto ethereo evaporado deixa um residiu) sobre
o qual se ensaia a (teça° do perchloreto de
ferro. »

Não so pólo %er mais positivo ; o que ahi
fica não admitte tergiversações ; o Si'. Dr.
Ferreira da Silva empreg wa o ,processo
(união, tal qual o desc..eveu, is5) é, o soluto
enevoo, prov'eniente 	 exhaustão pela mis-
tura de ether ordinario e ether de petroloo.
depois 110 evaporado; deixa uni residiu) sobre
o qual Se ensaia a acção do perdi broto do
ferro,

0 Sr. Dr. Ferreira da Silva, repito, não
fez a mais leve observação sobre este pro-
casso, empregou-o sempre tal como o des-
creve, e sii hoje, depois de minha critica ao
referido processo é que vem dizer que re-
potn-se o tr, ,,tamen to pela mistura de ether
o ether de petrolct O que assim o tem posto
em pratica ; não ileixa por isso de ser tardia
a sua declaração, nein procede a observação
do que ic os eu fim files S : ibem que, adopta11410

Illid,11( n110 Official allemão, OU seguia o pro-
cesso operatorio consignallo nas respectivas
nstrucções, e 9110, a° id(!a dO problema.,

nau estava esereveruy um compendio de
analyse cliiinica.

O Sr. Dr. Ferreira /ia Silva não estava es-
~vendo um comperblio do analyse chimica,
mas cita n-a e transcrevia em seus escriptos
o processo seguido 0111 seu labOrd3,0140, o (pie
devia ser feito com todo o rigor para não
expor-se a justas criticAs e a duvidas fun-
dadas.

-Promr,ando refutar a minha opinião (le
que a mistura de ether e odiee do petroleo
dissolve os (onotaninos dos vinhos, circum-
stancia que perturba nolucebilenta a raacção
do pirchlornroto de ferro sobre o acido sali-
cylico, quando es'o existe, mesmo em quanti-
dade nmito sensivel, diz na pog. 10:

A mistura de ether e do other do potroleo
não dissolve sinão leves porções do conota-
finos, e estes não perairbain notavelmente a
reacção do perehlorurcto de ferro, elimina-
dos, como se preceitúa, nos casos oni que é
preciso.»

Que o ether dissolve notaveis proporções
de oenotaninos, é conhecimento banal, e
não deixa do fazei-o por achar-se de mistura
com o ether de petroleo.

Provemos com a opinião insuspeita de Cli.
nirard nos seus Documents ser les falsifica.
tions des matières alimentaires et sur les ira-
ram da Leboratoire .11~cipa1e—Paris-1885
—pay, 153, tratando da investigação do
acido salicylico nos vinhos:

«Remarque. II arrive parfois que le dis-
solvam! (refere-se ao ether) entrpine en MÊMe
temps que l'acide salicylique eles' substances
(tannitt, matières extractivas et colorantes)
qui par leite couleur propre ou par leètr
réaction ser le chlorure ferriquepeuvent ?mire
á la netteté de la coloratmn.

Cet inconrdnient paul itre évild de Irais ma-
nitres:

3. 0 On fait le traitement ai lioaira, el 'mond
l'éther eut ét.:apure:, ou reprend le resido par
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de 1« ben,:ine parfailement pure, ou fitit éra.
porer dans 90i . secoád rase et ou ',lie ia
YdaCtiOn dii ehlorure de fe,', Doo e f s condi-
tions, b' dote n'est ples posible, In teinte
violette .se manifeste avec pies ou moias (Pin-
!omite, ateis distinclement, de nutnid..e á
&Avier des Irares d'acide salicylique.»

Tratando tombem da, investigação do acido
salicylico nos vinhos, assim se exprime Ar=
maná Gantier, unia das glorias da scioncia
franceza em seu livro La sophistication das
vins—Paris-1884—p. 83:

Si la présence de tannins spéciaux, de cald-
chines ou atares matières analogues , rendail
la réaction &micose, il suffirail de reprendre
le rèsidu del'éraporalion de ('1/ter par un peu
de benzine. de filtrer, d'éraporer dissolcant.
da dissoudre le résidu dans un peu d'ean
d'ajouter dors le sei ferrique. Ou peut eu
suivant ceife marche déceler das traces (Neide
salicylique. •

Eis ahi duas opiniões insuspeitas ao Sr. Dr,
Ferreira da Silva, que afilrma,m categori-
camente que o ether dissolve além dos ta
ninos dos vinhos, outras maaerias, que per-
turbam a reaeção do porchloruroto de ferro
sobre o acido salicvlico.

O proprio Dr. Isfodicus no documento an-
nexo, publicado na «A questão dos vinhos
portuguezes no Brazil em 1900» o aflirma nos
seguintes termos

« Quasi sempre • preciso repetir a agitação
com o other e aliei . de pitroleo duas vezes,
e nos vinhos muito carregados e taninosos
uma ter,aiira vez, porque, ror meio do et/ir,
dissolve-se uma certa quanthbole de pr.)-
((UMAS eXU'Reti vos, elltPt` OS qui aes ap ia e -
corá algiun tanino, que, com o porchloreto
de Ihrro, da muitas vez us unia colora cao
capaz de ekteelbrir uma reacçJo reina ram,,ote
fièrle de acido salicylico.»

A' inobscrvancia destas caiitelas • le v(
attribuir o ter deixado o Sr. lie. Ferreira (1a,
Silva passar vinhos contendo acido sal iey 1 ico,
como isentos do mesmo acido.

Adirmei que no processo allemao a HOS-
(10 aliei' o ether iliu petr0100 toillo in-

conveniente de ;warretar os taninos dos vi-
nhos e que o residiu) da evaporação itã orou

.	 uma color,Içãoo perchloruroto do 1'1
verde-go:y(11a e não colorações escuras ou rer-
melho-pardacentas, como allirma e acredita
o Sr. Dr. Ferreira da Silva.

Na p tg. 25 diz a respeito o seguinte:
<4 lI unia questão de facto, o que no artigo

do Sr. Dr. Borges da Costa precisa Ser me:
posta no verdadeiro pé: O a que respeita '.
coloração findl com o perdi broto de ferro,
quando ha taninos, coloração que u autor diz
ser sempre verdv-yarrara,

Não O esta a exactidão: a cor O geralmente
pardacento, escura, mal definida, (ai verme-
lho-pardacenta. E' o meu proprio contradi-
ctor que o allirma. pois se tem referido em
outros lugares a erwes pardacentas O verde-
escuras; outros observadores, e eti inc4mo,
tenho consignado coloraçõos variadas, (pie
aihis constam dos documentos oflh•laes

Antes de demonstrar a inexactidão do que
ala fica transeripto, direi de passagem que o
Si'. Dr. Ferreira da Silva não faz uma idóa
clara a respeito da acção da mistura de ether
e ether de petroleo sobre os taninos dos vi-
tihos. pois que na pag. lo do seu oposculo
«Ainda a questão otos vinhos portuguezes
~postos salicyhdos », assim se exprime.

... no =Diodo 13m questão não só se faz
use, como dissolvente, da, mistura do odiei'
ordinario e de ether de petroleo, jã com o
fim de evitar eai grande parle O inconve-
niente dos t tninos, como ainda se recom-
menda miii segundo tratamento para os eli-
minar, quando a reacção final vont o per-
chlorureto de ferro (1;1 coloraçõis escuras
ou vermelho-pardacentas 0.

Neste topico adinitte o Sr. Dr. Ferreira da
Silva que a mistura de ether e utlicr do po-

«C:r	 1:,14

troloo acarreia tanino ; uni pouco adeante,
nas pags. 11 e 12 diz:

« Em realidade, a mistura ethereo-petro-
bica é excellente dissolvente do acido salicy-
lie°, e nilo vehicèdo de tanino.»

E' uma das suas habituaes contradieções,
oitie, não exige commentarios.

Vejamos agora si O a cair verde-garrafa
ou verde-escura (o que é a mesma cousa) que
se p..oduz pelo contacto dos (enotaninos doS
vinhos com o ehloriutto fer,ico, ou si são
as cores pardacentas ou vermelho-pardticen-
tas,snm faltar nas colorações variadas, obser-
vadas e consignadas pelo Sr. Dr. Ferreira
da Silva.

Armaud Condor, no sait citado livro,
pag. 24, diz

« L'acide tannique	 vin, ou acide wnotan-
nique, n'est paiol identique á celui de la
de gaite. Comme ce dernier, il est soluble dons
l'éther, mais il précipite ia ydlatine eu Ilocons
solubles á chata', et dorme avec les seis ferri-
ques tem da violei, »tais du ver! sombre.

Emile Via,rd, em sua obra Trait. : gènéral
des rins ri de kers Mn' fieations, pags. 4:1 o
44, tratando do acido fanico ou tanino dos
vinhos, assim se exprimo

Le bania riu qui provient de la rrifle
el das pépins ?Ceci pas identique avec celui
retiré de la no:x ria galle ; ou l'a appelló feno-
inania ; sa composition est la .•note, C" 1122

; ias mati( ;res colorantes ont des proKit;Ids
presquc semblables et se difprencient
meta de I'lenotannin, (tossi les dose-t-on pres.
que lo.ijmers ensemble..

Etrnolonnin existe surloet dons les rins
/

muges .

11 y a plusieers sortes de lannins exerçant
um' etclimt dl:fp :reide ser les persas tia fer:
1 0 , ccu,r;	 prt:cipiteni eu bleu art en noir:
(mi,. de gaite; ( 1,',Wee	 eht?s,e,Sitflte,11,', fhOvllC(l O,

;	 cai' e qui les colorent Co vert
noirá.lra : quinquina, cachou, 1h á, rins, ele.,
1 .«'#1001101ill "st dans (elle cattfièrie ; 	 cettx
&mi ia coloration (Menne ,'si gris rerdátre
rala rd,	 ahs:'nuse.

L'tenoitoinin, comme Ic tannin	 Wil;), de
gole, est soluble dans lYther mais prdcipite
'til fficilem ent la !Motim, et; flocons solubles
chaud ou dans l'acide acétique, et colore ias
sels de l'er	 VERT SOMBRE, sons précipild.»

Ora, eis :LM o que estes dois mestres na
sciencia dizem,para não citar outros; o ceno-
tanino é colorido em rerde-eseuro pelos per-
saes de 15(rro ; O moa noção banal.

o expendido vem provar á evidencia a
inexadádão da proposição emittida pelo Sr.
Dr. Ferreira da Silva ipianto a cór produzida.
p,dos soes ferripis sobre o mnotanino dos vi-
nhos.

Diz que me ten h o referido a córes parda
centos; nunca, tratando da acção dos saes
ferrieos sobre os cenotaninos dos vinhus,como
vou demonstrar.

No °Meio d. 203, que tive a honra de vos
dirigir em 11 de setembro de 1000, assim me
exprimo:

e O que alguas vinhos fornecem. quando
tratados pelo processo de Pellet e Grobert
reacçab final O algunia,s vezes uma coloração
mais ou menos pardacento, que não se con-
fundo absolutamente com a reacção caracte-
ristica, violeta do parchlornreto de ferro
sobre o acido salicylico.»

Sabe-se que na roacção flnal do processo da
Pellot e Grobert o perchlorureto do ferro
:intua sobre o acido sali,ylico em presença da
benzina, com a qual agiou-se o re,siduo do
evaporação do liquido saturado por unia
solução mui diluída de sola caustica e depois
le %t e Men Ge aeidubtdo polo acido sulfurico.

A benzina não dissolve os mnotaninos dos
vinhos, por conSeguitd,O, no processo de
Pellet e Orobert a coloração pardacenta, que,
á'.3 vezes, Se produz Só pode ser attribuida



ne.

tos centimetros cubicos, salvo indicação
coutraria expressa na colou mn e obsrr vações.»

COMO se Vè. a Cominis;ião actuoit sobre
200 cc, e não como anona o Dr. Ferr eira da
Silva, (Piando t. a «i (gr einwegada,
pela mesma Cominissao, quan do quiz p roce-
dor á dosuyem do salicy l iou em nina
das amostras examinadas e no't , nos seus en-
saios qualitativos.

Na colunma das otwervações encontrará o
Dr. Ferreira da Silva que o acido salicylko
foi verificado nos reforiaos vinhos pela Coin-
mis3ão, usando de 100, 50 e ah! 25 cc. de

Fica assim provado que quem sopitisma 6
o Dr. Ferreira da Silva.

Em meti officio ir. 105 escrevi
«Com o fim do destruir de unia vez os in-

consistentes argumentos adduzidos pelo Sr.
Verreira da Siíva, de modo a não lhe

permittir mais qua,lquer contestação posAii-
vel , Põe em Pra tica 0 Lahoratorio Nacionz.t1
de Analystss o processo; de Yvon, modificado
por Girard, actuando sobre 100 e 50cc, deS
vinhos condomnados ; jiõo em pratica o pro-
cesso de Flyseinils, actitmdo sobro 50 cc. (It.;
vinho ó empregando sul furcto do carbono,
em legar da mistura de ethor o ether de po-
trole° ; os resultados de todas estas experi-
encias s;.;o) positivos o Vem ("MI/inflar os
resultados obtidos com 200cc ; a victoria é
completa ; o Sr. Dr. Ferreira, da Silva não
pede mais appellar para o seu arguniento
predilecto, a, micção irnitativa do colabro
principio norm al de alguns vinhos po'rtu-
goozos, pois O o primeiro a proclamar 'i

 50 Cc. de vinho a micção violacea
tida é devida á i wesença do acido salicylico.

Outros f‘ ,.ctos intero:ssantos ostavom
reservados para vou, limar ainda, si nisso
necessario o, as asserçõk's do Laboratorio Na-
cional de A nalyses e a 1: ia eilintle das propo-
sições 11 ,.) Si . . lir. Ferrouira ola Silva.

Lembrei-me de sim bnu o f.t.ost/ os vinhos Portlf -
guezes cimoleinnados ao proprio 1'ir0c0840 1ãO•
apregoaolo pelo Si . . dirolotor do 1, aboratorio
Chimico rslonicipai ao, porto.

InInwilizi,tantento attralliu-nie a attonção
cau a de erro, que lhe O' inherente, quasi
que intuitiva, proiveniento do empregos da
mistura elo partes iginws , ln n(lier eotite!' (1(5
petroloo, que lacilmento diSSOIVO os (emi ta-
minos dos vinhos, perturbando a reação sinal,
causa de erro, que, como vimos, roi (14(012-
',al ia polo illustre chimico italhtno Zanardi.

Removida essa causa erro, coem) const:L
do officio n. 34, que tive a honra do vos.:
dirigir em 24 de janoiro do corrente anno, ot
processo aliem não foriteceu com 50.cc. do,
vinho a rtvieção positiva da presença do acido,
salycilico nos vinhos condemnodos o em
alguns deites com 25. cc. soiinente de vinlw.»(1)

A todos estes factos por mim animados
responde o 1)1. . Ferreira ola silva simples-
mente por negação : exgotados os seus argu-
mentos, recorre ao ultimo recurso, que lhe
pave' a franqueza ; sem ter verificado tatos
factos, ou tendo-os verificado mal, os nega
sem prova.

E ' uip impossivel chim:co, o : um absurdo,
t.; ,.es são as inipressõ4 a raipeito, lendo-s0
ainda na pag. 27 o seguinte

«Eu animo, pelo contrario. que O absolu-
mente falso que se possa revelar a reacrem sa-
lwyl:Sca pelos Ires ,,telho/os apontados em vi-
nhos que tenham por litro menos de um
milli:gramma de acido salicylico.»

A..,bsolittallitsii te falsa é 'liais esta afirma.-
ção dl() Dr. Forrtsira da Silva, na qual com-
inetrte ainda uni erro elementar : para doa-

basta lembrar o opte diz Armand
jor, o saloio profesrso, lr:tneoz, no troclioGatt 

por mim orlado, referindo-se á investigação
do a,cido salicylioo ; çAot. peai, eu sui vent
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d` minuta quantidado de produtos extra :..ti-
vos, provavelmen,m provenientes da acção
da soda caustica, a quente e em presença
do ar sobre principies voinplexos dos vinhos,
que se alteram profundamente e faci hnen •e
se oxyda,m.

E', pis, uma coloração muito diversa da
coloração verde fp , rraM, ou verde escuro, que
se produz, quando se faz actuar o porchlo-
rureto do ferro sobro o produto da evpo-
ração do et.ier. que serviu á exhaustão dos
vinhos taninosos.

Não procedem, pois, as suas observações.
Tombem não proc _do a sua ob. Jrvação de

quo (os reparos de Zanardi tem tanta appli-
cação ao methedo de Pellet e Grobert como
ao methodo allemão» ; não ha tal, no pri-
meiro os taninos são eliminados e no pro-
cesso allemão, tal qual o descreveu e empre-
gou o Sr. Dr. Ferreira, Silva, os taninos per-
sistem e por conseguinte a cansa de erro.

Pensa ainda o Sr. 1)r. Ferreira da Silva
que o «methodo criticado espnialmente pilo
chimico italiano não é o alterna° : 1°, porquer
refere-se a 100 e.c de liquido ; 2% porque
não falia nos 2"g tratamentos, quando a rea-
cção final revela a existencia de taninos.),

Sabe-se que para o Sr. Dr. Ferreira da
Silva é inditibrento empregar 50 ou 100 c.c.
do vinho, pois trata-se na sua Oras° de uma
questão minuscula, que hoje attribuo a um
deleito de redaeçã,o; a existencia, dos taninos
Ô justamente o defeito, a que se refere a
critica do Zanardi. Labora ainda em erro
o Sr. Dr. Ferreira da Silva, quando supp5e
que o sulfureto do carbono apresenta os
mesmo inconveniontos que a mistura de
other e othor /to parolou em relação aos
cenotaninos, que, como é sabido, são dissol-
vidos por os ia ultima mistura e não pelo
sulfoiroto do carbono. 	 .

Insiste em que o Laboratorio eniproga
mais de 20)	 de vinho para inve .tigação
do acido s ; não ha tal a este
resp 0 tu subi'!Sy tt!I ia Oca animação de
que o Laboratorio ompriga GO') o !usino
1.000 cc., do vinho, já me oxprimi 110 mou
officio ole 24 do novembro do 1900 do se-
guinte modo

o Referindo-se ao processo de Pellet e
Grobowt, modifioado por Itaudrimont diz que
no Rio do Janeiro o Dr. Borges da Costa
aconselhou que o ensaio se fizesso em casos
duvidosos, não sobro 200 Ce', mas sobre 000
lo ate "1.000 c.c. ; não aconselhei, o qui) ou
olisso documento °Nicht], foi quo em
algumas aanostras do vinho oxaminiulos om
1888, verifiquei a prosonça de acido sali-
eylico, nhipregando 00oe 1.000 c.c., de vinho;
jamais no antigo Labora torio de Ilygione e
posteriormen',ie no Laboratorio Nacional do
Analyses, seu pessoal empregou mais do
200 e .c., de vinho, por ter demonstrado a
experioncia ser imiti! maior q uantidade,
bastando militas vezes empregar-8o 100 c .c.»

Na pag. lt; eSereVe
4 Não devia esquecer o Dr. Borges da

Costa, como de certo não esquecem os que
me ,,eoin lido. que dos methodos correntes
escolhi o (achamento mi. ido na AI lei
1) lia ; O o unieo 1.,et110)111) dessa cathegoria
que está em discussão. Os trethodos cor-
~tos não teem o inconveniente de dar
como salicylados vinhos que o não são
e nãO os culpo tanto como está fazendo o
Dr. Burgos da Costa, porque m mito usou em
tempo no sou Labora,torio do que chama,
classico, de Ivo!), quando não se preoc-
cupava colli vostigios de acido salicylico
(veja-se o seu officio de 27 de agosto de 1900),
o qual O muito menos exacto 1! sonsi vil que
o adoptado officialmente na Allemanha.»

No antigo Laboratorio de Hygieno empre-
guoi sempre. como disse, além do chtssico
processo de Mn, nos casos de vinhos, con-
tendo notaveis quantidades do acido salicy-
lico, empreguei o processo de Ivon, com a

terceira modificação de Girard, a que mui-
tas Vezo:, Me tenho referido e quo é incom-
paravelmmto mais smsivel, em que peso
ao Sr. Dr. Ferreira d Silva, que o processo

allomão.
No meu officio n. 105, de 8 do abril do cor-

rente armo escrevi
« Diz o meu contradictor
Não foram, pois, condemni,dos os quatro

vinhos portuguezes por ensaios feitos sobre
100, 50 ou 25 e.c, mas sobre 200 c.c. »

Confunde o Sr. Dr. Ferreira da Silva a
questão.

Do documentos officiaes consta que, na
sessão publica do 1 de setembro, emprega-
ram-se 200 cc. de vinho, quer no processo de
Pellet e Grobort, modificado por Baudri-
mont, quer no processo de Ivon, com a ter-
ceira modificação de Girard.

Pretendeu o Sr. Dr. Ferreira, da Silva
invalidar os resultados fornecidos por estes
processos, appollando para o seu estribilho,
a grande quantidade de vinho empregado
(200 c.c.).

Ora, a commissão da Escola Polytechnica
não empregou sómonte o processo de Pollet-
Grobort ; poz lambem em pratica,, como
consta do seu relatorio, outros processos,
escolhidos entre os melhores, p tra servir de
contra-prova ao primeiro, caso deixasse
alguma (Envida.

Recorra o Sr. Dr. Ferreira da Silva ao
relatorio da referida commissão e no quadro
rotativo ás analysos etrectuadas verificara,
que uma amostra do vinho marca Portella
fOl amalysada, empregando-soo 50 c.c. ; que
duas amostras do vinho AM&C foram analy-
sadas por experimentadores diversos, em-
pregando cada um deites 100 c.c.; finalmente,
que unia amostra do mesmo viu ho ANI&C foi
analysada cum o emprego apenas ole 25 ex. t•

Eis com.) re:ponde a este topic() o Dr. Fer-
reira ola Silva nas pags. 17 o 18:

4(141,0 é uru Mero sophisma, que O Dr. Dor-
geS da Costa não devia ter empregado, por.
(ele sal),'. e i to a commis4ão da Escola P n dy-
Luchnica não usou nenhum dos puooessos I 11(0)
estavam em discussão, isto é, nem mothodo
alleinão, nem o do Pellot-Grobert; uso um uma
modificar(To (reste ultimo, do modo a tornal-o
oito vezes mais sensivel. Eu critiquei o pro-
cesso do Pellet e Grobert o)riginal, por ser
demasiado sensivel;,se o da comnussão
Escola Polytechnica e oito vezes mais sen-
sivel, é claro opio a cansa do; erro que se ma-
nifosta com o processo original, usando dos
200 c.c, ha de já revelar-se com o methodo
modificado pela conunissão, usando 25 caso.

Nunca usei, nem tenho por habito usar do;
sophismas na minha arguluentaçáo,

Mero sophisina é o que alui fica, eseripto
pelo	 Ferreira da Silva.

Provemss.
O que eta em discussão) é o facto da oxiso

temia, nos vinhos portuguezes condemnados
do acido salicylico manifestado por ensaios
executados em 100,50 e até 25 c.c de vinho,
facto que para o Dr. Ferreira da Silva tem
grande importancia e que systematieamento
e em vão tem procurado negar.

Ao contrario do que affirma ó Dr. Ferrei-
ra da Silva, diz claramente a commissão
Escola Polytechnica no sou relatorio, pag. 4:

«Antes de, iniciar os trabalhos, de, commum
accordo, resolveu a commissã o empregar o
processo normalmento seguido no Laborato-
rio Nacional de A nalyses, resorvando-se po-
réin, empregar outros processos, escolhidos
entro os ini;lbor1s. para servirem de l 'ontra-

prova, aos resultados do primeiro, caso dei-
xassom alguma duvida.

Assim procedendo, nos dias 5, 7 e 9, ana-
lysou os vinhos purtuguezos em questão, ob-
tendo) os resultados consignados no quadro
abaixo, que se refere a ensaios sobre duzen-

(1) Por engano o foi publicado 50cc. !Umente
de vinho em logar de •25cc sUmente de vinho*
no eiDiario 011iciab• de 16 de abril de 1901.



de admittir ti noção do acidf) salicylico na.
tural .0

Ainda mais. adoptou o methodo allomão
no seu laboratorio. fez em todos os tons a
apalogia desse mothodo, que julga o ideal
(los mothodos para a investigação do acido
salieylico nos vinhos e hoje o abandona por
imperfeita!

E' estupendo!
Terminarei, repetindo o que já tive oeca-

sião de dizer:
A' vista do exposto, julgo-me dispensado,

Sr. Ministro, de occupar-me mais de tal
assumpto o de fazer commentarios sobro tão
palpita,ntescontradicções, restando-me a sa-
tisfação (le ter _mantido bem alto os creditos
da repartição, que tenho a honra do dirigir,
e registrando mais uma vez a verdade mit,
tida e logicamente sustentada pelo Labora-
todo Nacional do Analyses: «os vinhos . por-
tuguezos condemnados continham acido sali-
cylico.»

Saude e . fraternidade—A' S. Ex. o Sr. Dr.
Joaquim Duarte Murtinho. Ministro da Fa-
zenda.-0 director, Dr. José Borges Ribeiro
(b g CosW.

Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados

Maria Carlota do .Moraes Rivera, mãe do
João Focio Uivem, amanuense da Intendencia
Oral da Guerra, já fallecldo, pedindo paga-
mento do pensão e quantitativo para funeral
ou luto, a que se julga com direito, do de-
zembro de 1899 a dezembro de 1930.—Re-
queira ao Ministorio da, Fazenda sobre a
parte não deferida pele Mi nistorio da nerra.

.loaquina de Vargas brissac, mãe do al-
feres Alfredo Brissac, já fallecido, solicitando
pagamento de-meio soldo R que se julga com
direito. — Requeira ao Ministerio da Fa-
zenda

Albortina Maria de Brito, viuva(lo guarda,
do deposito do Arsenal do Guerra desta ca-
pital Antonio Leal de Brito Junior, regue-
rendo pagamento da pensão de montepio a
'que se julg s com direito.—Ilabilite-se na
fOrma do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
do 1866.

Caco de esquadra José Verissimo d s Costa,
pedindo licença para, tratar do negocios de
seu interesso no Estado da Parahylat cio
Norte .	 eferid o.

Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Propostas para o arrendamen tolas Estradas
do Ferro do Recife ao S. Francisco e Sul do

Pernambuco—O engenheiro Antonio de Sam-
paio Pires Ferreira, arrendatario•la Estrada.
de Ferro Central 41e Pornanibuco. propõe-so

a arrendar a Estrada do Ferro do Recife ao
S. Francisco, quo acaba do ser encampado,
pelo Governo Federal, no Estado de Pernam-
buco, e a Estrada de ,Ferro Sul de Pernam-
buco, de propriedade da União, sob as se-

guintes condições
I". O prazo do arrendamento será (le cia-

vomita annos (50).
O proponente dará, no acto (Ia assi-

gnatura do contracto, uma quota inicial do
duzentos contos de reis.

3'. Dará sobre a renda bruta das estradas
as seguintes quotas annuaes

10 ", (dez por cento) no 1" quinquennio ;
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(-elle marche, ddecler des traces (roei* sali-
cylique.»

Para destruil-a, basta lembrar ainda o se.
guinte treeho do Girard, lambem citado
,<Dans ers conditions, le doute n'est pies pos-
sible, la !cinte 1 . olette, se manifeste arec plus

moins	 distinetement, de
maniéret ddeeler des troes (Neide saliey.

Dois sabios, cuja compotencia no assumpto
é universalmente roconlecida, atlirmam que
pelos processos ,por enes indicados, voriti-
cam-se vestígios de acido salicylico nos vinhos
o o Dr. Ferreira da Silva ousa contestal-os.
dizendo que é falso veriticar-sc a presença
do mesmo acido nos vinhos, /pio contém
menos de um milligramma por litro !

Processos que melam vestígios de acido
salicylico não podem, na opinião do Dr. Fer-
reira da Si/ va , revelar quantidades ponde-
raveis do mesmo acido ! e é isto que o di-
rector do Labora t orio Chimico Municipal do
Porto quer publicar na imprensa scientifiea
(sio).

Por inuteis não farei commentarios.
Finalmente para destruir a affimação do

Dr. Ferreira da Silva, basta ler os seguintes
documentos, assignados pelos ehinalcos do
Laboratorio Nacional de Analyses que pro-
cederam á verificação do acido saiycilico nos
vinhos portugnezes condemnados, actuando
sobre as quantidades do vinho, por mim con-
signadas, documentos, que existem no Ar-
clivo do Laboratorio e que achei desnecos-
sacio transcrever, quando affirmei maleitas
proposiçõNs.

Eis o teor desses documentos:
Labovatovio Nacional de Analyses—Na

amostra de vinho marca A S & V, porton-
cento a uma partida de 45 volumes vindos lie
Lisboa no vapor lospa.nhol Mexico, entrado
om 27 de agosto de 1900, consignados a Aze-
vedo Silva & Vianna e descarregados no Tra-
piche da Ordem, a analyse demonstrou a
pres:„.nça de acido salieylico, tendo sidb em-
pregado o processo de FreSCrlifIS sobre 25
contimetros cubicos, fazando-so uso do sul-
Direto ole carbono como dissolvente e o pro-
cesso cru que se emprega uma mistura em
partos iguaes de ether e ether de petrole,o,
tambem sobre 23 centimetros cubico s de
vinho. o depois se trata o rosiduo pela boa-
tina, evaporando-a em prosonça de pequena
quantidade de agua, além 'de outros cujos
resultados foram identicos.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1901.—
(Assignados) O choni..o de chassi, A/-
freda Carneiro Ribeiro da Lrz.-0 chimico
de P' cla4so, pharmaccutico Dr. Luiz Antonio
de Araujo Lfma.—Pharmaceutico, Alfredo
Francisco Lopes, chimico de 3, classe, inter-
ino.-0,climico de 26 classe, pharmaceutico
Julio Aull ((:. to de Aguiar Machado.—Plutrma-
~tico ffereulan Cabaorw de Siqueira, chi'
mico de 2" classe.—J0J0 Alces Baptista

'
 chi-

mico de 2' classe.— Pha,rinaceutico chimico
de 3* classe, Carlos Cardoso. — Manoel G. de
Nazareth campos, pharmaccutico chimico de
:1 classe interino. — Pedro Matheus Jvnior,
pharmaceutico de 3a cha,sse interino.

	

Laboratorio Nacional do Analyses. 	 -
Declaramos que examinamos varias amos-

tras, remettidas a esto laboratorio em 30 de
março do corrente anno, do vinho marca
Portolla, partenceme a uma partida IN! 400
quintos, vindos do Porto pelo vapor Colombia,
entrado em 22 de junho do 1909, consignadas
a Zenha,Ramos & Comp., o que, empregando
o processo Ilo Yvon com a :1" modificação do
Girar(' em 25cc de vinh), verificamos, em
todas as amostras analysadas a presença de
acido sal icy tico.,

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1901.—
(Assignados) 1)1. . Alfredo Torneiro Ribeiro du

chimico do l a classe.— Pharmaceutico
Herculano Calmon de Siqueira, chim jco de
26 classe.— Pharmacentico JoJo Alces Ba-
ptista, chinuico de 2' classe.

Laboratorio Nacional de Analysos
Declaramos que nos vinhos marca AMC.

13.1PJ, •113 e Portolla ilipregamos o process
allemão corri a modificação adoptada peio
Sr. director dest,.! laboratorio, a qual consisto
em tratar-se o resíduo da evaparação da
mistura de other o ether de poi rolo() pela
benzina e depois de ser esta filtrada e eva-
porada em presença de pequena porção do
agua, ajuntar ao resíduo a solução de perchlo-
rureto de farra, e verificamos em todos a
pres nça de acido salicylico, tomando para
os onsaios 30cc ou :13 de vinho.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1901.—
(Assignados) 'Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da
Luz, elimico do l a classe.—Pharinaceutico
Herculano Ca/mon de Siqueira, abole° de
2' classe.— Pharmaceutico Joil0 Aires Ba-
ptista, ehiinico do 2a Classe.

Será possh-el que tantos funccionarios,
zelosos do sua dignidade profissional emittam
proposições falsas

Vé pois, o Dr. Ferreira da Silva que não
basta negar ; tal negação (". um fraco subter-
fugiu para velar a verdade dos factos.

Provado assim que não tem iniportancia
esta pr,-;tendida, contestação aos fetos por
mim affirmados, algumas ponderaç0r2s
(luzirei á curiosa declaração, Wita pelo. Dr.
Forreira (1;1 Silva ao Sr. pharmaceutica or-
:ando Rangel em unia carta qne ultima-
mente lhe dirigiu; antes parem. (levo dvela-
rar co Dr. Ferreira da Silva que tenho de-
fen(Iblo e continuarei a derender a ai iseravel
friole:ra, que d esta solicylogem a menos de
milligrammo pOr litro (lia phraso 1( n mesmo
41011 n00 voem Li S ‘tkfação intima do ter com-
prido urn dever,sustentando scionilica ei in-
voncussamen te a verdade (pio o Dr. Ferreira
Ila silva não tem conseguido alilar. e res-
peitando principlos superiores de ordem mo-
ral. nein sompre eomprehendido s ; irão po-
dendo ratingir o alvo as suas insinuaç(-)es
e m i espirito avultado, ou com levantado
talento, tenho meu tido uma posição ilelinida,
som contradicções, nein (losfallecimentos.

Vejamos agora a inesparada dee!araç-lo
Dr. Ferreira. da Silva. que veio destruir por
çoinpleto tudo quanto tem e4cripto acerca
desta questão.

Em unia e srta ultimamente dirigida :to
Sr. pliarriwantico orl oido Rang e : pelo Sr.

Ferreira (ta silva encontra-se o seguinto
Ir cli, que, com magoa. •transcrevo lo Era-
zil Medico. de 1 de Maio) dz s 1001.

Fall, o sr.1),.. Ferreira da Silva:
o Temos, pois, de admittir a noção dle

acido salicylico natural. Estão conlirmadiis
assim as c inclusões do Lnboratorio da Es-
cola Polytechnic s. no tocant.e ii naturaza do
principio. Einquanto origem, pále-sO
ai dtamente dizor que é naanral. Que vem
(lo.s engaços, prova-0 o facto do se ter is-
1 til', ( los eng,t0,111as castas de uvas de Bas-
tos e Torres Vedras.

A questão aclara-se e pôde resolver-se
som desd,eiro P Ira ningumit. Ox li. qu,!. 0
nosso distincto collega is .,(rgee da, cost t siga
as indicações dos factOs que deixe)apontadas:
eu abandono o methodo alienai), elle o (le
loto Grobert o podiaanos dar o abraço do ir-
mão no de Ivon-Gir.2(1.0

Quem tiver acorn;)anhado com attoneão a
questão vertente e, tiver lido cuidadosa-
mente os oscriptos do Sr. Dr. Ferrwira da
Silva a respeito, não se po lerá furtar a um
movimento do ejtapefanão mi vista las decla-
rações que acaba de fazer e ali ficam exara-
das, patenteando a versatilidado (1(t opiniões O
;1,o:opções do director do Laboratorio Chimico
Municipal do Porto.

Deste o inicio desta questão, tem sempre e
a todo transe atlirmado em seus oposculos O
seguio .,,e: os vinhos portugue.;es e n ndernnadOS

71(70 contém acydo salycilico.»
Bojo, contra a espoctativa geral, diz jus-

talllen te o coutrario e escreve. «Temos, puis,
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12 '',' (dozo por conto) no 2" idem
14 "J„ (quatorze por conto) no :1" idem
16 0/„ (dezesois por cento) no 4" idem
IS	 „ (dezoito por cento) no 5" idem
20 ",'„ (vinte por cento) até o fim do ar-

renda men to).
4a . Concorrerá annualmen te com a quantia

de quinze contos de réis (15:000$) para (les-
puas do fiscalização.

5°1 Como garantia da execução do con-
tracto prestará O proponente no Thesouro Fe-
deral a caução de cento o cincoenta contos
de réis (150:000$) em titulas da divida pu-
blica, reforçando annualmente esta quantia
com um por cento (1 0 /„) da renda bruta das
Estradas.

Sobre duas- est mpilhas no valor total do
seiscentos reis).

Recife, 0 do julho de 1901.—Antonio
Sqmpaio Pires Ferreira.

111m. Exrn. Sr. Ministro da Industria, 'Viação
o Obras Publicas — Os engenheiros Alfredo

' 'Mosteiro, Jos*, Antonio de Almeida Pernam-
buco o Ceza.r Augusto Borges, representantes
de um grupo de capitalistas e pela empraza
ou companhia que organizarem, propõem-se
arrendar as Estradas de Ferro Sul de Per-
nambuco e Recife ao S. Francisco, de proa
priedado da União, no Estado de Pernam-
buco, e bem assim, conforme o plano do Go-
verno, logo qu forem resgatadas tambem
estradas (reat Western of lirasit, em Per-
nambuco, Conde d'F.u, na Pa,ranyba, Natal a
Nova Cruz, no Rio (irando do Norte, o Ala-
;vias, no Estado de Alagõas, para formar com
:todas ellas unta só rale de viaçãa nossos
• Estados, tendo por séde a cidade ilo Racifa,
mediante as saauintes condições

l a Os proponentes obrigam-se
() Modificar, dentro do prazo de doze me-

zes; a contar da data do respectivo coo-
tracto, a bitola larga da Estrada de Ferro
Recife ao S. Francisco, do modo a per-
mittir que os carros de bitola estreita
corram por essa linha ; uniformizando
assim as bitolas das duas estradas, que será
a de toda a rede da viação desses Estados;

b) Construir, deniro do prazo de um anno
da data que for entregue aos proponentes
por arrendamento a Great Western of Brasil,
caso seja resgatada essa estrada polo go-
verno, a ligação desta estrada com a Re-
cife ao S. Francisco.

c) Construir, no ma.ximo prazo do tras
amos, o trecho de Guarabira a Nova Cruz,
ligando a Estrada do Forro Conde d'Ett
áquella estrada, caso sejam essas estradas
adquiridas pelo Governo e saiam entregues
aos proponentes por arrendamento

d) Concentrar em pontos escolhidos as
officinaa das estradas, melhorando e cono-
tando o material das estradas em condições
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de satisfazer as necessidades do bom trafa-
gamou' ) da rade geral.

e." Os trechos novamente concluidoa ou
construidos ficarão desde logo eneorporaslos
ao patrimonat nacional e sob o regimon do
arrondamont

3•a Responsabilizam -se os proponentes,
como for accordado, polo pagamento do ma-
terial existente' nos ahnoxarifados e tudo
mais que lhes for entregue para 'o trafega-
monto das estradas.

4. Para garantia do pagamento das an-
unidades ou quota do arrendamento estipu-
lado dopositarão os proponentes, em apoliects
da divida nacional, de juros de 5 0,t, o equi-
valente a um semestre e mais obrigações
contructua,es que forem exigidas, tomada
por base a renda actual das duas estradas,
nessa °camião, o das resgatadas.

5. Pagarão os proponontes como preço do
arrendamento a contribuição animal, por
semestres vencidos e em moeda corrente,
palas duas estradas adquirendas e par cada
uma das outras estradas que forem resga-
tadas e amalgamadas á Sul de Pernambuco
e Recife ao S. Francisco, urna quota cor-,
respondente

a (12 %) doze por cento de toda a renda
bruta das estradas, quando essa ronda for
inferior a 12:000$ por kilometro da linha em
trafego

a (14 %) quatorze por cento, idem, idem,
quando a renda bruta for maior de /2000.3,
mas inferior a 15:000$, por kilometro da li-
nha em trafego;

a (16 's) dezeseis por cento, idem, idem,
quando a renda bruta for maior de 15:000$,
mas inferior 'a 20:0:10$, por kilometro
linha em trafego:

a (18 "t) dezoito por cento, idem, idem,
quando a renda bruta for maior do 20:000$,
mas inferior a 25:000$, por kilometro da
linha em trafego ;

a (20 vinta por cento de toda a renda,
bruta superior a 25:0003 por kilometro de
linha em trafego.

6. Por essas mesmas quotas, si o Go-
verno julgar mais conveniente transformal-
as em contribuição de dinheiro sterlino, os
proponentes fiam em 50.000 libras sterlinas
o pagamento annual do toda a rode, das quaes
devem sor consideradas 25.000 t para o
arre alamento das estradas Sul de Pernam-
buco e Recife ao S. Francisco e as restantes
25.090 para as demais estradas da rede
geral.

s. E poaque esses pagamentos tornar-se-
hão assim independentes do valor da renda
bruta das estrada,s,Nra o accrescimo dessas
quotas mais ofrereeem os proponentes a con-
tribuição de 10.000 .(2, por cada decennio
que decorrer, no prazo do arrendamento.

aa. Si o Governo preferir que as contri-
buições das quotas do arrendamento seja%
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realizadas em dinhoiro sterlino,fica entendido
q ue regulttrapa ra esses pagamentos o cam-
bio de 12 dinheiros, caso desça dessa taxa o
valor do mil réis, ficando outrosim ao Go-
verno o direito do adoptar o pagamonto
moeda do paiz, na conformidade da tabolla,
acima fixada, sempre que verificar sor o pa-
gamento nesta espatio mais vantajoso para
o Thesouro Federal,

7.'` O prazo do arrendamento será, por
quarenta e cinco annos, podendo o Governo
resgatar as estradas, decorridos que sejam
riste asnos.

8, a Para execução do contracto, Sujeitam-
se os proponentes a todas as condições con-
tidas nas clausulas dos contractos do arrelia
(lamento das estradas de ferro • do Governo,
aos regulamentos que forem do novo expe-
dido o a toda e qualquer garantia que o
Governo julgue neeessaria para fiel o qeguro
cumprimento do nespectivo contraeto.

(Sobre uma estampilha do mil réis.)
Capital Federal, 20 do julho do 1901.—Al-

fredo Monteiro.—J. A. de Almeida Pernam-
boeo.—sar Augusto 13orge.

Proposta para o arrendamento dos Estrados
de Ferro Recife a S. Francisco e Sul da
Pernambuco

O coronel Joaquim Verisslmo do Rego
Barros e a Companhia do Agricultores o Ca-
pitalistas da zona servida pelas ditas Estra-
das Recife a S. Francisco e Sul de Pernam-
buco, propoem-se a arrendar essas dual es-
tradas nas seguintOs condições:

O prazo do arre:Mamado será de sessenta,
annos.

A contribuição :Influa' será de V., 40.000,
pagas em prestações samostraes, vigorando
para a convorsãa a taxa cambial ultimo
dia util do s.smestre anterior.

III
O arrendata.rio entrará para os cofres ptt-

blicos com a quantia do 18000$ para as des-
pezas de fiscalização, devendo essa quantia
ser paga em presta,çhos semestraos.

Caso seja resgatada a Estrada Central de
Alagoas,o a.rrondatario terá preferencia para
o seu arrendamons°, nas mesmas ctindiçõos
da présente propost t.

a'
Caso o Governo queira, o a,rrondatario to-

mará a arrendamento a Estrada do Forro
Paulo Alfonso, devendo o arrendatario pagar
annualmente a quota correspondente a 10 St
da renda, bruta, em prestações somestraes,
quando a renda attingir a 20a:000$ annuan
geando o arrendatario obrigado a entrar
com a quantia do 6:000$ para as despozas tio
fiscalização, quantia que será paga em pre-
staçõos soinestraos.
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VI
Para garantia do contracto o arrendatario

dapositará a qua titia de 400:000S em titules
da, divida publics„ devendo essa caução ser
re'orçada de raais 50:000. si se realizar o
arrendamentA da Estrada Contrai de Alagoas.

VII

Si, rea,lizad o o resgate da Estrada do Ferro
Recife a Limoeiro, Conde d'Eu e Natal a
Nova Cruz, não apparecor concurrente ou
si x) Governo preferir unificar a adminis-
tração das mesmas, o arrendata rio acceitará
r) arrendamento dessas linhas, dando 1O0/ da
renda bruta, em prestações setnestracs; em-
sluanto as rendas das tres Bulias se conserva-
rem abaixo do 3.000:000;3 (tres mil contos).

.clevando-se a contribuição a 15 °is, quando a
renda bruta exceder deste limite.

VIII
Realizado este arrendamento, o arrenda-

/datado reforçará a caução com mais
150:000000.

IX

Vigorarão todas as clausulas do contracto
de arrendamento da Estrada do Porto Alegre

1Jrug,ilayana que não forem modifisadas
pela antecedente.

X
No caso de ser leito ao arrendatario o

.aminlatuento das linhas Itecifo a Limooiro,
Conde d'Eu e Natal a Nova Cruz, será feita a
construcção da linha do ligação Guarabira a
Nova Cruz pelo arrendatario, pagando o
Go ve r n o, em p res ta çõ es sebes traes, t 17(1.000
uni titulos de resgato a 90 "/„, aberta esta
linha de ligação ao trafego, entrará ella no
ragimen commum do arrendamento.

XI
Sio Governo preferir ao rogimen de

cantribuição fixa, offorecida pela linha Re-
cife a S. Francisco e Sul de Pornambuc.o
a p ,rconta,gem sobre a renda bruta, o
arrendata,rio pagará as seguintes contri-
buições :

No primeiro decennio 	  25
No segundo alecennio 	  27,
Do terceiro ao sexto 	  30 ”„

Porcentagem esta relativa á renda bruta
das mesmas estradas.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1901.—
Joa2uini Verissimo do Rego Barros.

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despacha-los

Dia 2 cie julho de 1001

Francisco Mendes da Rocha, exonerado do
cargo do director geral da Estatistica. pe-
dindo para continuar como contribuinte do
mon topio . —Deferido .

Carlos Thompson, ex-desenhista, do 3" classe
da 4a divisão da Estrada de Ferro Central
do Brazil, fazendo identico pedido.— Defe-
rido.

Directoria Geral da Industrie,

Por porpria de 31 do mez lindo. foi proro-
gad s por 30 diaa, a licença concedida ao te-
lagraphistg Repartiçao Geral dos Tele-
graphos, Antonio Foliciano do C i.iilio, para
tratar de sua saude.

—Por outra do 2 do corronte„ Foi conce-
dida, na conformidade da lei n. do 1-1
do outubro de 1882, garantia provisoria por
tres annos, a Luiz Sampaio Correa, brazi-
loiro, industrial, domiciliado nosta Capital,
para sua invenção de um balão actuo dirigi-
vel, de nova ferina.

Expediente de 31 de julho de 1901

A' Directoria Geral dos Correios, em re-
sposta i consult s feita por seu officio de 4
do corrente tnez, com referencia á inserções
nos contractos, sujeitos a registro do Tribu-
nal de Conta, do clausula obrigando-os á
approvação deste Ministorio, recommendo-
vos o fiel cumprimento it squella resolução,
o, saiu embargo do art. 340 n. 4 do Regula-
mento, decbkrou-se-lhe que ser pre-
sentes ao Ministerio as c mins dos ~Ca-
ctos, os (limos não poderão ontr sr om vigor
sem prévia audiencia.

Requerimentos despadrados

Joaquim de Brito Tavares e engenheiros
Antonio Aranha Moira de Val:eoncellos, pe-
dindo privilegio para sua invenção do appli-
cação industrial da electricidade na fabri-
cação da cal, do cimento, do carbureto de
calei= e na fusão do ineta,es.—Compareçain
nesta Directoria Geral para explicações.

I). Georgiana de Figueiredo Reid Fairbairn,
pedindo privilegio para sua invonção de uni
xarope peitoral, denominado—Puhnonal.—
Indeferido .

Diretoria Geral de Obras e Viação

Por portarias do 31 do mez findo ri iram
concedidas licenças:

De nO dias, com_vencimentos na firma da
lei, em prorogação concedida pala dire-
ctoria da estrada ao 4° escriptiosirio da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Manoel
Francisco de Castro Leal, para tratar •le sua
saude

De 00 dias, com vencimentos na fôrma, da
li, em prorogaçtio á concedida pela (tire-
ctoriada Estrada do Ferro Central 010 ltrazil,

condeetor de trem de 36 classo Antonio
José Teixeira Guimarães, para tratar de sua
sande ;'

De seis moz-s, sem vencimentos. em pro-
rogação ti concedida pula directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil ao condu-
ctor de trem de 46 cl assa José (with) Lopes,
p ra tratar de sim s;!.ude.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação
—1 6 secção—N. 12—Rio do Janeiro, 21 do
julho de 1001.

Ent ofileio n. 419, do 20 de abril ultimo,
scientificastas a este ministerio da, commu-
nicação gim vos fez a diroctoria dess 1, es-
trada, de ter sido intimada pela Intendencia
Municipal de Santo Amaro, para pagainento
da decima urbana sobre O valor locativo
que a mesma intendencia mandou dar ás
casas e trapiche pertencentes ;i estrada o
situadi n s na margem do Taquary, e que para
evitar a oubrança judicial acmiselliastes
tiquella directoria titio depositasse a impor-
landa, taxada na Collectoria Geral. do Santa
Maria, até que fosse definitivamente resol-
vida a questão.

Dedais), em resposta, que, sendo essa es-
trada mo proprio nacional, não pado polo
art. 10 da Constituição Federal soffrer ta-
xação por parte do Estado, roputando, pois,
este ministerio, ifiegal, a cobrança da de-
cima urbana, pretendida pela menciontula
lntendencia, Municipal.

Sande e fra,ternidade.—Alfrcdo Maio.
Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Forro

do Porto Alegre a Uruguayana.

l'ot . padarias do 2 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças

para tratamento de saiote:
De dons mozes ao amanuense desta dire-

ctoria Roberto Gomes Tarlé;
De 25 dias ao continuo, Geraldo Antonio

de Andrade, /los Correios de S. Paulo;
De 30 dias ao 2" ()tildai dos Correios do

Maranhão, Antonio Raymundo do Moraes
Rego;

Do igual tempo ao cartoiro do Correio do
District° Federal, Luiz da França Fornandes.

—Por outra do igual data. passou a deno-
minar-se Maracanã, a agencia do Correio do
Cintra, no Estado do Pará.

—Expediu-se circular aos administradores,
reconunendando que, nos editaes de concur-
reticia mandadas publicar se esta beleça que
nenhuma proposta será acooita sem uma
caução do li) o:0 si a importancia do con-
traeto for até a quantia de 5:000$, o mais
5 „ sobro o excedente desta quantia.

1Ceqnerimenios despachodos

Dia 20 de julho de 1001

João Francisco Rodrigues, pedindo sua,
reintagra,ção.— Indeferido, á vista das in-
formações.

Dia 31

Carlos Francisco Marques, pedindo para
continuar addido a Minas por mais 90 dias —
Deferido.

Francisco Roberto Monteiro da Silva, fa-
zendo o mesmo pedido por 30 dias — Defe-
rido.

Armando Navarro de Andrade, prati-
cante dos Correios de S. Paulo, pedindo pro-
rogação de licença.— Indeferido.

El mundo Roeltert e Joephino da silva
Moraes, pedindo autorização para publica-
rem os actos oflicia" desta Directoria, em
uma revista que desejam dar á publicidado
— Deferido, de accordo ás com informações.

Expediente de 31 de julho de 1901

Expediu-se aviso ao Ministorio da Fazenda,
polindo providencias para que o engenheiro
Claudio Livio dos Reis, nomeado para a com-
missão de Açude do Quixadá, seja conside-
rado como removido do do fiscal da Estrada
de Ferro do Baturité.

— Expediu-se aviso ao Ministerio da Fa-
zenda,, declarando que a concessão feita ao
Banco União de S. Paulo está em pleno vi-
gor, pela prorogação do praso ata 31 do
dezembro do 1902 para a conclusão dos 100
primeiros kilometros e desse disso conheci-
mento á Dalegacia do Thesouro. em Londres.

—Declarou-se á Directoria da Estrada do .
Forro Central do Brazil, para os fins conve-
nientes, não tar sido attendida a proposta
apresentada por D. Candida Olympia do
Lima Viegas para vender a este Ministerio.
C/111 destino á Estrada, do Ferro Central dn
lirazil o prodio que possue á rua -Vinte O
Quatro do Maio n. 18.

1iIIIECTOMX OERAI, DOS CORREIOS
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SEÇÃO JUDICIÁRIA

Córte Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 2 DE

AGOSTO DE 1901

Presidencia do Sr. Desembargador — Fer-
nandes Pinheiro — Secretorio o Sr. Dr.
Evaristo Gonzaga.

Comparecoram os Srs. desembargaslores
Espinola. Dias Lima, Tavares -Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodsworth e Vil laboim, pro-
curador Geral Districto . Federal .

JULGAMENTOS

PASSAGENS

Appellaçów commerciaes

Ns. 1.931 o 2.191—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinboiro.	 •

N. 1.407— Ao Sr. (las unbargaslor Espi-
nola.

Ns. 1.937 e 2.103— Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

Ns. 793, 2.106 e 2.1537—Ao Sr. desembar-
gador Tavares Bastes.

NS. 1.744 e 2.016—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

.1ppellasões crim es

•Ns. 603 e 636—Ao Sr. desembargador Es-
pinola.

N. 629—Ao Sr. desombargador Tavares
Bastos.

EM DA RGOs REMF:TTI Dos

N. 2.189. Appollação crime n. 579.

COM fiA

Appellação crime n. 632.

ACcoRD.kGS ECIILICADi és

N. 579,

NOTICIÁRIO

Declaração —O Sr. inspector da AI-
fandega enviou-nos a seguinte :

« Confirmo em todos os seus termos a de-
claração, que o Jornal d"o Commercio, autori-
zado por mim, Ii3Z em uma do suas varies do
dia 1 do corrente.

Quer no ts3gimen decahido, quer no da
Republica toem sido despachados, livros de
direitos, os objectos entrados na Alfandega
com destino ao Chore da Nação e aos Ministros
diplomaticos, nacionaes ou estranssoiros.

Estes despachos tsem sido feito\ com todas
as farmalidados regulamentares e com a
publicidade a que estão sujeitos Os quo
referom a quaesquor mercadorias e nunca sç
oppoz contestação ou duvida a tal respoito.

Nesta conformidade tenho procedido até
hoje e continuarei a proceder, a exemplo de
todos os meus predecessores,

Rio, 2 de agosto de 1901.— B. Alonso B.
Franco.»

Tribunal de Contas— Ordens do
pagamento sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas :

Aviso n. 1.898, do 27 de julho, paga-
mento de 2:500$ ao Dr. Luiz de Souza
Mattos, do gratificação por serviços extraor-
dinarios á Estrada de Ferro Contrai da Para-
hy ba,.

Miniserio da Fazenda
Exerci ;tos findos:
Requerimento do D. Candida 	 Sá,

reira Alvim, pagamento de 1:108316, de
montepio no wriodo de IS de fevereiro a 31
de dezembro do 1900.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 580, do 24 do julho, pagamento

de 3:984$100 a diver:os, de fardamento o
materiaes de construccão fornecidos a este
Ministerio, no corrente exereicio.

Alfandega do Rio de janei-
ro—Balanço de estampilhas para despacho
do consumo, effectuado em 31 de julho do
1901.

ESTAMPILHAS
RECEBIDAS	 VENDIDAS

Saldo do mez
junho de 1901.	 191:958S;080

Estampilhas recebi-
das daCasa da
Mond . ' de 1 a 31
de julho de 1901, 199:600;s000

Estampilhas vondi
das na thesoura-
ria da Alfandega
do Rio de Janeiro
de I a 31 de julho
do 1901 	

Saldo existento

301:558s980 391 :538s00

1"agadoria do Thelsouro Fe-
derat—Pagam-so hoje as seguintes folhas:

S scrotaria da Justiça, Viação, Exterior,
Cathedral Federal, bispos e vigarios coita-
dos. Estrada (In Ferro do Rio do Ouro, Obsor-
vatorio Astronomico, 2a do Exterior, avul-
sas de todos os Ministerios, Secretaria de
Policia, Casas de Correcção e Monção, Son-
de Publica, Hospital do Santa Izabol, .188h:-
temia Medico-legal, 48 da Viação e innuif
grades da ilha das Flores.

--
Museu 'Nacional — Visitaram o

Museu Nacional, durante o moz findo, 1.200
pessoas, sendo 937 adultos o 263 crea.was.

O Museu continua franqueado ao publico,
ás quintas-feiras, sabbados o domingos, das
11 horas da manhã Is 21/2 da tarde.

Dibilotbeen c Munem dr, Ma-
rinha — Incauto os 27 dias ut(sés do mez
tind(t fai esta bibliotheca froquontasla por
210 lei tores.que consu ltaram 285 (ioriss sobro:
Marinha, 45 ; hollas-lottras. 32 ; Physica,
:r30 ,;	 hm, 26 ; Mathematicasi. 18 ; Histo-
ia Geographia, 12 ; Mecanica, 12

Theologia„ 10 ; Scieneiass medicas. 10
Revistas o jornaes, 76 eseriptos em francoz,
portuguez, inglcz, hespa,nhot, talentão e la-
tim.

Museu — Visitantes, 76:1.,

Correio — Esta repartição expedirá.
malas hoje pelos seguintas paquetes:

Pelo Batiaga, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas.com porto duplo até á 1 hora (3,
objectos para registrar até ás 11 da. ma—

Pelo Nyanza, para Buenos-Aires, reee-
bondo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Tupy, para Mossoró, recebemdo im-
pressas até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até, ás 11 e objectes para regis-
trar até ás 9.

Polo Nithercy, para Mulo, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas:
para o interior até ás 10 1/2, ditas com(
porte duplo até ás I I e objetos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Patagonia, para Bailia o Euro pas
via Lisboa, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interis,r até.
ás 10 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás' 11 o objectos para Isegistrar.

at4sPelo t^,1tailuba, para os portos Cio sul, roce-
bonde impressos a,té ás 12 horas da. manhã,
cartas para o interior até á,s 12 1/2, de, sarda,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde o
objectos para registrar

Amanhã:
pefo Orissa, para S. Vicente o 'Europa,'via Lisboa, recebondo impressos até ás

horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 10 e objetos para registrar até ás 6 da.
tardeoliod(E,

sipIttr'ito Santo, para Vietoria o Mais+
portos do norte atê Manáos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas,
para o interior atê ás 7 1/2, ditas, rum
porto duplo atê ás 8 o objectos para r..egis-tra,p até ás O da tardo do hoje.

Nota—Saques para Portugal N3 valos poS-tus para o interior, nos dias uteis, até as.2 1/2 da tardo.
—Emissão de vales piam, A7,[emanha,, Bold-

ca,Chile, F,gypto, SUISSIt. F rança, Algeria ooutras colonias francezas, nos dias uteis, da•s10 1/2 horas da manhã, 0.8 2 da tardo.

Appellacãeg crimes

N. 626. Relator O Sr. desembargador
Dias Lima; appellante, A Justiça pèr seu
promotor ; arlados, alferes Mathia.s da
Costa, Norber o Correia da Silva, Augusto

,s Francisco de Ma,galhães, José Soverino An-
tonio Fornandes, Antonio Augusto da Silva.
— no tomaram conhecimento •do aggravo
no auto do processo una&iaemente.

Deram provimento á appellação para man-
dar os rêos a novo jury, por não estar o
processo devidamente preparado, por defeito
do quostionarios contr.', os votos dos Srs.
desembargadores Dias Lima, o Dodsworth.—
Foi designado para redigir o accordã,o o
Sr. desembargador Tavares Bastos.

N. 623, Relator o Sr. desembargador Dias
Lima, apppllanto Elydio Costa, appellada, a
Justiça.—Negara,m provimento á appellação.

Appellaçõe$ eiveis

Ns. 2.066 o 2.069—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Ns. 2.176 e 2.201—Ao Sr. desembargador
2Espinola.

N. 2.022—Ao Sr. Sr. desembargador Dias
s. Lima.

N. 1.90— Ao Sr. desoinhargador Tavares
Bastos.

234:143$ l80
157.:415A600

atê i1s 11 da manhã.

•
MOO
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DIARIO OFFICIAL	 folkuosr,0

Directoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rologia° da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 1 de agosto de 1901 (quinta - feira!:

BODAS BAROMETRO
A. OG

TEMPERATURA
DO AR

TENSIO DO

VAPOR
HUMIDADE

R Z L A T IV À
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPEC/E DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m 0 mim o/0	 . • •

3 a 	 761.64 17.0 12.61 87.8 NE - - -
6 a 	 761.16 16.6 12.71 90.7 ENE Bom KC .SK 7
9 a 	 762.23 19.5 13.35 79.3 ENE Muito bom K.KC *)-
1/2 d. 	 760.68 21.9 14.57 74.5 NYE Muito bom C.CK.K.KC O

3 p 	 75s .57 22.7 14.08 68.5 SSE Muito bom KC .CK.K O
5 p	 758.65 21.6 14.75 77.0 E Claro OK.KC 1
R p 	 758.73 19.3 13.92 83.8 Calma Claro KC 3
1/2 n 	 758.55 18.2 13.10 84.0 NNE - - -

Temperatura maxima exposta 	 23.0
á sombra 	 236.4

minima 	 166.6
Evaporação em 24 horas á sombra 	 2m/In
Chuva em 24 horas 	 -
Duração do brilho solar 	 9h,94

Oeeurrencias

A's 6 h. a. notou-se nevoeiro tenue laixo no quadrante de sudoeste,

Observadles feitas a O h. m. em Grs.. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Radie Araeaja Rio Grande do Bui

Barometro a 00 	 762%"40 7656a/m.60 7622/0.50
Temperatura dõ ar 	 256.0 260.7 150.6
Tensão do vapor 	 19m/66.65 180/6a.60 126a/61.33
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	

830/6.0, 7164.5
SSW

93°4.0
ENE

Estado da atmosphera 	 Incorto Bom Incerto
Nebulosidade 	 Quasi encoberto Quasi encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	
Chuva em 24 horas 	
	 	 Tranquilo 'Pequenas vagas Vagas

4,a/m.0

BOLETIM MAGNETIO0

Declinação -2 80 il.' 22" /INV

OBSERVAÇ5ES • 011	 OZ GRIV. PEITAI PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h07" t. m. da 'Capital)

POSTOS HZ easzkvaao ESTADO HO cÉo
ESTADO

ATMOSPREILICO
5

SUCTE61101
DIB,ZOÇÃO DO

VENTO
FORÇA .

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ILTROSPHERICO
NA VISPERA

Belém 	
B. Luiz 	
Parnahyba 	 	 ..
Porteiem 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 •
Maceió 	
Aracajú
S. Salvador... 	 	 .
Victoria 	
Santo#	 .
Paranaguá 	
Floriancroolle 	
Rio Grande 	
Itaqui 	  

	  Quasi encob.

Limpo
Limpo
Limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi encob.
Meio encoberto

Quasi encob.
Encoberto
	  Limpo	 •

Encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

Muito claro
Claro
Bom
Muito bom
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Incerto
Sombrio
Bom
Incerto
Máo
Incerto
Bem

-
-

Trovão
-	 -

-
-

Chuviscos
•	 -

-
Nevoeiro
Chuva

-
1-

Chuviscos
Nevoeiro
Nevoeiro tenutit

e baixo

ESE
NE
NE
SE
8
SE
S
SW
ssw
E
ESE
NE
SE
ENE
ENE
SE	 ,

Aragem
Fraco
Fraco
Fraco	 .
Fresco
Regular
Fraco
Regular
Fresco
Aragem
Fraco
Aragem
Aragem
Regular
Aragem
Aragem

-
Tra.nquillo

-
Chão
Vagas

-
Tranquillo
Vagas
Peq. vagas
Peq. vagas
Peq. vagas

-
-
-	 ,

Vagas
-

Variavel
?

Claro
Bom
Bom
Variava'
Varia.vel
Variavel
Bom
Mo
Bom
Variavel
Variavel
Variavel
Máo
Bom

Occurrencias

Em Aracajú soprou na tardo anterior vento fresco do sudoeste, acompanhado de aguaceiros. Proximamente ás 8 horas da noite
anterior viu-se um bolido cahir de sudoeste para noroeste produzindo enorme ficha luminosa o terminando a sua queda com um
fortisAmo estampido.

Na Bahia soprou sudoeste na tardo anterior, cahinda aguaceiros á nouto.
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Directoria do Meteorologia do MinNterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa das
observações feitas na l a Mecada do mez de jolho de 1901

POSTO DM OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORT,). EM FORTALEZA

Latitude approximada = 3°12' 0.7" S Longitude approximada =330 27' 31" W.Gno

./. m/.
1 2.9 C. KC. K 9 SE 5 b	 1	 14.69 14.94 Tempo bom.	 Viu-'e	 um balo lunar

;is 8 11. 30111. p.
2.8 10 43.30 SE

e)  
6 1 15.69 15.94 Tempo incerto, tendo chovido torren-

cialmente durante a !Junte e manha.
;.9 3 2.1 C. CK.K .8 SE 4 b 16.69 16.94 Tempo bom.

4 3.0 CK.KC.SC 6 SE 5 11 17.69 17.91 Tempo bom.
*C": 5 3.1 o SE 5 el 18.69 18.94 Tempo muito bom.
>7: 6 3.0 K.C. KC 8 SE 4 b 19.69 19.94 Tempo muito bom.

7 2.8 ti SE 6 cl 20.69 20.94 Tempo bom. Chuviscou ás 8 h. p.
8 2.5 1 5.00 SE 6 cl 21.69 21.94 Tempo bom, tendo	 chovido á noute.
9 3.0 K. KC 2 SE 5 hm 22.69 22.94 Tempo, bom.

10 3.3 KC. K 1 SE 5 cl 23.69 23.94 Tempo bom.

Total.
Médias 	 2.8 4.0 48.30 5.1 -

O observador, Luis Lope.s	 eapitito-tenente, capitão do porto.

Observatorio do Mo de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 1 de agosto de  1901.

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24
HORAS ANTECEDENTES

VENTOS
	

oto
	 o

CORAS
Barometro

a Oe

Tempera-
tura

centigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

24-2

te,.,

Q)

Et
0 W
O
o

1:4 oo
tz4

Direcção

o
Ic
o Nuvem

1 h. m.... 762.6 H.0 12.6 82 1.5 ESE 0.7 C. CK
4 h. m.... 761.2 17.6 12.3 82 6.6 ESE 0.6 C. CK
7 h. m.... 761.7 16.7 12.4 87 3.5 ESE 0.6 C. CK. K

10 h. m.... 762.5 19.2 13.1 79 2.0 NE 0.3 C. K
1 h.	 t 	 759.7 20.3 12.9 72 3.3 SE 0.3 r. K
4 h. t 	 758.5 21.8 12.7 65 5.0 SE 0.4 1',	 K
7 h. t 	 758.4 19.8 13.5 78 3.3 E 0.1 C.	 ('K

10 h. n 	 758.6 18.8 13.2. 82 0.0 Nullo 0.6 CK

Ilddlom 	 160.40 19.02 12.84 78.4 3.1 0.4

Extretnos da temperatura: Maxim°, 4 n. tarde, 22°.3, minimo, 7 a. manha, 16'.3.-Ozono: 71. da noute, 1.
Evaporação em 24 horas, lin/m.6.
Horas de insolação (heliographo) O 11..2-5.

RENDAS PUBLICAS

RLIPANDEOA DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 1 de agosto
de 1901. 
	

99:534282

Idem do dia 2:

Em papel 	  195:79416(37
Em ouro 	  58:412033

.254:207$500

253:738$782

Em Igual periodo do 1900...	 600;674997

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ~AO
NA (Lunar, FEDERAL

Arrecadação do dia 2 de
agosto de 1901 	

Idem de 1 a 2 	
Em igual periodo do atino

passado 	

EDITAES . E A V-ISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que o julgam e.nlo da appol-
Lição crime n. 632 ; appAlantes Beuito .100
Fernandes e Manuel Ignacio ou Manuel Igna-
cio Pires, appolla,da a Josíiça, terá, logar na
sessão da Camara Criminal do dia O do cor-
rente ou nus seguintes.
• secretaria da Corte (IP App.dlação. 2
agosto de 1901.-0 secretario, Rpo4" da
Veiya GO,è ;oyil.

Junta Commereial
A Junta Commercial da Capital Federal

manda fazer publico para os fins conve-
nientes, na conformidade do art. 11 do de-
creto n. 558, de 10 do novembro de 1851,
que, em SOSSIVJ de 1 de agosto do cociente
anuo, foi exonerado, a pedido, o corretor de
navios desta praça Luiz Campos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 2 de agosto do .1901.-0 se-
cr . 4ario, Ccsar

lEseola de Minas de Ouro
',Preto

Do ordem do Sr. Dr. ti ire..tor da Escola.
do Minas, faço constar quo ate o dia 14 do
corronte estará, :tberta, t:t secretaria, a
ins.:ripção dos exaines da 2 a época.

Sacretaria da Esola de Minas de' Ouro
Preto, 1 da a ,zosto do 19a1 .-0 secretario,
.11/(7,4 Vit qur	 JlagalMes

43:691$649
94:74%235

22:424$973



--
Recebedoria da Capital

Federal
De ordem do Sr. director convido os

Sr3. consumidores do agua, por hydrome-
tro, a virem a esta repartição satisfazer
seus debiteis, correspondentes ao semestre
de 1900, a c unieçar do dia 24 do corrente
mez, visto as rialaçiies concernentes ao' dito
imposto termos agora, 'vindo da Inspectoria
das Obras PublicaS.

Recebedoria da Capital Federal, 23 do
julho de 1901. — O sub-director, José Rodri-
gues Pereira da Cru. z-

Itecobedori,..v.. da Capital
14541eral

De ordem do Sr. director previno aos
Srs. interesgados que. a cobrança, á bocca da
cofre, do imposto de penna do agria terá co-
meço no dia 1 de agasto proxiino vindouro.

Reeebedor:ia tiat C apitar Federal, 27 de ju-
lho de 190 l.--Jose Rodriyueg Pereira da Cruz,
sub-director.

..Alt-andega do Rio de Janeiro
Pela inspeetooia desta alfandega se faz

publico, para conlocimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
ição os verrumes abaixo mencionados, com

os' signaes de avaria, e do falta, devendo seus
do l los ou consigna tarjes apresentar-se no
praz 'o de 15 dias pi-,,ra providenciar a re-

speito..
Vap. )1' francez Coicordia, procelente do

Eavro, entrado em de julho do 1901.—
Manifis to a. 487.

Arma; '.em n. 12—SA.0 : 1 caixa n.1.906,
avariada.

DVP : 1 .dita n. 1.612, reprogada.
Martin : .1 dita n. 1.905, idem, idem.
P : 1 dita. n. 5.703, idem, idem.
IISC: 1 ml t;,. 	 197, idem. ideia.
Idem : 1 dita ti.- 204 , idenl., idem.
LC : 1 dita n. 5. 908. idem, idem.
I,G : 1 fardo li. II 8 . idmil• Id""
Vapor inglez ealde róir,procen'ento de Ma n--

cbester, entrado em , de julho de 1901.—
Manifesto n. 486.

Armazem n. 1—VC:
repregada.

AC: 1 gigo o. 4, idem.
B.S: 2 ditas ns. 574 e 57 .G,
Idem: 1 dita n. 580, idt 011.

eaixa geia numero,
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Agosto — .190t

Intesouro Federal
• RECGNVERSÃO DAS APOLICES bE `, nn otuto

Por esta repartição se faz publico, para
cenhecimento dos interessados, que, desta
data em denote, o serviço do substituição
das cautelas emittidm nos ternws do decreto
II. 2.99'7, de I I do junho de 1898, passará a
ser feito semente (IS quintas-feiras das 10 1/2
ás 2 Im pas da tarde, na thesouraria geral
do Thesou_ro Federal.

Directoria, da, Contabilidade do Thesouro
Federal, 31 do julho do 1901,-0 director,
M. C. de Leao.	 (•

Cores—ECII: 1 dita n. 3.398, repregada.
1 dita n, 3.101, idem.

GN1—CP: 1 dita n. 604, idem.
HP: 1 dita n. 401, idem.
II: 1 dita n. 2.316, idom.
liam: 1 dit n. 273, iria].
M—G: 1 dita n.4.808, idem.
NIP—M: 1 dita n. 1.269, idem.
°ABC : 1 caixa n. 894, idem.
30—Maio : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez "Westhall, proccdento de An-

turpia, entrado em 23 de julho de 1901.—
Manifesto ri, 488.

Armazena n. 14—Rio : 1 caixa n. 250, re-
pregada.

"WC : 1 dita n. 107, idem.
: I dita n. 4.205, idem.

: 1 dita n. 805, idem.
W—C : 1 dita n. 25, idem.
REC: I amarrado sem numero, com falta.

: I barrica n. 2.713, repvegada.
C--M—E : 1 caixa n. 3.306, ident. e
Idem : 1 dita n. 3.322, idem.
Idem : 1 dita n. 3 312, idem.
c—CF : 1 barrica o.	 idem.

: 1 caixa n. 755, idem.
.1R.W : 1 dita n. 3.332 idem idem.
Vapor francez Concm:dia, proccdonte do

Eavre, entrado em 24 do julho do 1901.—
Manifesto n. 487.

Arma.zem da Estiva—L : 1 caixa n. 2.180,
repregada•

Idem : 1 dita n. 2.162, idem.
Idem: 1 dita n.2.197, idem.
C—M—C: 1 dita n. 3.612, idem.
1.11: 1 dita n. 33, idem.
PCC: 3 ditas sem numero, vasando.
CAC: 1 dita n. 6.196, repregada e va-

Idem : 1 dita n. 6.152, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.205, idem idem.
TBC: 1 dita n. 806. repregada.
Idem : 1 dita n. 1803, idem.
A: brita o. 655, idem.

—C—M: 1 dita n. 2.755, idem.
Idem: 1 dita n. 2.761, idem.
SB: 1 dita n. 413, idem.
SW: 1 dita n. 2.963. idem.
IIC—G: 1 dita n. 35, repregada e ava-

riada.
PC—EPE: 1 dita n. 2.734, idem idem.
IILC: 2 ditas o. 2, ideni idem.
395: 1 dita n. 213, idom idem.
LB: 1 dita n. 14, avariada.
N. de M: 1 dita o. I, repregada,.
ATQ: I dita n. 357, idem.
Vap allemão Rabilonga, procedente de

Hamburgo, entrai° em 29 de julho de 1901.
Manifesto n. 499.

Armazem n. 11—CEC: I caixa n. 10.739,
repreg,a,da.

LR: 1 dita n. 7.232, idem.
K: 1 caixa n. -1.877, idem.
Idem: 1 dita n. 4.876. idem.
IISC-4A: 1 dita n. 50, idem.
PAC--,111: I dita n. 45, idem.
Idem: 1 dita n. SI, idem.
Idem: 1 amarrado n. 50, idem.
Dospaelio sobra agua — ABS: 1 caixa 13,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n 19, idem idem.
Amuam da Estiva—BE: 1 barrica n. 3,002,

repregada.
Armazom n. 1 I —A V: 2 caixas ns. 29 e 295,

idem.
Idem: 2 diVi g mis. 260 o 2117, idem.
MMItc—JG: I dita n. 	 idem.
Armazena da Estiva — C,—E: 1 1.ntriu, Cão

o. 197, quebrado.
Vapor inglez Ituffinz, procedente do Nova.

Yuri< , entrado em 10 ile julho de 1901.—
Nla,nires +.0 n. 493. •

Armazeni da Ediva—SMC—RB—Comp: 1
caixa n. 22, vasando.

1 dita mi. 9, repregada.
Armazem	 10—A rp.	 Comp: 1 dita

n. 18, idem.
NINIC: 1 dita n. 7, idem.,

SNIC: 1 dita n. 20, idem.
Atanazem da Estiva—JM: 1 barrica n. 408,

idem.	 •
Vapor francez Aquitaine, procedente de

entrado em 28 de julho do 1901.—
Manifesto n. 501.

Armazem n. 4—CSC: 1 caixa n. 9.189,
reprog(ida.

11C—CC: 1 dita o. 5.826, idem.
Idem: I dita n. 5.825, idem.
Vapor francez Moia Cenis, procedente do

Buenos Aircs, entrado em 29 de julho de
.anifesto n. 498.

Amimem n. 6—Augusto Sew: 2 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 1 dita. idem.
Vapor aliei-não Serbia; procedente do Iram-

burgo, entrado em 30 mie julho de 1901.—
Manifesto li. 504.

Arinazem das Amostras— , C. Bezier: I caixa
n. 1, repregada.

R.GT: 1 dita n. 163, idem.
Guatavo Jonna.: I dita n. 1, Wein.
G. Perille: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allenão Mainz, iwocedento de Bre-

men, entrado - em 20 de julho de 1901._
Manifesto n. 507.

Armazem da Estiva — CSC: 2 engradados
sem numero, reuregados.

Idem: 1 dito atem, nem.
Vapor franceZ Concordia, procedente do

Ilavr3, entrado ein 21 do julho de 1901.—
Manifesto n. 487.

Armazena da Estiva — CC: 2 caixas ns. 3 e
13, repre,gadas.

JJGC: 9 ditas sem numero, idem.
RGC: 30 ditas idem, idem.
C: 1 dita n. 8.121, idem.
Idem: 1 dita n. 8.430, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 2 do agosto

de 1901.— Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandcs, ajudante.

Commissurindo Geral da,
Armada

COSTURAS

Esta repartiOo distribue no dia 3 do cor-
rente costuras ás senhoras matriculadas sob
mis. 129 á 136.

commiss'aria,do Geral da Armada, 2 de
ago3to de 1901.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins Galeno.

Intendeneisa Geral da Guerra
ASS1GNATURA DE CONTRACTO

Não toado o Sr. Bento Augusto da Cruz
attendido ao convite quo lho foi feito no
sentido de vir assignar o contracto dos ar-
tigos que lhe foram a,eceitos na sessão da,
commissão do compras, offectu...da a 31 de
ne.ia ultimo, do novo é con ;A-Á° a com-
parecer nesta secção, até o dia 3 do cor-
rente, aflui do firmar 055.3 contracto, na in-
telligen de quo, si o não fi-,er, incorrerá
na. multa. estabelecido pelo regulamento o
mais disposições mui vigor.

Primeira secção da Intendoncia Geral da.
Guerra, 1 de agosto de 1901.-0 chefe,
major loiro Antonio de Carta/1w.

Oireceão Geral de Saltite do
1Exereito

Acha-se aberta na Direcção Geral de
Sature, do Exercito, desde o dia 2(3 do cor-
rente até 14 de agosto vindouro, a inscrip-
ção para O concurso a que se vae proceder
afim do serem preenchidas as quatro vagas
de medieos de 5 % classe existentes no Corpo
de Saude do Exercito.

Direcção Geral de Sande do Exercito, 25 do
julho de 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
capitão, chefe do gabinete interino. 	 •)

Escola de Minam de Ouro
"Preto

De ordem do Sr. Dr. director da 'Escola de
Minas, faço constar que até o dia, 14 do cur-
rent° mez estará aberta, nesta secretaria, a
inscripçã,o para exames dos candidatos á ma-
trivela do 1 0 anno do curso fundamental,
conforme determina o art. 1-1 do regula-
mento de li do maio de 1901.

Secretaria da Escola de Minas do ouro
Preto, I do agosto de 1901.-0 secretario,
Jocto Victor de Mayalliaes Gomes.	 (.
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.Arthur Pereira dos San t.os.
Arthur Araujo Dias.
Arthur Godofredo de Araujo.
Arthur Pereira dos Santos.
Arthur da Costa Leite.
Augnsto Affonso Loureiro.
Augusto Dias Brandão.
Augusto Pinto Pacca.
Ayres Monteiro da Silva.
Belisario Augusto Pimenta.
Belmiro Baptista Souza Junior.
Benedicto Pereira Reynablo.
Benjamin de Souza Braga,
Bento José da Silva.
Bernardo Au gusto do Lima Braga.

(1eiB . rnardino e Azevedo M
Camillo Liberalli (Dr.).
Camillo Albuquerque Barbosa.
Cindido da Costa Ramos.
Cambio Barbosa do Almeida.
Condido da Silva Lopes.
Carlos Adolpho de Rezende,
Carlos Guedes da Costa.
Carlos Luiz Bastos.
Carlos Pinto Leal.
Carlos José Faria da Costa.
Carlos Pereira Guimarães.
Carlos da Silva Gusmão.
Carlos Antonio Esteves.
Carlos Maigre Restier Gonçalves.
Carlos Fernandes de Mesquita.
Carlos F. dos Santos.
Cassiano Bernardino dos Reis (Dr.).
Cyriaco C. Marinho.
Cesaltino Corréa do Lima.
Clemente Corrêa Continha
Cícero Oscar Faria Ramos.
Cornelio Carneiro de Barros Azevedo.
Custodio Carlos Noto.
Custodio Ribeiro de Castro.
Cypriano Bastos.
Dano Paes L. do Castro.
David Moreira Tavares.
Domingos Barbosa do Almeida.
Domingos Gama.
Domingos Ferreira Mano.
Dorico Martins d s C• st s.
Edg krd Gomes do Oliveira.
Edgard Fontes Romeiro.
Eduardo Augusto Durão.
Erluardo 131tim.
Ernesto da SCutZ1, Couto.
Esperidião José da M
Estevão Gonçalves Outero.
Euelides Carlos jiointeinpo
Enclidos Machado,
Eurypedes José Torras.
Euzobio Martins da Rocha,
Euzobio Garcia do Oliveira,
Eurico Elesbão Toixeira Campos.
Eugenio da Silva e Almeida.
Eugenio Simão Gonç slves campos.
Felippo Maigre Restier.
Fernando Machado Pereira.
Fernando Rodrigues Pachoeo Villanova.
Fernandino Luiz dos Anjos alurga.
Firmino Baptista do Nascimento.
Flavio do Carvalho Andrade. •
Francisco José Furtado,
Francisco Lopes do Oliveira.
Francisco Mentira; de Lima.
Francisco Martins Gonçalves,
Francisco Paulo do Olivair.s.
Francisco Pereira de Gouvért,
Francisco João AaptiSta.
Francisco Paes do Araujo.

Francisco Isaac Moss.
Francisco de Pauli. Azorani.
Francisco Pereira Martins Turre,
Franeklin Vietorino de Araujo.
Frederico Avila.
Frederico Alves Lopes.
Guião Olavo de Almeida.
Geraldo dã Oliveira Reis.
Gregorio Thomaz Vieira.
Guilherme Condido Xavier do Brito.
Heitor Hugo do Moraes.
Honorio Homem da Rocha.
lierminio Pinto.
Hyppolito Duarte Nunes.
ler-lado José de Moraes.
Ignacio Alvos Corrêa, Carneiro.
Ignacio Barbosa da Silva Junior.
Ildebrando Almeida do Freitas.
Jacintho Furtado do Mondonça.
Jacintho Mario da Silva.
Januario Rodrigues da Cunha Assumpção.
João Pereira Alvim Machado.
João Xavier Bastos.
João Henedino Amorim.
João Alexa,nilre de Sanna.
João Baptista Camargo.
João Chrisostomo de Oliveira.
João Francisco Lisboa.
João Ferreira de Mello.
João Joaquim da Costa e Silva.
João Joaquim Pereira Magalhães.
João Feliciano de Oliveira.
João Landim de Miranda.
Joaquim Francisco.
Joaquim Fernandes da Costa. •
Joaquim Ferreira Coutinho.
Joa Min de Freitas Lourenço.
JOaltlittl Henrique da Silva.
Joaquim Ramos de Azevedo.
Joaquim Felippe de Amorim,
Jorge Diniz Santiago.
Jogo Eugenio da Rosa.
José Narciso de Mendonça.
José Augusto Pereira.
José Calazans Lopes.
José Carlos do Patrocinio.
José Cardoso da Silva Junior.
José Gonçalves de Lima.
Josê Forroira da Silva.
José Emitiu de Almeida Mello.
Joaé Julio de Araujo.
José Maria Jorge.
José Manoel de Oliveira.
José Maria da Silva Rocha.
José Ramos de Azevedo.
Josino Arrausto do Almeida.
Julio Francisco Barbosa. .
Julio Henrique Carmo.
Julio Volantim Outierros.
Justino Ca.ssiano da Costa Barbosa.
Juvenal Plinio Ramos de Azevedo.
Juvenal Pereira Alves.
Leopoldo Itacoatiara d Sauna.
Leoncio José Ribeiro.
Lindolpho Alvos.
Luci() Garcia de Oliveira.
Luiz Elesbão Tei:Miro Campos.
Luiz Antonio dos Santos.
Luiz Mario de Sá Fraire
Luiz Torquato do Souza.
Luiz dos Santos Barata.
Luiz Almeida do Freitas.
Luis Antonio do Caemo,
Luiz Gonzaga do Brito.
Manoel Augusto Corréa de Sá.
Manoel Gonçalves' da Ros
Manoel Medrado
Manuel Luiz da Silveira.
Manoel José Vaz da afoita.
Manoel Tavares Junior.
Manoel de Castro Junioa,
Manoel Teixeira do Bittencourt.
alanool Vaz de Barros.
Manoel da Oliveira Giiiina.rã,es.
Manoel Maximino I. da Silva,
Manoel Antonio da Rocha,
Nelel l iades Mardi) de sai Freire.
Modesto Candido da Silva. Moura.
Olympic) Duarte Nunes.

Osc tr Frederico Liudgron.
Patricio Manoel Moreira Tavares.
Paulo Machado Franco,
Paulo José de Oliveira.
Pedro da Costa Ramos.
Pedro Nolaseo de Oliveira.
Pedro Duarte de Moura.
Pedro Gomes de Oliveira.
Pedro José da Silva.
Pedro José do Souza Prazam.
Pedro Pinto Peixoto Velho.
Pedro Carlos da Silva Raballo.
Plinio de Sa,nt'Anna.
Quirino Tavares do Souza.
Raul Diniz Villas Boas.
Raph ml Ferreira de Assumpção.
Salustiano da Silva Gaivão.
Sabino M knool da Cruz.
Serapiã..o Dias da Silva.
Sylvio aluai° da Sá. Froiro (Dr.).
Telesphoro Joaquim da Silva.
Victor Gonç uives Torres.
Victor Maria drs Guimarães Velloso.
Vicente Saraiva da Carvalho Noiva..
Vicente Cansado.
Viri sto Soares de Carvalho.
Adolpho do Figueiredo.
Adolpho Gomos Fany Braga.
Agric da Avelino da Silva.
Alberto Elias Machado.
Abi s mo Nercentos da Silva.
Alderico de Campos Povoas.
Alfredo Alvos Bastos.
Alfredo Castro Brito.
Atfrodo Joaquim de Moraes.
Alfredo Carneira Barars do Azevedo,
Alfredo Emílio Pacheco de Mello.
Alfredo Placido do Siqueira.
Alfredo Souza.
Alfredo Torres do Oliveira.
Alipio Manoad do Queiroz.
Alvaro Martins.
Alvaro José do Oliveira.
Alvaro Silveira Freitas.
Alvaro Torras do Oliveira.
Annibal Leão Vieira da Moita.
André Leão do Paula Fleury,
Anselmo Lopes Soares.
Antonio Augusto do Amarat.
Antonio Augusto da Silva.
Antonio Bernardo do Patroa mio.
Antonio Cordeiro.
Antonio Corrêa do Mello Oliveira.
Antonio d t Costa Chaves Faria.
Antonio Cavalcanti do Albuquorquo.
Antonio Forreira da Silva Rodrigues,
Antonio Ferrão Castello Branco.
Antonio Julio Barbosa França,
Aluiria) Izidoro Rodrigues de Castro.
Antoni) Iguaria Pereira Vianna.
Antonio José Moreira de Carvalho.
Antonio José Cardoso.
Antonio Pinto Carvalhana
Antonio José Pereira Bainho.
Antonio José. Ferreira.
Antmio da Silva e Souza.
Antnio M )rins Alvrm,
Antonio Martin '1,M7oLo,
Antonio do Oli)rdra Castro.
Antonio i A into Dias de Albuquerque.
Aotonio 1 orei ulu ' los Santos Leal.
Anlonio Vinto de \l incida Cardoso.
Antonio de gonu. Bastos.
Ali woio pedriNo ole Barro N.
An ton io L arenço P•telleco.
knionio Rodrigues do Caulim Sobrinho.
An afio lio Ir igues soares,
.antonio de Paula Flama,.
Appolinario Ernygdio de Sant'anna.
Armando Baptista Jorge.
Arnaldo Pinheiro de Souza.
Arsenio Tavares do Souza.
Atabur Coelho da Silva.
Arthur Morem Lopes,
Ardiur Augusto das Reis.
Arthar Iraitha:ar da Silveira:
Augusto A l'411010 de 1:::ria
angoaea Barbosa.
Allgfie ta RWrigues, do Na saimoutl r.
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Augusto Cegar de Caro Bandeira.
1:	 ,	 : n

Augusto Cear Cordov d.
A ur.diano da Cruz Costa.
Balduino do Couto Ramos.
Bazilio José Pinto .1 ( t Abreu.

medicto da Costa Leite.
Benjamin F. Alves Machado.
Bento José Torres.
Bernardo Ga‘ ião Pereira Pinto.
Bernardo Felippe da Silva e Souza.
Bernardino Araujo.
Cindido José da Silva.
Cindido José dos Santos Franco,
Canuto Lourenço Alves.
Carlos Militão da Rocha (Dr.).
Carlos Francisco Pimentel.
Carlos Guimarães da Costa.
Catia.l . da Rocha Maia.
Cleto José de Freitas.
Constantino José Pimenta.
Constantino da Silva Moura.
Custodio Teixeira Maia.
Croscencio Luiz Ribeiro.
Domingos Dias dos Santos.
Domingos do Patrocinio.
Domingos Salvador.
Eduardo Marques de Souza.
Elias Francisco Coelho.
Eludi° Vicente Ferreira.
Ernesto Ribeiro Nunes.
Euclides dos Santos Villaça.
Eugenio Azambuja.
Enrico da Rocha Mala.
Felippe Ferreira Lima.
Felix Homem Rio Grandense Soares.
Felizardo José Ferroira.
Firmino Portugal.
Francisco Augusto de Oliveira.
Francisco José da Silva Rainos.
Francisco Gonçalves Vianna.
Francisco Gaspar de Oliveira.
Francisco Luiz do Oliveira.
Francisco Marques de Souza.
Francisco Mondes da Silva.
Francisco Pereira da Costa Filho.
Francisco de Paula Jeolás.
Francisco Ribeiro do Araujo.
Francisco Xavier Baptista Junior.
Francisco de Carvalho.
Francisco JosO Braga.
Francisco Raymundo Ewerton Quadros.
Fr.miclin Alves.
Frederico Gomos de Carvalho.
Frederico Heydtmann (Dr.).
Gabriel Via,nna.
Gaseio da, Fonseca e Silva.
Gregorio Pereira da Silva.
Guilherme Ferreira Coutiuho.
Guilherme Ferreira Ramos.
Guilherme Lameyer.
Henrique Corrêa Mendes.
Henrique Guimarães.
Henrique Luiz da Silva (Dr.),
Herculano Guilherme Fragoso.
Hermann Schindler.
Berri-íamo Dutra o Mello.
Ilermelino Jorge Linhares.
Hildebrando de Carvalho.
Honorio Moreira Azambuja.
Herminio de Campos Mala.
Ignacio Teixeira de Oliveira.
Ignacio José da Silva.
Ismael da Rocha (Dr.).
Jayme de Campos Schindler.
Jeronymo Naylor.
Jeronymo Augusto Rodrigues de Moraes.
Joronymo José Damasio.
Joaquim Alves Bastos.
Joaquim Luiz Vieira do Couto.
Joaquim Ferreira Braga.
Joaquim Mello de Souza B. Junior.
Joaquim José do Espirito Santo. •
Joaquim Praxodes da Silva Sampaio.
João do Almeida Samp:i.io.
João de Alexandre Solmeyer.
João Baptista de Azevedo Marques.
João Bernardo de Mattos.

João Christinn Ferreira. de Ca T •vn lho.
Te!se!..-,

'''S	 I
João ONys .storno Ferreira de Carvalho.
João Evangelista do Moura.
João Francisco da Silveira Pinto.
João José Eleone de Almeida.
João Francisco Pimenta.
João Gonçalves 12:eixo.
João Marques.
João José da Silva e ouza (Dr.).
João José Ferreira.
João Silveira da Silva.
João Ludg,ero dos Santos Coruja.
João Rodrigues Duarte. .
João Nunes de Eigueiredo.
João de Sá. Carvalho.
João Rodrigues de Abreu .Ttin ior.
João da Silveira Sampaio.
João Manoel Thomaz.
João Maria.
João Thomaz Cantuaria.
José Alves da Silva Oliveira.
José Alves Rolla.
José Antonio da Costa aimbra.
José Antonio da Rosa.
José Antonio Marques Pinto Junior.
José Azevedo da Silveira Sobrinho.
José de Bento de Faria Braga.
José Bento Miguez.
Jcsé Cabral Arruda.
José Ferreira Braga.
José Candido de Va,sconcellos.
José CI;Ludino Nunes Pereira.
José Coelho Ilranco.
José 'emacio de .Souza.
José Domingos dos Santos.
José Gonçalves Pinto Netto.
João Espindola de Mendonça.
José Luiz Gomes Braga, Assumpção.
José PiPto Guimarães.
José Pinto Peixoto Velho.
José Silveira do Pilar.
José Ferreira Ramos.
Julio V. Cardoso.
Justino João do Espirito Santo.
Leopoldino Festas.
Luiz Antonio Almeida.
Luiz Mathia.s da Silva Ferreira.
Luiz de Araujo Leão.
Luiz Culos Zamith.
Luiz da Cunha e Silva.
Luiz Machado da Silva.
Luiz dos Santos Maia.
Manoel Baptista.
Manoel Lopes de Oliveira Lyrio.
Manoel Emilio Corrêa.
Maneei Dias de Seixas.
Manoel Feliciano Ladislau dos Santos.
Man el Ferreira de Andrade.
Manoel Galdino Goulart.
Manoel José de Araujo.
Manoel Joaquim de Sant'Anna..
Manoel de Oliveira Cruz.
Manoel Pereira de Assumpção.
Manoel Sevicio de Gouvda.
Mario Lameyer.
Martiniano de Freitas.
Martinho de Freitas Paiva.
Martinho José da Costa.
Maximiano Maia.
Mauricio José Austin.
Miguel Antonio Fragoso.
Nicoláo Sampaio.
Octavio Mesquista.
Olegario Bruno da Silveira.
Oswaldo Saint Clair Sampaio.
Paulino Goulart.
Paulo Delfino dos Santos.
Pedro Mondes Limoeiro.
Pedro do Souza Pereira.
Pedro Zacharias de Araujo.
Pendes de Albuquerque.
Primitivo do lizeda (Dr.).
Publio de Mello (Dr.).
Raymundo Fernandes Alves.
Raul Ramos de Azevedo.
Raul do Campos Main.
Sergio de Lá Leitão.

Thiago Mario Ramos.
I	 1.,r:

teo:! o	 ,le Cmopos.
Waltrude Carlo3 de Noronha e Silva.
Zacharias de Moura Brio.
Abilio Augusto de Lacerda.
Anus° Gaspar Torres.
Agenor Gonçalves Nunes.
Alberto Bevilaqua.
Alberto Emilio do Amaral.
Alvaro Francisco Barbosa.
Americo Augusto de Mello.
Antero Carlos da Rocha.
Antonio Carlos Pereira.
Antonio Folix de Souza.
Antonio Meira Giiimarães.
Antonio Tavares da Silva.
Antonio Telles Bitteucourt.
Antonio Ferreira Junior.
Armindo Machado Franco.
Ariosto Braga.
Augusto Cesar do Amorno.
Benjamin Marinho.
Bento da Silva Amaral.
Bernardino José do Amorim.
Boaventura Maggesi de Castro Pereira.
Carlos Froment.
Carlos Alberto Dias da Silva.
Carlos Alberto Guaraciaba e Silva.
Carlos tio Castro Maigro Restier.
Carlos José Vieira.
Augusto Alves do Oliveira.
Candido José Monteiro.
Candido José de Souza Pinto.
Cassiano dos Santos Silveira.
Dionysio Frederico KorlY.
Domingos Joaquim de Azevedo.
Eduardo Augusto Pinto de Abreu.
Eduardo Roberto Bruce.
Emygdio Augusto Cesar de Figueiredo.
Ernesto Machado do Oliveira.
Euclides Carlos Pereira.
Eugonio Paillot.
Estanisláo Antonio da Silva.
Estanisláo José Vaz.
Eliziario Alves da Silva Freire.
Feliciano Leopoldino Nunes Fernandes.
Fileto Tavares da Silva.
Francisco Corrêa Leal.
Francisco Antonio Pinto do Miranda. .
Francisco José Machado Junior.
Francisco Torres do Oliveira.
Francisco Pinto Requião.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.
Francisco Sanes Barbosa.
Franklin José dos Santos Lima.
Elouterio da Luz.
Gabriel José do Amorim.
Graciano dos Santos Pereira.
Graciano Soares Silva Santos.
Guilherme Braulio Lassance.
Hermano Augusto da Fonseca.
Hermes Alves Maurity de Queiroz.
João Augusto de Oliveira.
João Antonio Rodriguos Lopes.
João Baptista Soares do Meirelles (Dr.).
João Baptista Fernandes.
João Ma4gesi de Castro Pereira.
João Braz Vianna.
João Macieira.
João Nascimento Baptista.
João de Souza Pimenta.
João Tavares da Silva.
Joaquim Alves Ferreira da Gama.
Joaquim Maulles.
Joaquim Ferreira Nunes.
Joaquim José da. Silva.
Joaquim de Oliveira Freitas.
Joaquim da Silva Guimarães.
Joaquim Alves Maurity de Oliveira.
Joaquim dos Reis Pereira.
José Antonio Machado.
José Augusto Medeiros.
José de Calasans e Silva (Dr.).
José Carlos Mantes Nogueira.
José Carlos do Souza Ifordini.
José Corrêa do Mello.
José de Castro Maigre Restier.
José Durval Moreira.
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Jos'? Joaquim de Luna Barrão.
José Luiz do Freitas (Dr.).
José Maria da Costa Portinho.
José Mendes Pereira.
José Miguel Lopes Filho.
José Pereira de Souza. .
José Maria da Fonseeit Neves.
José Maggessi de Castro Pereira.
José da Silva Couto.
José Rodriguos Coral.
Julio de Araujo Rodrigues.
Julio Emilio Corrêa.
Juvenal Borges de Medeiros.
Ladislao Felix Torres Silveira.
Lazaro Pinto de Moraes.
Leopoldo José da Rocha.
Laiz Alves Prado.
Laiz Antonio Eseobar de Araujo.
Luiz Felippe Maigre da Gama.
Luiz Francisco Leal.
Luiz Furtado do Nascimento.
Luiz Guilherme Kiirff.
Luiz Ignacio• da Silva.
Luiz Jacintho Pacheco.
Manoel Alexandre Gubiau.
Manoel Dias de Castro.
Manool Joaquim Marques.
Manoel José Moreira.
Manoel Luiz da Silva Pernambuco.
Manoel Pinto Soares.
Nilo Rodrigues Fortes.
Pedro Augusto Maigre de Figueiredo.
Raymundo Pires Ribeiro Navarro.
Reynaldo Silva.
Sebastião Mario do Moura.
Sergio Augusto de Azevedo.
Silvinato de Moura.
Atroas° Arthur Pereira Monteiro.
Affonso Gomes Cardoso.
Affonso Carneiro de Oliveira Soares.
Alberto Carlos do Espirito Santo.
Alfredo Augusto da Silveira Bittencourt.
Alfredo Emilia,no Torres.
Alfredo Ferreira Cardas°.
Alfredo Julio Colleta.
Alfredo Marques de Sá,.
Alfredo de La Pena Gusmão.
Alfredo Moreira Dutra.
Alvaro Ferreira de Almeida.
Annibal Ferreira de Assumpção.
Annibal de Medina Celli Ribeiro. •
Angelo Bittencourt.
Angelo Maigre Restier Junior.
Antonio Carlos Brazil.
Antonio Ferreira Mendes.
Antonio Francisco de Souza.
Antonio Gonçalves da Cunha Baistos.
Antonio Lopes Trovão.
Antonio Pinto Monteiro Junior.
Antonio Teixeira de Paiva.
Antonio Constantino de Moraes.
Antonio Francisco S.nipaio.
Antonio Franco Lobo (Dr.).
Antonio Joaquim de Carvalho.
Antonio José Baptista.
Antonio Ribeiro Gomes.
Antonio Ribeiro da Cruz Junior.
Ant mio da Silva Ferro.
Anuindo Rodrigues Pereira.
Arthur Godofredo Soares.
Arthur Abilio da Silva Pereira.
Arthur Trajano da Cruz Rangol.
Avelino Ferreira Alves Bastos.
Augusto Bibiano Lazaro Ferreira.
Augusto Cabral.
Augusto Frederico Ieind.
Augusto Frederico Barros.
Augusto Cosar de Freitas.
Carlos Antonio dos Santas.
Carlos Christino Lob
Carlos Frederico da Rocha.
Carlos Thomaz Pereira.
Casetniro Francisco do Souza.
Claudino José Marques.
Clemente Antonio Ribeiro.
Cyro Ferreira de Menezes.
Desiderio Borges da Silva.
Eduardo Cruz Rangel.
Eduardo Augusto Dias.

Eduardo Simas.
Eduardo Marcellino da, Paixia.
Einilio Huget.
Emilio Nepomueeno Corra.
Eraesto Julio de Nazareth.
Firmino Mareellino da Paixão.
Florenelo Antonio Figitteiredo ;ia iIi)cha.
Francisco flamengo)) Siiaitiago (tantas.
Franci sc o Fernandes do Araujo Mattos.
Francisco Joaquim da Silveira.
Francisco Jose Chaves.
Francisc r Paulino de Mendonça.
Francisco Fiuza. de Lima.
Eredegico Joaquim' Goulart.
Frederico vou Dielinger.
Honorio 41 ,. Fonseca Lobo.
Horacio Alberto Korff.
lloracio Fernandes Pinto.
Ilyppolito Julio de Souza.
Ignaeio Joaquim Ribeiro.
Jacintho do Rego Raposo.
João Antonio Rodrigues.
João Capistrano NtItlei.
João Carlos de Novaes e Silva.
Jeão da Cunha Telles.
.João Maria da Costa Ferreira.
João Pinto da Silva.
João Pereira Martins.
João Cordeiro da Graça.
João Coutinho de Siqueira.
Jonquim Antunes Lopes Lemos.
Joaquim da Silva Gusmão.
Joaquim Chrylostorno Corre I.
Joaquim Ferreira do Amorim.
Joaquim Francisco Lessa de Vitsconeelles.
Joaquim Nunes Ferreira.
Jo \quilo da Silva Terra.
Jorge fie 1.(lo da Cruz.
José Alronso Fontainli I, siihrinho.
José Antonio M irques Mariz.
José Augusto.
José Baptista ( lonç tis es (Jr . ) .
José C 'issiano Pereira..
José Gonçalves Leite.
Jose Mari s (13 Azevedo Velho (Dr.).
.!os) Pinto Peixoto Velho.
Jose Joaquim de Amorim.
José de La Peais Gusmiii).
José Lnurenço.
José Raymundo Mirand ., Maehado.
José Rodrigues da Costa.
,To•e3 Rodrigues dos Santos.
Julio Francisco da costa.
Juvenal Garcia de Oliveira.
Juvencio José Marques Netto.
Leo .oldo Ten Brinek.
Luiz José de Sant'Anna.
Luiz de Oliveira e silva.
Luiz Ramalho Reis..
Luiz da Silva Freitas.
Luiz Timotheo da Costa.
Manoel Antonio dá Silva Chaves.
Manoel Ferreira Bastos.
Manoel Francisco dos Santos Cardoso.
Manoel Furtado Lyra.
Manoel Mathias Raposo.
Manoel Idas Brandão.
Manoel de Paula Souza.
Manoel Ferreira Villela.
Manoel Francisco de Souza.
Manoel Julio de Souza.

1
 Mario Xavier Pereira Monteiro.
Matheus da Cunha Telles.
Miguel Joaquim de Cas iro 5 )hrinlio.
Narciso Joaquim Monteiro.
Norberto Augusto Borges.
Octavio Joaquim Goulart.
olavo José Coutinho.
°lagarto de Oliveira e .Silva.
Olympio Francisco Martins.
Oscar Rodrigues da Cruz.
Pau'o José Pfaltzgraff.
Paulo Ananias de Aquino.
Pedro Carlos de Noronha e Silva.
Pedro José Ferreira. .
Raphael Ferreira de AssumPção.
Rodrigo Magessi de Castro Pereira.
Samuel Martins Pires.
Thome Pedro de Araujo.

Theophilo Goulart.
Urbano Duarte.
W . uatesleo Cordovil de Siqueira e Mello.
Abeg,ardo Ribeiro.
Alfonso Felix Saldam!'
Alfredo Carlos Isointemp
Alfredo Costa,	 Vi	 1.
Alfredo Onanalora.
Alfredo Martins.
Alfredo Rodrieltes	 (Or.).
Alvaro Mesquita.
...Angelina Jose de Freitas.
Anacleto Guimarães.
Ant mio Carlos Chaves.
Antonio Ignacio dc Freit is.
Antonio Gomes Carneira.
Antonio Rodriguos da Carvalha.
Antonio Israel Soare;.
Ant alio Jose do Passos Assumpção.
'AntOn'o Porfirio Ferreira da Silva.
Ant mio Costa Vioira.
Antonio Garcia R . s.t Travassos.
Antonio Joaquim Fe Insira Lima Juni ir.
Antonio Justino da silva.
Ant . ni) Silva Pereira.
Antonio Martins Barreto.
Antonio Souza. Louzada.
Aniceto de Mattos.
.Arlindo Pinto de Almeida,
Armini0 Ribeiro.
Arthur Alvaro Silva Marques.
.Arthur,Conrado da Costa Rio Branco.
Arthur C )rrêa.
Imbuir Gonçalves Pereira,.
Ar Jun' Joaquim da Cunha..
krthar de Lima Fraii,o.
Arthur Mural, do Pilar
knitsto Antunes de Fig.i1:),risio.
kugusto Daniel de A ranjo limu t	 1.
: Jinjamin Marinho.

ernardo de Siinza	 int.
can lid + Paixão dis	 veie; is .1:
Carlos 1.indgren
tiavid Tygna da Silv .
Eduardo Nun,,s Moreira.
Eduardo Pinto Coelho.
Eliznii Firmo Mar!iins..
Feliciano Bastos.
Fernando Luiz Travassos.
Franci sco de Assis C trvallto.
Francisco Ernesto da silva Chaves.
Fr ancisca Antonio Saltes.
Francisco Magalhães Mor ir Sanei tio.
Fran-isco Pereira do Lacerda.
Prodolino José da Custa.
Firmino da Silva Rimem.
()rociam, Antonio •la li vlia.
Greigorio Mortins
11 nri ..iito Macia' .
Henri tile Carias Meinick.
[len	 José Doida)...
Honriquo Jose seholL
Hormano	 Cardo4n.
Hermogenes do Azorato Coutinho.
Innocencio Druminon 1 Juilier,
Israel Antonio Si
'saias de oliveira Li n lia rei
Joaquim Anatocles Frvreira,
Jraquim Afonso EerT.
Joaquim Antonio de Souza.
Joaqiiim Dias lirainiVio Junior.
Joaluim Francisco da Oliveira,.
Joaquim 1,?.andr Perrely, ) Dastirm.
Joaquim Lyra Silva
• oaleim dee santos M 1 Sobrinho,
arejo Baptista de castre. 	 .
.loao Costa Lob
JeFt1 Cyp: . iano Carneiro (1)...).

.) das Cliva; liaisiJunior.
Duarte de Maeedo.

.loão Fabiano dos 5
JO5l) Luiz Toix•tipit,
.lifro Manoel Alves.
João Martins de Aquilo.
João M . teda de Miranda.

+ão Vicente Leite de Cast" ra fizonerals.
José Lop.ss de Cas ,ro Junior.
José Ate,onio da Silva.
José C. da Silva Ferreira (Dr.),
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Antonio Paes Tavaées.
Antonio Pimenta.
Antonio Rodrigues de Paiva•
Alipio José da Silva Braga.
Alipio XaVier Macieira do Amaral.
Arnaldo de Oliveira.
Arthur Diniz Villas Boae.
Arthur de Almeida Leretti.
Arthur Maria Toixeira de Azevedo.
Arthur Rezende do Oliveira.
Arthur Raymundo Rodaialios.
Augusto Candido Xavier Cony.
Augnstu Dantas do Vascolieellos.
Angusto Ferreira da Silva.
Augusto Marques de Faria.
Benjamin Antonio de Menezes.
Bento Augusto do Barros Ribeiro.
Bernardo Moreira. \
Bernardino José Ribeiro.
Caetano Gonzaga de Souza Amoritu.
Carlos de Sant Eugenia.
Carlos IIygino Nogueira.
Christovão Cardoso Ramalho.
Custodio Ribeiro de Castro.
Domiciano Casar.
D imingos José Pires Dias.
Domingos Uri) no Rothier Duarte.
Edga.rd Cirno do Lima.
Eduardo Augusto Marques.
Eduardo Francisco dos Santos.
Ernesto Joaquim Marques.
Ernesto Çony.
Eugenio Augusto de Oliveira.
Eugenio Maria do Couto Reis.
Engenio da Silva Pinto.
Fernando de Almeida Loretti.
Fernando Gra,nton.
hairnando Ferreira Lamarão.
li rumino Alves Ribeiro.
Francisco Carlos Augusto.
Francisco Gonçalves Machado.
Francisco José Martins Pamplona.
Francisco José Arantes.
Francisco Maria Cesto,.
Francisco Pedro Basilio.
Francisco Roberto Pimenta.
Francisco de Brito.
Francisco do Valle.
Frederico da Costa Pereira.
Frederico Julio da Silva Tranqueira.
Gabriel Alves Salgueiro.
Galdino José do Oliveira. Brito.
['enrique Eugenio Martins do Oliveira.
Ignacio Barbosa da Silva.
Izidro Costa.
Jacintho Maria da Silva.
Jeronymo Coelho Duarte.
João Antonio de Souza Maia.
João Antonio Gonçalves Pontes.
João Baptista.
João Barbosa dos Santos.
João Francisco da Silva Lemos.
João Gonçalves Affonso.
João Cavalcanti do Rego.
João Ernesto da Silva Chaves.
João Pereira da Silva.
João Pires cordovil da Silveira.
João Torquato do Oliveira.
João Xavier Bastos Junior.
Joaquim Alves.
Galdino dos Santos Costa.
Joaquim Gomes de Araujo.
Joaquim Mondes da Silva.
Joaquim Pedro dos Santos•
Joaquim Pinto da Silva.
Joaquim Rieeiro de Carvalho.
José Antonió Garcia.
José Agostinho da Siiva.
José da Costa Lima.
José da Costa Ayres.
José Francisco Franco.
José Gomes.	 •
José Gonçalves da Costa.
José Lopes do Valle.
José Joaquim do Aquino Junior.
José Magini.
José Maria Bomteropo.
José Moreira de Mello Junior.
José Martins d'Avila.

José Martins Pires.
José Paes de Vasconcollos.
José Pires Cordovil da Silveira.
Jose Pires da Silveira.
José Tomaz de Souza.
José Valentim Ilancol: Dugnham.
José Vicente do Nascimento.
.Tulião Joaquim Vilela.
Lindolpho Marques de Souza.
Ludovico José da Silvaira.

'Leoncio Manoel Bahia.
Luiz Alves da Silva.
Luiz Carlos Franco.
Luiz Emiliano da Costa.
Luiz Gonçalves do Freitas.
Luiz Saint Martin.
Manoel Antonio de Souza.
Manoel Almeida Soares.
Manoel Augusto Pereira.
Manoel Joaquim Lisboa.
Manoel Saldanha da Gama.
Manoel Joaquim Ribeiro.
Manoel Vianna.
Manoel Martins.
Manoel Raposo
Manoel Villas Nas Negueira da Gama.
Oscar Machado.
Oscar Rodiagues da. Silva.
Paulo Antonio José Machado.
Pedro Elias.
Pedro José Ruímo.
Pedro Joaquim Marques.
Pedro Ribeiro Pinto.
Pedro Sampaio.
Pedro Saltar.
Plinio Cirne de Lima.
Raphael da Silva Porreiro.
Rogerio da Silva Teixeira.
Silverio Gonzaga da. Silva.
Sergio Augusto.
Thomaz Penha de Abreu.
Timotheo Rodrigues da Silva.
Victor Thomaz de Souza.
Victot•ino Moreira de Souza.
Zoroastro Broco Mariz Sarmento.
Adolpho Plessman.
Alfonso Mello e Silva.
Alfonso .Ramos Gomes.
Agostinho Barbosa de Paula.
Alberto do Almeida Marques.
Albino da Cunha Guimarães.
Alfredo Augusto Lima.
Alfredo Dantas.
Alfredo José Corréa Pacheco.
Alfredo Soamos Vieira.
Alfredo José do Andrado,Bastos.
Àlfredo João dos Santos.
Alonso Antonio da Cunha.
Alvaro Ousar Velho da Silva.
Alvaro Rodrigues Barbosa.
Anastacio Antonio do Azevedo.
Antonio Barbosa. dos Santos.
Antonio Forroira Rezende.
Antonio Francisco Duarte.
Antonio Francisco dos Santos.
Antonio Gomes Ferreira de Moura.
Antonio Joaquim de Pinho.
Antonio Joaquim Gonçalves Moreira.
Antonio José Cardoso Guimarães.
Antonio Leite.
Anlonio Martins Pinheiro,
Antonio Moreira Baptista.
Antonio Moreira da Silva.
Antonio Moreira da Silva Junior.
Antonio Pereira de Oliveira.
Antonio Queiroz Dutra e Silva.
Antonio Silveira Rosas.
Antonio Souza Ventura.,
Antonio Gentil Oliveira, Bueno Parrot.
Aristidos da Bocha Gaivão.
Arthur
Augusto Chrispim Franco.
Augusto Corrêa Simões.
Augusto da Cunha Moram
Augusto Menezes Amorhu.
Augusto Thomaz Cardoso.
.Balthazar Luiz da Fonseca.
Dento Alves de Oliveira.
Bento José da Silva.

RIMEI	

José Cunha Ferreira (Dr.).
José David Moreira.
José. Guimarães.
José IgnacIo Nogueira da Gama.
José Justino de Carvalho.
José Leite.
José Luiz Gonçalve-s.
José Luiz da Silva Travasses.
José Maximiano Gaivão.
José Vaz do Vasconcollos.
José Teixeira Bitteitcourt.
José da Veiga Cabral.
José Antonio Pinheiro.
Jesé Antonio da Silva.
José Joaquim de Oliveira Lima..
José Maria Pinto Guimarães.
José Olegario Leite.
Jesé Theodero da Veiga.
Julio Antonio do Lima.
Julio Antonio da Silva Araujo.
Julio Casar de Moraes.
Laurindo José do Souza.
Luiz Cardoso Coutinho Victorienso.
Luiz Ja,cintho do Souza,
Luiz Candido Rodrigues Silva.
Lindorf Balmiro França.
Leopoldino João Bento.
Manoel Alvos Meirelles.
Manoel Antonio da Silva.
Manoel da Costa Macedo.
Manoel Duarte do Albuquerque.
Manoel Teixeira Leito. 	 \
Manoel José Podroso.
Manoel Luiz Cabral.'
Manoel do Naseimen to Souza .
Manoel da Silva Guimarães.
Manoel Sebastião do Mello.
Manoel da Silva Leal.
Manoel Vicente Rodrigues.
Marcho Leão Animal.
Marciano Pereira da Silva Varaa.
Ma,rcoiino Alvos do Souza.
Maximiano Pereira Monteiro.
Marcey Augusto Meinick.
Oscar Trapaga!
Pedro Antonio de Souza.
Pedro Calunio da Silva.
Pedro Nicoláo
Pedro Dantas.
Po iro Rutin°.
Paschoal Bertholdo.
Paulo Ferreira Alves.
Pedro Tygna da Silva.
Polagio Borg ,s Carneiro.
Raul Joaautm Goulart.
Roberto Luiz Pinto.
.R,odolpho da Costa Tinoco.
Rodolpho dos Santos.
Rogerio Guanabara.
Santos Copello.
Thomaz Pereira de Siqueira.
Therencio Prudente de Andrade.
Umbelino Fernandes da Silva Junior.
Victor Limoeiro.
Virgilio lioracio Lopes.
Adolpho Mona' i de Mello.
Alberto-do Araujo Dias.
Alberto Marinho lia Silva.
Alberto Xavier Monteiro.
Alexandre José da Cruz Junior.
Alexandre alatheus da Rosa.
Alfredo Ernesto Guadalupe
Alfredo Julio Coelho de Almeida.
Alfredo Lopes de Souza.
Alfredo Pedro do Amaral.
Alfredo Saraiva.
Alvaro Luiz da Cunha.
Alvaro Ferraz do Abreu.
Alvaro Juliet.
Amaro José Vianna.
Annibal Rosa.
Antonio Avelino Ferreira de Sota t.
Antonio Joaquim do Almeida Nogueira da

Gama.
Astonio José Moreira.
Antonio Lorena.
statonio Maxtins.

tonio dias	 ntos Silva.
Antonio Xavier do Almeida.
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José
José
José
José
José
José
José

José
José
José
.losé
José
José
José
José
José

GonçalVe3 Lou Niro .
Grogorio Forreira do Amaral.
Guilherme Torres.
Joaquim Barbosa.
Joaquim Gonçatvos.
Joaquim dos Reis.
Joaquim Camillo.
Lopes de Castro.
Lourtda.
Luiz de Oliveira.
Maria Villela.
Mondes Campos.
Miguez.
Obia.
Rodrigiuss de Carvalho.
da Silva.
Thootonio Diorro.

José Vieira dos Santos.
Lauro Lopas da Silva.
Leocaitio Luiz Vargas Dantas.
Leonel Luiz Vargas Dantas.
Luiz Felippo Maria da Moita Azevedo Corrêa.
Luiz Ferreira, de Campos.
Luiz de Souza Moreira.
Manoel Agostinho.
Manoel Alexandre de Oliveira.
Manoel Alvos de Oliveira Gadd°.
Manoel Antonio Gomes.
Manoel Antonio do Nas.dmento.
Manoel Barbosa do Lyra.
Manoel Brandão da Silva.
Manoel Caldeira.
Manoel Cardoso Loureiro.
Manoel Francisco Fructuoso.
Manoel Joaquim do Oliveira.
Manoel Joaquim Ramos.
Manoel Jf aquim da Silva.
Manoel José Ignacio de Castro.
Manoel José da Silva.
Manoel Martins Tavaros Junior.
Manoel Oliveira Guimarães.
Manoel Pereira Braga. -
Manoel dos Santos Junior.
Manoel Saraiva Campos.
Manoel da Silva Pereira.
Marcolino Rodrigues de Souza.
Manoel Mario Motta. Corrêa.
Miguel Alipio Silveira o Silva.
Octa,vio Karff.
Olympio OS.
Oscar Augusto Adrien.
Oscar Peixoto.
Otton Ficher.
Paulo Adão Fernandes.
Paulo Antonio Pereira.
Paulo Eugenio Brett.
Paulo José dos Santos.
Paulo Pyrrho.
Placido Augusto.
Procino José Felix.
Possidonio Lopes da Silva.
Rodolpho Santos Rodrigues.
Sabino José dos Santos,
Salvador Joaquim Pires.
Samuel Antonio.
Sobastiã,o Bernardino.
Theolloro de Souza.
Theodoro José dos Santos.
Abilio Telles Machado.
Adão Miguel Berger.
Adrião Acacio Pereira Figueiredo.
Adolpho José de Magalhães Filho.
Adolpho Moreira do Mello.
Albino Jósé da Costa.
Alfredo Chaves.
Alfredo Rodrigues Albernaz.
Alfredo Maigre da Gama.
Angenor do Paula e Souza.
Alberto Domingos Lopes.
Alberto Pereira.,
Alberto Schof.
Alberto Carlos da Conceição.
Amancio Forréira. da Silva,
ntonio de Almeida Chaves.
Antonio Alves Guimarães.
Anlonio Benedieto Pires da Silva.
Antonio Csrrêa.
Antonio Eduardo dos Santos.
Auto4i0 Feiix doS Sallt9,56.	 .
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Bernardino Pamplona, do Menezes Dona.
Candido Antonio Lemos de Carvalho.
Candido Costa.
Candido José Martins.
Carlos Augusto do Oliveira e Silva.
Carlos Octaviano de Souza França.
Carlos da Silva Gusmão.
Cassiano José do Araujo.
Constante Miguoz.
Ucínstantino de Souza.
Domingos Pallini. •
Domingos Soares da Rocha.
Emiti() Goulart.
Emilio Pereira.
Emygdio Francisco Machado.
Ernesto da França Ferreira.
Enzebio José Soares.
Evaristo de Araujo.
Feliciano Meyer.
Fernando Manoel Nunes.
Francisco Carnairo Alberto da Costa.
Francisco François.
Erancisco Guerra Fragoso.
Francisco Gusmão Castello Branco.
Francisco José Collacio.
Francis3o José dos Santos.
Francisco Miguez.
Francisco Moreira Dantas Junior.,
Francisco Paula Fragoso.
Francisco Paula Rocha.
Francisco Raposo de Medeiros.
Francisco Ribeiro Bossa.
Francisco Silva Nogueira.
Francisco Teixeira.
Francisco Xavier Pimenta.
Frederico Antonio Torres.
Gabriel Henrique da Graça.
Guilherme José da Costa Vianna.
Heitor do Oliveira Bastos.
Ilemeterio Beloque Martin .
Aonrique Alves de Oliveira.
Henrique Côo.
T.ienrique Dias Paes Leme.
Henrique Eugenio Dunham.
Henrique Jozé Barbosa.
Henrique José Figueira.
Henrique Pereira de Azevedo.
Henrique da Silva.
Idalbert0 Ferreira da Silva.
Izaias Dias Teixeira.
João André Porene.
João Araujo Lins.
João Augusto Teroira.
João Baptista de Oliveira e Silva.
João Bernardino Martins.
João Brito.
João da. Costa Pustuella.
João da Costa Santos.
João Francisco Leão do Castro.
João Francisco Vianna.
João Guerra Fragoso.
João Gonçalves Pereira.
João José Fernandes.
João Pinheiro.
João Rayrnundo Rodrigues Junior.
João Tavares Guerra.
João Thomaz Cardoso.
Joaquim Aguiar Pamplona.
Joaquim Alves Costa Mattos.
Joaquim Alves da Silva.
Joaquim Antunes Pimentel Junior.
Joaquim Carlos Camargo.
Joaquim Francisco da Silva.
Joaquim Gomes Balthazar.
Joaquim Innocencio de Siqueira Mendes.
Joaquim Leite do Abreu.
Joaquim Maria de Castro.
Joaquim Martins dos Santos.
Joaquim Martins Vianna.
Joaquim Ferreira Machado.
Joaquim Rarnalho.
Joaquim Ribeiro Guimarães.
Joaquim Ribeiro Souza Peixoto.
José Alvos Véo.
José Antonio lastos.
José Augusto Aruorim.
José Caetano Martins Sobral.
José Diniz Villas-Bdas.
José Ferreira.

.emmenewimea

Antonio Ferreira ila Cunha.
Antonio Francisco Xavier.
Antonio Gomes da Silva.
Antonio Teixeira de Lima.
Antonio Marinho da Motel.
Antonio Polycarpo do Nascimento,
Antonio Pereira dos Santos Junior.
AAntonio Tavares da Silva.
Antonio Telles Barbosa.
Antonio Telles Machado.
Antonio Teixeira da Cunha Bustamante.
Aprigio Alves de Carvalho. (Or. 1.
Arnaldo Coelho.
Arthur Ferreira de Mello.
Arthur ,Manoel Lopes.
Arthur Pery do Souza Monteiro.
Augusto da Silva Braga.
Alvares da Costa Lobo.
Belmiro da Costa:
Berthold° dos Santos Ai fabrique.
Berthold° Antonio da Forise,ca
Benevenuto do Oliveira.
Candido Telles Barbosa.
Carlos Felippe dos Santos.
Corlos Moreira de Mello.
Christi ano Souza Moura.
Custodio Dias Reis Netto.
Elias Pereira.
Ernestino Fcli tno El rho s.
Emilio Francisco das Chagas.
Ernani Oscar Magalhães.
Feliciano Emiliano I3arbosa.
Felippe Alberto Gonçalves Leite.
Felippe Jacome da Silva.
Fernando de Almeida, Card".
Francisco da Costa Guimarães.
Francisco José da Cost t.
Francisco Chag Is de Araujo.
Francisco José de Oliveira Coutinho.
Francisco José da Fonseca Braga.
Francisco Saltes da Costa.
Frederico Telles Barbosa.
Henrique Ricardo da Silva.
Henrique Lindgren!
Igna,cio Antonio Pereira.
Jacintho Ribeiro do Amaral.
.racintho Oscar Macedo.
Jacome Calvo.
Jayme Joaquim de Souza.
Joronymo Barbosa Monteiro.
Jeronymo de Sampaio.
João Antonio Guimarães.
João Antonio Guimarães (20).
João .Antonio Pereira.
João Baptista do Oliveira Silva.
João Carlos Soares Caldeira.
João da Cruz Ferreira..
João Caetano da Silva Lara.
João Francisco dos Santos.
João Garriga.
João Gonçalves da Silva.

'
Joà."o Henrique Pereira.
João Lobão.
João Manoel Salgueiro.
João Manoel da Silva.
João de Oliveira Coutinho.
João Ribeiro Machado.
João Romão da Silva.
João Stockler.
João Silveira da Silva Dantas.
João Tarantine.
Joaquim Antonio Alves.
Joaquim Baptista de Magalhães.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim José de Oliveira Courinho.
Joaquim Nogueira Ribeiro.
Joaquim dos Santos Paranhos.
Joaquim Pinto Monteiro.
Joaquim Teixeira Imito.
Jorge Albernaz.
José Alvos do Castro Guimarães.
José Coelho Ferreira.
José Cuportino Soeiro Guarany.
José Emygdio Alvarenga.
José Felix de Almeida Cotta.
José Francisco da Conceição.
José l,gnacio Castilho.
José Francisco da Conceição Filho.
José Guilherme Utu Silva.
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José Isetrindo d Silv
José Luiz Barreto.
José Mari s Gr ,nad •,
José Mathildes dos S
Jos(' Pereir Guim .res.
José dos 8 rios Mesquit
Jose Rilmitto de P siv s.
Jose Telles 8 rbos
Jose neles Mach •,do.
Josino .Tos Riboiro.
Julio Borges do Medeir3s.
L turindo Fji'n ndes COr,leiro.
Leoc, sdio Eugenio Cordeiro.
Leipoldo Vi ri	 do Soitz
Ludgero Forni ndes l. Paixão.
Luiz Almeid C; srloso.
Luiz Augusto M tos
Luiz d	 Br
Luiz Polis P siv s Br,t•
Luiz G ',sisão Alves.
Luiz Gonz 
Lyelio T sv ,rss dis Silv
Manoel 1!exandre de oliveira.
Manoel Alves C sstitho.

ioel An'ionio d C•)3,;')..
Manoel Antonio Rosne.
Manoel Ant mio R .yinundo.
Mano 31 A ngu q ta Pereir
M moei Augusto de Vssc
M •snoul C s/)/ lho Pimento'.
M snoel Corrê Junior.
M snoe[ 1)30 loro	 Fsusee s.
M tossi Gonç .1-vas d s Conli s.
M Monos Ni X3 lo.
Man mi M srtins Fran si.
Mano.31 Polis) D
.11C0001 (103 8 `,nt .s: Ros
M	 Silv Ben s3s.
Manoel Pereira Barbosa.
Manoel Pereira Roque.
M ,noel Ribeiro Peixoto.
.Manoel José de Mat ;es Kelly.
Manoel Travasses da Silva.
Marcallino Francisco da Costa.
Maximiano Francisci Xavier.
Noé Telles Barbosa.
Olavo Jo squim Coutinho.
Oscar Fernanias do Magalhães.
Ozorio Jacundo da Paixão.
Pedro Alaxandrino da Paixão.
Pedro Briosa° Falira.
Pedro Chagas de Oliveira.
Pedro Gomes.
Pedro Pinto Monteiro.
Ramiro Ansonio Ribairo.
Rosberg do Souza Pinto.
Ricardo do Souza Rosas.
Rodolpho Gençal vos NArega.
Samuel Telles Barbosa.
Sihrino Pinto Monteiro.

Pulleveram

Antonio Rodrigues Dantas.
Anilar Oscar de Fatia Bano.
Francisco Alves Gomas Barroto.
Francisco de Siqueira Queiroz.
José Alvares de Almeida.
João Luiz Paria.
Norberto Pereira tia 3ilva Vareta.
Oscar Seixas.
Adolpho Augusto de Oliveira Galvão.
Antonio Joaquim do Souza Rocha.
Antonio Jose Fayer.
Danamo José Teixeira.
Franciseal Augusto Casar.
Ignacio Antonio Lisboa .
João das Chagas Rosa (Dr.).
Joaquim da Costa Verdithão.
Joaquim Luiz de Azevedo Costa.
José Rodrignes Pacheco Vi:la Nova.
José Severino de Lel1is.
Manoel Marqués de Souza.
Bento Thoma,z Gonçalves.
Cândido Francisco Braga.
Carlos Eustachio da Costa.
Antonio de Souza Pereira Junior.
João da Cruz Rangel.

Antonio José Monteiro Arnarante.
Joaquim José de Almeida Pernambuco.
Raul Thoinaz de Carvalho.
Josquiin Igna.cio Albernaz.
Silverio Gonzaga Carvalho Amorini.
Antonio Francisco Manhães.
Antonio José Hilarião Barata.
Manoel Amado Coutinho.

Mudaram de reside. ncia

Antonio Sebastià,"o Basilio Phyrro.
Antonio da Silva Netto.
Antonio Muniz.
Aristides de Oliveira Goulart.
Arthur Alves de Araujo.	 •
Augusto Antonio Pereira Casar.
Caetano Duane Nunes (Dr.).
Carlos Gaudie Ley.
Carlos de Souza Pinto.
Carlos Jussual Gutierre.
Domingos do Espirito Santo Martins.
Demetrio Rodelgues do Macedo.
Eduardo José da Costa.
Eugenio Gaudie Ley.
Eurico Mauricio Accioly.
Fausto Carlos Barroto..
Gabriel José do Rosario.
~aro do Csstro.
Guilherme Joaquim Meyor Paiva.
Guilherme Vagner.
Henrique Francisco Carlos Durtiquern.
João Baptista do Castro Abreu. .
João Carlos Lobo Botelho.
João Villela Pinto.
Joaquim Pinto.
•osino do Nascimento Ferreira, Junior.
José Basilio de Amorim Bezerra.
J030 Casar Martins de Brito.
José Joaquim Dias.
José Pinto S. Pereira do Sampaio.
José Francisco Castallo Branco. 	 •
Leandro Gomos dos Santos.
Luiz Teimo Armando.
Luiz Caetano Cogóe.
Manoel José Dias Braga.
Manoel Rodrigues da Silva.
Migue/ Say.ão P. de Sampaio.
Olyinpio Alves da Silva Campos.
Ovidlo F. Diniz Junqueira.
Raul Francisco de Carvalho.
Sabino Francisco Viveiros.
Salvador Angelo da Costa.
Vidal de Mesquita.	 •
Adelino Augusto Pereira.
Alberto Carlos da Silva.
Alberto Ma,usel.
Agostinho João Nepomuceno da Silva.
Alipio Augusto de Almeida Veiga.
Antonio Borges de Athayde Junior.
Antonio Estavas Muniz de Freitas.
Antonio Mathias da Cruz.
Antonio da Fonseca Cunha.
Antonio José Pereira de Carvalho:
Antonio Teixeira de Souza.
Arthur Vieira Machado.
Augusto Eduardo de Almeida.
August Rodrigues Pereira da Cruz.
Cieero Peçanha.
Doo ato Biangulo.
Emilio Mello.
Ernesto Couto Castro MaseareilliaS.
Ernesto Pereira de Andrade.
Francelino Camour.
Henrique José Moreira.
Ignacto Uzeda.
Izidro Antonio Ferreira da Rocha.
Jerenymo José Baptista.
João de Mattos Rego.
João Baptista Lacerda de Atha.yde.
João Domingos do Ouvi ira.
João Baptista da Silva Lisboa.
João Bei•nardes de Souza Sarmento.
João Fernandes de Almeida.
João Polis de Almeida.
João Martins Barroso:
João Melchiades de Souza.
João Paes Ribeeiro Navarro.
João Paulo Salermo.

João Vasco Cabral Filho.
Joaquim Antonio de Assumpçã'o.
Joaquim Coelho do Espirito Santo.
Joaquim Cunha Moreira.
Joaquim José da Graça.
Joaquim Pontes de Miranda.
José Maria de Andrade.
José Domingos de Almeida Pinto.
José Delcapio de Moura.
José Pinta de Magalhães Sobrinho.
José Thoniaz da Silva Junior.
José de Siqueira Villa Forte.
José Soares Teixeira.
Julio Nogueira Borges.
Lopo Gil Ribeiro.
Luiz Affonso Muniz Pereira.
Luiz Affonso Lioni.
Luiz dos Santos Carramona.
Manoei Ferreira de Almeida.
Manoel Custodio de Oliveira.
Manoel Faustino da Silveira.
Manoel Ignacio do Rego Pinho.
Manoel Duarte de Souza Coelho.
Manoel Theotonio Machado Dutra.
Manoel Torres Jaeomo Silva,
Oscar Gomes Campinhan.
Paulino Francisco Martins.
Pedro Celestino Leal.
Plinio Cirna Lima.
Presciliano Carlos Barroso.
Quirino José Machado Junior.
Sebastião Camillo de Almeida.
Urbano José de Sonza.
Victorino Pereira Esteves.
Wencesláo Manoel da Silva.
Zeferino Fernandes Lagoa.
Adelino Cardoso da Silva.
Agostinho Antonio Ribeiro.
Alberto José Pereira Villar..
Alfredo Antonio dos Santos Candeia.
Antonio Ferreira dos Santos.
Antonio de Carvalho e Silva.
Antonio Ribeiro da Silva Porto.
Antonio Felix de Mello.
Antonio de Souza Valle.
Antonio Lopes da Cunha.
Antonio José Mendes Compos.
Antonio Delphim Pereira.
Antonio José dos Reis.
Antonio Augusto Vieira.
Antonio Henrique de Oliveira.
Arcou Mario de Sá Freire.
Arthur Vieira Peixoto.
Caetano Fernandos da Cruz.
Candido José Cotia.
Candido Revele.
Candido José de Siqueira, Campollo Junior.
Candido dos Santos Laffite.
Carlos Roldon MOuren. •
Carlos Manoel Borges da Costa.
Casemiro Cavalcanti de Albuquerque.
Cassiano Augusto Terra.. • •
Ckmrado Jorge Gonçalves. 	 -
Custodio José Pinto.
Damas° de Albuquerque DiiiisS
Diniz Pacheco de Mendonça.
Domingos de Gusmão Gil.
Domingos Rodrigues do Freitas.
Domingos Augusto da Silva Tumba.
Eduardo José Velloso.
Enéas Mario de Sá Freire.
Ernesto Ferreira de Andrade.
Fernando Pereira da Costa.
Francisco Manoel da Serra.
Francisco Moura Nunes.
Francisco de Paula Telles Menezes.
Francisco Rodrigues de Albuquorquo.
Francisco Xavier Baptista.
Franklin Ignacio da Silva.
Gabino de Brite() Mariz Sarmento..
GastS,o de Mello Cordeiro Gitahy.
Gra,tulino de Araujo Costa.
Gualdo de Oliveira Reis.
João José Torres Junior,
João Pereira Espinhoiro.
João Alonso de Almeida.
Luiz Miranda de Moraes.
Nestor Moira (Dr.).
Pedro Duarte de Moura.
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Alcindo João de Sá.
Almeirindo Lopes da Costa e Silva.
Alvaro José Cordovil.
Alvaro do Rogo Monteiro.
Amancio Borges Cabrita.
Amaro Folia do Araujo.
Ambrozio Salles de Oliveira.
Amorico do SOlIZa Bibeiro.
Anastacio Bello do Castro.
Aniceto Astrogildo Junior.
Anisio Vinhas do Mello.
Anselmo Conrado Villares.
Antonio Ferreira Junior•
Antonio Moira Pinto:
Agrigio DoLgenes Camarão.
Aquino Mauricio da Costa.
.Arlindo Andrade Cardoso.
Armindo Pereira Leão.
Arthur da Costa Pimentel.
Astrogildo Lemos de Oliveira.
Aureliano Bezerra Cavalcanti.
Bazilio Gomos de Brito Filho.
Benedicto Amaral Figueira.
Benedicto Cordeiro Martins.
Bento Mario Garcia.
Barnabó Fagundes Tosta.
Bernardino Corrêa do Sá.
Bernardino Gomes Junior.
Braz António Diniz.
Caetano José Vieira.
Candido Coriolano Pedrosa.
Capistrano da Silva Armpe.
Carlos Cesar da Costa.
Carlos Ferreira, da Rocha Junior.
Carlos Joaquim Barbosa
Casomiro da Silva Santos.
Casemiro Teixeira de Azovodo.
Cassiano Lincol de Rezondo.
Cecillo Dias da Silva.
Chrisostomo Antão Pires.
Cicoro nuiliiies Botelho.
Conrado Gonçalves Junior.
Cornelio Carpontier.
Crescencio Nicolá,o da Cruz.
Cyriaco José Lisboa.
Dainascono Nemesio das Chag:.,s.
Dario mancar Aragão.
Decio Mello Oliveira.
Diogenes dos Santos Silveira.
Domingos Pereira Fleury.
Domingos da Silva Gnsmão.
Donaciano Pinto do Monezes.
Darmir Freire da Silva.
Durval da Silva Junior.
Edmundo do Assis Silva.
Edu .rdo Jo quim So Iras.
Edaardo Meirelles da Silva Figueira.
Estanislão Oliveira Godoy.
Estevam Lydio de Araujo.
Faustino Pinto da Cruz.
Fera indo Pantoja.
Francisco Ca-doso do Abreu.
Francisco da Costa Barros Vianna de Lima.
Francisco do Oliveira Neves.
Franklin Pedro Gonç ilves.
Frederico Carlos da Cunha.
Frederico Pestana Gaineiro.
Gaspar Romeu Dumas.
Gasparino Metello (1 . 1 Rocha Leão.
Geraldo da Silveira Santos.
Graci mo Medeiros . Botafogo.
Gregorio Sal Lberni dos Sa tos.
Guilherme Augusto do Abreu.
Guilliernie de Lima Avila.
Ilelmano Guilherme ifo Azevedo.
Hermes Carneiro Vianna.
Hermes Pinto da Silva.
Hilario Augusto Ribeiro.
Hugo de Oliveira Lopes.
Ily-gino Ferreira Pinto.
Ignacio Cometi° dos Prazeres.
Irineit Pe .eira de Vaseeneou0s.
Isaias Theodorico Martins.
Isa,ac do Oliveira e Silva.
Isidoro Lemos Coelho da Silva.
Jacomo Rodrigues da Silva.
Jacintho Domingos Sola,no.

João Tavares Gomes.
João Xavier de Lima.
Joaquim Peixoto Castro.
Joaquim Sa,nt'Anna, Barbosa Filho.
Joaquim da Silva Tingtet.
Joaquim Soeiro Brandão.
José Antonio da Silva.
José Augusto Muniz.
José Basilio da SjIva.
José Botelho do Moura.
José Linhares Durã.o.
José Maria da Costa.
Julio Caetano Lopes Filho.
Julio Macedo Dantas.
Julio Menezes de Souza.
Julio Pereira de Carvalho.
Ladislá,o Guilherme Baptista.
Luar° Dias de Almeida.
Leandro José de Arruda.
Lourenço Ananias Avelar. -
Lourenço Constantino de Faria.
Lucas Gonzaga Barroto.
Luiz Caetano do Lima.
Luiz Drumoud Coelho.
Luiz Ferreira Dias.
Luiz Marques de Faria.
Manoel da Costa e Silva.
Manoel Meirelles Pantoja.
Manoel Moreira do Mello.
Manoel °legado da Rosa.
N.lanoel Olnellas- das Neves.
Manoel Pires Catão.
Manoel Leoncio Salvaterra.
Martiniano Nogueira Monteiro.
Maximiano Leandro Azevedo.
Maximo Cabral do Sá.
Iklelchiades Vituli Andrade.
Miguel Antonio de Miranda Militã,o.
João Assis Moreira.
Modostino Roqueto Araujo.
Narciso Joaquim Canario.
Nilo Bulhõos Feital.
Nolasco Alla , rto Bittencourt.
Norberto Trindade do Assumpçã.o.
Olavo Guerra Pernambuco.
Olavo Sant'Anna, Dias.
oleinpio . do Lago Ameia.
Olympio de Miranda, o Silva.
Onofre da Silva Bentos.
Oresto Calazans de Faria.
Orozimbo José Lemos.
Oswaldo Vaz Rodrigues.
Ozorio Couto da Paixão.
Pantaleão Justino Moreira.
Pedro Camara do Lacerda.
Podre Cardoso.
Pedro Guimarães da; Neves.
Pedro Valenciano da Cunha.
Percilio Mattos do Valle.
Pericles . da Silva Carrão.
Pla,cid.o Firmo de S.niza.
Plinio Mendes Albernaz.
Polycarpo Eugenio Penaforte.
Poiupilio Carrapatoso-
Porfirio Pedro do Valia Junior.
Raymundo Coutinho do Vasconcellos.
Raymundo Vieira de Lima.
Ricardo Durão Dias.
Rodolpho P i nto de Azevedo Alves.
Rotnão Boaventura Pacheco.
Romualdo Antonio Carnoiro.
Rufino Eleodoro Sant'Anna,.
Sa,tiro Thiago de Oliveira.
Silviuo de Macedo Couto.
Simeão de Assis Vieira.
Torencio Antonio Unido.
Tertuliano Mariano •10 tampos.
Theodoro Pereira da Silva.
Theotonio .Tosé Porfirio.
Thomaz Silvino do Oliveira.
Tibureio Galdino Louzada.
Trajam) Pereira Brazil.
Valdemar Antonio 13rara.
Valentinr Datna,sio Pachen0.
Valeriam° Jose Lisboa.
Vendi ano da Silva Cardeal.

((fon tilit'ut.)

Ramiro Ramallio.
Rodolpho Ranialho (Dr.).
Samuel Figueiredo.
Alberto Jose do Paula e Silva.
Alberto João Porto.
Albino José Pereira.
Amaury Catambry.
Amorico Cabral.
Angelo Ca,ndido da Silva.
Antonio do Aguiar Caseaes Telles.
Antonio Borges Lontra.
Antonio José Frenchal.
Augusto Boni.
Avelino Alberto Pereira de Menezes.
Ayres Farinha.
Bento José Fernandos Junior'.
Carlos Leopoldo Reviera,
Custodio Honorio da Cruz.
Eleuterió da Garsia. e Sá.
Felippo Alves do Amorim.
Francisco Raphael Rogo Mello.
Francisco do Paula Pires Oorréa,.
Francisco da Silva Mello.
Francisco Candido do Montezuma.
Franklin Ignacio Fernandes.
Gabriel Francisco do Nascimento.
Guilherme Eugenio Pires.
Ilettriquo Pires dos Santos.
Henrique Vieira Maciel.
Joaquim Ignacio Baptista Cardoso.
Joaquim Pantaloão do Quoiroz.
João do Almeida Fernandes.
João Antonio Jorge.
João Baptista Corrêa.
João Chaves Ribeiro (Dr.).
João Francisco Dias da Costa.
João Quilhermo do Almeida.
João Marques Carvalho.
João da Silva Barbosa (general).
João de Souza Valle.
João Pires dos Santos.
José Carlos Lamaganère Teixeira.
José Cyro Tinguá.
José Dutra da Rosa.
JOSÓ Lopes.
José Lyra da Silva Mattos.
José Marques da Ponha.
José Octavio Freitas.
Julio Lourenço.
Lafayetto Goulart Alves.
Lourenço de Souza Freire.
Luiz Iglosias.
,Luiz José da Lilva Caldas.
Luiz Pinheiro.
Luiz Provost.
Manoel Antonio de Almeida Barros.
Manoel Duarte Moreira Sobrinho.
Manoel Ferreira Braga.
Manoel Sylvestro Martins.
Manoel de Souza Dias.
Marcos Carneiro do Sampaio.
Mario Romulo Vaz de Oliveira.
Martinho João Diogo.
Nicodomos do Azovedo Carvalho.
Octaviano de Araujo.
Oscar Duarte Moreira.
Oscar Pereira da Paixão.
Oscar Publio de Mello.
Pedro Alexandre da Silva.
Paulo Arezo Ferroira da Silva.
Paulo Francisco de Mendonça.
Paulo José da Silva.
Pedro Manoel Cordeiro.
Pedra Ornellas.
Podro Paulo Ferreira.
Rodolpho Goulart Alves.
Targino Manoel dos Santos.
Ulysses Augusto da Costa Cabral.
Virgolino Francisco Souza.
Abel Rocha dos Santos.
Aldlio Coutinho Medrado.
Ademar Antenor de Carvalho.
Adriano Rozondo Rodrigue.s.
Affonso Fausto do Souza.
Agenor Fortes de Miranda..
Agostinho da Silveira (lermos.
Alberico Varella. da Silva.
Alberto Nunes da Costa.
Albino Vieira do Rezende Junior.
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Ditas de 3 0/. (inscripções), port 	
Ditas goraes miudas, de 5
Ditas geraus de 5 0/,,, de 1:000$
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de 1895. port 	
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Dito da Republica do Brazil 	
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50$000
62$900

337130 Sabbado 3	 INA.12,t0 OPPICIAL
	 Agosto -- 1901

Tribuno' Civil e Criminal
CAMARA CO3IMERCIAL

Dç eoneecao'o de credores da fallencia de
Poen/cisco Soares da Fonseca, estabelecido
nesta Capital, ti rua da 11ruguayana n. 88,
para reunirent-se no dia 7 de agosto de
corrente ano, á I hora da farde, na sala
das audiencias desta Camara Commercial,
d rua dos Invalides n. 108, edificio do Tri-
bunal Civil e Criminal, afim de verificarem
os seus creditos e, opprovados, assistirem
a leitura do rotatorio do Dr. curador das
massas fallWas, deliberarem sobre concor-
dota, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou fbrmar-se o contracto de uniffo,
elegendo-se syndicos definitivos, e uma com-
mi5P2l0 fiscal, na fôrma abaixo

I) Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Bratil, etc.:

Faço saber em como por parte dos syndicos
da fallencia do Francisco Soares da Fon-
seca, me roi dirigida a seguinte petição.
Illm. Sr.Dr. juiz da Cara COmmorcial. Os
synckeos da fallencia de Francisco Soares
da, Fonseca, tendo sido intimados, a reque-
rimento de Alfredo Martins de Castro Cintra,
para darem andamento ao processo da
fallencia, sob as penas da lei, voem trazer
ao conhecimento de V. Ex. que não tem
havido promito dos supplic In tes em ile-
morar o processo da failencia; resi os outras
teem estado sem andamento em cartorio,
tO, porque os supplicantes aguardaram a
terminação do prazo, que por annuncios in-
certos no Jornal do Commercio, marcaram
aos credores, cujo arrolamento tem do ser
feito para a convccação, visto terem dos-
apparecido os livros commerciaes da casa
do fal/ido. Iso posto requerem a V. Ex.
mond lr juntar aos atros os documentos que
osta acompanham e que sejam passados os
oditaes de convocação, preenchidas as forma-
lidades legaes. Pedem deferimento. Rio, 26

' do julho de 1901.— Alberto Augusto Car-
neiro da Cunha. (Estava coitada o devi-
damente inutilizada uma estampilha fe-
deral do valor de tresentos réis. Des-
pacho: J. Em termos. Rio 26 de julho
1901.—Ataulfo.—Em. virtude do que passou-se
o presente °ditai. pelo qual convocam-se 13
credores de Francisco Soares da Fonseca, pari
reunirem-se no dia 7 do agosto do corrente
armo, á 1 hora da tarde, na sala das andien-
cias desta Camara Cominercial, á rua dos
Invalides n. 108, edificio do Tribunal Civil e
Criminal, afim do verifi oireru os seus crerlitos
• approvadàs, assistirem á leitura do rala-
torto do Dr. curador das massas fallidas,
deliberarem sobro concordata, si for apre-
senta ia a respectiva proposta, ou formar-se
contranto de união, elagendo-se syndicos
definitivos e uma commissão fiscal com
funcções consultivas e deliberativos para
liquidação da massa ; advertindo que os ora-
dores ausentes poler -ão) constituir procurado-
res por telogramma, cuja minuta authontica
ou legalizada deverá ser entregue a ) expedi-
tor, que na transmissão mencionará esta cir-
cumstancia, sondo licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores,
contanto que não seja devedor á massa, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parto nas deliberações que na reunião forem
tomadas ; sendo que para concordata é mis-
ter que represente cila, pelo menos tres
quartos sobre a totalidade dos creditos. E
para constar se passou esto e mais tros do
igual teor que serão publindos e affixados
na forma da lei pelo porteiro dos auditorios,
que de aosim o haver cumprido lavrará a
respectiva certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta Capital Fedàral, aos
29 de julho de 1901. Eu, Joaquim Bgnicio
Alves Penna, escrivão, °subscrevi.— Ataulfo
Napoles de .Pctiva.

Da publicaçcro da derlaraeqo da fallencict dos
' negociantes Cruz & Cordeiro, est o.mlecidgs

nesta Capital, á rua Sete de Setembro n. 141

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimonto do negociante Jacintlio
F'erreira Junior, devidamente instruido, na
forma do decreto n. 917, do 24 de outubro de
1800, o depois das nocessarias
foi, pàr sentença deste juizo, decretada a fal-
lencia do Cruz & Cordeiro, fixando o seu
termo para os efreitos legaes do 4 do julho de
1901. Polo presenta faço publico a falloncia
dos referidos negociantes. Para constar pas-
saram-se esto o mais quatro do igual teor,
que serão publicados o affixados, na forma
da lei, polo porteiro dos auditorios que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respec,iivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 30 do julho de 1901. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado, o es-
crevi. E ou. Joaquim Benicio Alvos Penna,
o subscrevi .—Ataulfo Napoles de Paiva.

Comarca de Sorocaba
O Dr. José Pereira 'da Silva Barros, juiz

de direito o de orphãos desta cidade o co-
marca de Sorocaba, etc.:

Faço saber aos que o prosento edital, com
o prazo do 30 dias virem, e o conhecimento
dello haja do pertencer, que polo advogado
Antonio do Oliveira, procurador de José
Argento, inventariante do espolio do Fran-
cisco Urso e do sua mulher D. Plkilomena
Barelli, me foi apresentada a petição do teor
seguinte : Exm. Sr. Dr. Juiz do Direito —
Diz José Argento, inventariante dos bens de
Francisco Urso, fallecido no começo do anno
pass tdo, deixando como unica herdeira urna
filha, menor, impubere de nome Philornena,
que affirma sob seu compromisso do inven-
tarianze, que apenas encontrou entre os pa-
peis, documentos do inventariado a apolice
provisoria numero quatro mil cento o qua-
renta e seis (4.146) da Companhia de Seguros
Equitativa, em que o mesmo inventariado se
achava segurado na quantia de dez contos de
réis, desde 21 do outubro de mil oitocentos o
noventa e quatro, pelo que, presumindo pela
não substituição da dita apolice pela apolice
definitiva que esta não chegue a ser expedida,
vem requerer a V. Ex. lho mande tomar
por termo nos autos do respectivo inven-
tario um protesto de haver desde logo em
qualquer tempo da referida companhia a
imp rrtancia do dito seguro, bem como pro-
testa contra o abuso que se possa fazer da
apolico definitiva, caso esta tenha sido expe-
dida e por extravio ou furto venha a ser en-
contrada em alheio poder, sendo afinal inti-
mados por edital, publicado na folha desta
cidade o no Diario Officiat do Estado o da
União, polo inteiro teor desta petição e do
termo que se lavrar em conseptencia della.
a mesma companhia o quaesquer pessoas. que
se julguem interessados na liquidação
da sobredita apolice. Nestes termos junta
esta aos autos. Pede deferimento. Sorocaba,
18 d.) julho do 1901.—Por procuração, Anto-
nio de Oliveira, dvogado. Está devidamente
soltada. Emn cuja petição doi o despacho se-
guinte: J. como requer. Sorocaba, 9 deju-
lho de I901.—S. Barros. Termo de protesto.
Aos 19 dias do mez de julho de 1901, nesta
cidade de Sorocaba, em meu cartorio no edi-
ficio do Foram, compareceu o advogado An-
tonio de Oliveira, procurador de J ,sé Ar-
eento, inventariante do espolio de Francisco
Urso e por elle mo fii dito na presença de
duas testemunhas, que na forma de sua pe-
tição retro, que' fica fazendo parte deste
termo, protestava como protestado tem de
haver desde logo o em qualquer tempo da

Companhia de Seguros de Vida Equitativa
importancia do seguro feito a 21 do

outubro do 1894 no valor do 10:000$ pelo
inventariado Francisco Urso, constante da
apolice provisoria n. 4.146, igualmente pro-
testa contra o abuso que se possa fazer da
apolice definitiva, caso esta tenha sido ex-
pedida o por extravio ou furto venha ser ett-
contrada em alheio poder ; de que para con-
star lavrei o presente termo, que lido e
achado conformo assigna o dito procurador
com as testemunhas Heitor do Queiroz e Be-
nedicto dos Santos Abbade, do que dou fé.
E eu, Bento de Mascarenhas Jequitinhonha,
segundo escrivão- do orpliãos, o escrevi.—
Antonio de Oliveira !feitor Queiroz .—Bene-
dicto dos Santos Abbade. E para que chegue
ao conhecimento do todos e de quem possa.
interessar mandei passar o presente, pelo
qual intimo a quem de direito, ficar sciento
da petição, despacho o protesto transcripto,
sendo este afixado no logar do costume o
outros de igual teor, que será publicado pela
imprensa loca/ e polo Diarie Official do Es-
tado e da União. Dado e passado nesta cidade
e comarca do Sorocaba aos 19 dias do mez
de julho de 1901. E eu, Bento de Mascare-
nhas Jequitinhonha, segundo escrivão do or-
phãoa o escrevi.— Josi Pereira da Silva
Barras.

~NP

PARTE COMMERCIAL

liamara Syndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicas da
Capital Federal

~ao 07FICLAL DE CAMBIO B MOWA 'MALUCA

Companhias
Comp. Sal e Navegação 	 	 18,000
Dita Seguros Confiança 	 	 32$O00
Dita de S. Christovão 	 	 80$000
Dita Jardim Botanico 	 	 10E4500

Debentures
Dobs. do Jornal do Commercio 	 	 160$000

Capital Federal, 2 do agosto de 1901,-
1, Claudio da Silva, syndico.
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Cambio
O Banco da Repaelica, do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes London & County
Bkg. Co. Id. o seguinte telegramma da-
tado de

Londres, 2 de agosto de 1901, as 2 horas e
40 m. :

Compradores Vendedores
Apotices de 1879 	 68 1/2 % 69 1/2 %
Ditas externas de

1888 	 	 69 1/2 % 70 1/2 as,
Ditas idem de 1889	 t36 1/2 % 67 %
Ditas idem de 1895	 79 %	 79 1/2 %
Funding Lean 	 	 91 1/4 % 91 3/4 •

--
.nina& dos Corretores 4le Mer-

cadoria% e de %avios
COTA.CÕES DO DIA 1 DE AGOSTo DE 1901

Algodão em rama regular, de Sergipe, 10$
por 10 kilos.

Café lavado, 5$447 per 10 kilos.
Dito typo n. 3, novo, 5$991 idem.
Dito Idem n. 3, 5S685 a 5855 idem.
Dito idem n. 4,5$171 idem.
Dito idem n. 6, 4$902 a 5$685 idem.
Dito idem n. 7, 4$630 a 5$174 idem.
Dito idem n. 8, 4357 a 4$493 idem.
Dito idem n. 9, 4$035 a 4.357 idem.
Dito idem n. 11, 4$902 a 5$174, idem.
Farinha de trigo do Rio de Janeiro, Flour

Mills,marca Nacional, 28$500 por 2/2 saccos.
Soda caustica ingleza, 400 reis por kilo.
Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1901. -

lodo Baptista Delduque, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Enterpe Com mer-

ciai 'Tenentes do Diabo
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

DA SOCIEDADE EUTERPE . COMMERCIAL TE-
NENTES DO DIABO, REALIZADA EM 20 DE
JULHO DE 1901, EM CONTINUAÇÃO A DE 13
DO CORRENTE MEZ EM 4a CONVOCAÇÃO, CON-
FORME O ANNUNCIO PUFILICA.D0 NO ,K MARIO
OFFICIAL» N. 169, PAGINAS 3.520, CUJO

FIM É A DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

A's 8 horas da omite, presentes e inseri-
ptos 15 Srs. socios, o Sr. Adriano Pereira
Soares, secretariado pelos Srs. Jose Rodri-
gues de Macedo Sobrinho e José Augusto de
Souza Menezes, declara reaberta a asiern-
blea geral extraorclinaria em continuação á
de 13 do corrente mez, cuja ordem do dia é
a (dissolução da sociedade» conformo os an-
nuncios publicados nos Jornal do ,Commercio
e Diario Official e declara que o Sr. 1° se-
cretario Macedo Sobrinho vae proceder a
leitura da acta da assembléa geral extraordi-

naria de 14 de maio p soximo passar' ) a qual
se tinha deixado de prece ler por motivos
já explicados á assemblea. O Sr. 1° secre-
tario Macedo Sobrinho procede a leitura
dessa acta, finda a qual o Sr. presidente
a submette á discussão. Pele a palavra o
Sr. M. A. Ferreira Junior, secretario da
comrnissão directora e diz que lamenta ter
de impugnar a sua redacção, porquanto não
representava a expressão da verdade (recor-
rida nessa assembléa no topieo em que se
refere a que elle propunha a liquidação da
sociedade, ora a proposta não era dello, mas
sim da commissão colleetiva, da qual elle
era e é apenas secretario, e como tal apre-
sentava naquelle momento, e que pedia
permissão para ler o topico em questão para
que a assemblea visse que fazia uma recla-
mação justa e necessaria, (Lé:) «Cum vedes,
Srs. sociss, a sociedade não tem elementos
de vida, o seu fira é fatal ; no entretanto a
commissão lembra a mudança para uma
casa menos custosa e de accordo com nossas
p ,sses, ou então não teremos remedio sinão

rs
E quanto aos protestos que a acta conti-

nha dirigidos pessoalmente a si que elles
cahiarn pela base, Reis eram destituid.os
fundamentos.

Não havendo • quem mais pedisse a pala-
vra foi a mesma approvada, cora a einerida
apresentada pele Sr. Ferreira Junior, se-
cretario da commissão directora.

Era seguida passa-se á leitura da acta da
assembléa geral extraordinaria de 13 do
corrente niez, da qual esta é a sua conti-
nuação, finda a leituras posta em discussão
não havendo nquem sobre a mesma fizesse
uso da palavra, o Sr. presidente da assem-
bléa a declara unanimemente approvada.

O Sr. presidente da assemblea, declara
que se acha sobre a mesa uma exposição
circunstanciada, não só, relatando todos os
actos administrativos, como sua «receita e
despeza» durante a gestão da actual com-
missão, até 30 do junho prostras) tindo,acorn-
panhada do balanço geral dado nessa data, e
a ralação exacta dos credores da sociedade, o
que vau proceder a sua leitura para o com
pleto conhecimento da a.ssemblea, um dos
Srs. socios diz que a assembléa dispon4a
essa leitura pois que della tem,pleno e ge-
ral conhecimento.

13,3de a palavra o Sr. 'galei° Ra.ymundo
da Fonseca, presidente da commissão di-
rectora e expõe circumstanciadannen te á as-
semblea as tentativas que fu.auxiliado pelo
prestimoso consocio o Sr. Autonio Monteiro
de Magalhães junto eus credores da socie-
dade a fim de ver si era possivel salval-a
situação em que se acha.

O Sr . Joaquim Coelho da Costa depois de
uma serie de considerações disse que lho era
penoso mas que, ji visza do exposto. a)prs3.
sentava o seguinte requerimento verbal:

«Requeiro a liniuidação immediata da Se--
ciedade Euterpe Consmercial Tenentes do
Diabo, ficando a actuas cornmissão directo-
ra composta dos Srs. Ignacio Raymundo da.
Fonseca, presidente, Antotao Fortunato Pi-
menta, auxiliar, Manoel Antonio Ferres:ra
Junior, secretario o Doiningoe da Rocha
Fernandes, thesoureiro , investida, dos po-
deres necessaries para o fim de liquidar a
sociedade; entendendo-se com os credores' e
proceder a venda do patrimonio •ia socieda-
de, constante de moveis, ornamentos de
salão, alie:velhos de gaz,lustriss, arandellas
til! ) mais que de facto e de direito lhe per-
tencer.»

Mc sito unanimemente pela assembléa,
esto requerimento, o Sr. presidente da as-
sembléa o submette a discussão,não havendo
quem sobre o mesmo pedisse a palavra e
submattido á votação nominal a requeri-
mento do Sr. Macedo Sobrinho, secretario
da assernbISa geral. Procedendo-se acha-
nada pelo respectivo livro de prosença
votam a favor do requerimento os segisintes
Srs. socios : Adriano Pereira Soares, José
liar rosa Leal, Doinim.ros da Rocha Fornand.es,
Joaq tini da :.41va Barros, Ignaci.) Raymundo
da Fonseca, Joaquim Coelho da Costa, J.estli
Joaquim Lopen Jeronymo Guedes Teixeira,
José Augusto do Souza Menezes. V.:maneio
'iogas do Carvalho, Antonio Monteiro de,

Magalhães. Total 11, deixando de votar por.
ausentes neste acto os Srs. José Coelho da.
Costa e Candido A. Sodré da Motta, e de-
claram' ) não votarem os Srs:José Rodrigues
do Macedo Sobrinho e Manoel Antonio Tei-
xeira Junior ; em vista do tal resultado o
presidente da assomblért declara approvado
por maioria absolntrs o requerimento. Nada
mais havendo a trata." o 'Sr. presidente en-
cerra a sessão ás 9 1/2 horas da noute, da
qual, para constar, lavrou -se apresento acta,
que vai assi4nada patos soeios presentes.

Adriano Pereira Soares.
Josè Parbosd Leal.
Domingos da llorka Pernandes.
Joaquim da Situa Barros.
ltinacio kayntundo da Fonseca.
.1;raquiui Coelho da Costa.
José Joaquim. Lopes.
Jeronymo G. Teixeira .
Venancio Vieya's de ea)-ralho.
José Augusto de Souza ireneJes.
A. Mag.alhaes.
Joud Rodrigues de Macedo Sobrinho.
Manoel Antonio T. Junior
	 •Iew

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3342 — Relatorio descriptivo (le um 1101/0 motor tliermico rotatorio
intitulado 4 Bateria Thermodynamica » I tendo por fim principal
desenvolver fralde força motriz por meio h uma Quantidade relativa-
mente pequena h vapor, e produzindo Dor isso grande economia h
conibusiivel e sensivel dimlnuiçâo h caldeira

Cremos que chegámos á solução final do importante e de-
batido problema mecanico : obter por meio da acção do vapor
um movimento rotatorio immediato, havendo conside-
ravel economia de cornbustivel, rigidez e simplicidade de meca-
nismo e produzindo-se força necessaria a qualquer operador ou
propulsor.

A Bateria Thermodynamica, como qualidcamoe o nosso novo
motor, se compõe de um certo numero de Therniodynamos ou
motores paremos rotatorios, ligados entr ) si, os quaes se movem
uns pela acção de parte do vapor já utilizado em outros.

Além desta importante propriedade, de que gosa o nosso
motor pela conveniente combinação de varies Thermodynamos,
elle apresenta ainda uma outra, tambem vantajosa, que provém
cut continuidade do movimento dos emboles. A primeira pro-
priedade — reutilização de parte do vapor já empregado em

um mesmo movimento rotatorio — u inharente á Bateria Ther-
modynamiea ; a segunda — continuidade do movimento dos em-
bolos — é propria a cada Therm)dynanto.

Afim 4e que possamos melhor comprebender a deseripção e
o funessionamento da B . teria, é necessarito que em primeiro
logar estudemos um dos seus elementos, isto é, um Thermody-
namo.

Este Notes pa,rcial rotatorio, em virtude da propriedade que
o caracteriza, bem podaria só por si constituir uma innovação
capaz de substituir vautajosamente os motores thermicos asa-
tuaes.

Com effeito, para desde já sairmos em evidencia a sua in-
contestavel vante trem, imaginemos um cylindro tendo um com-
primento indeunido e uma secção recta interior igual á de
qualquer um dos que se acham actualmente em uso nos mediai-
nismos movidos a vapor. E, por um instante, adrnittamos mais,
que um embolo sempre se mova no mesmo sentido, dentro desse
cylindro, actuado pela pressão constante de uma certa quantidade
do vapor ; ou, por outra : supponhamos que o embolo, no sen-
tido inverso rio seu movimento, deixe escapar sempre a mesma
quantrdade de vapor e que. em virtuae desse movimento, se li-
mitem automaticamente os espaços por elle deixados.

Feita vst a bypotheoe, alias irrealizavel tratando-se de um
cylindro. vejamos entretanto qual seria o movimento do embolo,
no fim de um certo tempo, em confronto com o movimento de
vai-vem actualmente adoptado.

•
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Em um cylindro Ali actualmente em uso nos machinismos
movidos a	 vapor, o	 eníbelo A 13

adquiro a volocidade	 inaxima
na po-ço Ar, meio do soa pul. el c

sação simples. 	 Suppondo A o
ponto de partida de seu movimento, este sera uniformemente
accelerado de A ato M e uniformemente retardado de M até B.
Nesta posição elle detem-se per um instante, dando-se em se-
guida um movimento analego em sentido inverso ; e assim por
demite.

Designando por f a acceleração impressa ao embolo pelo
vapor, por e o espaço ab, metade de uma pulsação simples, e
por t o tempo gasto nessa pulsação, teremos:

e'
e	 -

2	 1

Chamando E o eepao0 percorrido pelo embolo em uma pul-
sação simpli.s, soeis, portanto

1	 t'	 1
E 2 X

2
 f ' ou E -

4
 f ti.

•	 .	 4 

Seja 8 o caminho percorrido pelo embolo no tempo T, com
movimento de vai-vem, e supponliamos T nt ; será

n. E	 n. f t' .
4

Seja agora 8, o caminho percorrido no mesmo tempo T pelo
embolo, supportando a mesma telisão do vapor, porém animado,
segundo dissemos. de movimento continuo ao longo de um °AM-
dro indefinido. será

8, = 1 f T = - 1 f. ti . ni ; logo -
8 

= 2n, donde 2 S X n,

ou: o espaço devido ao movimento continuo è igual ao dobro do
espaço devido ao movimento do vai-vem, multiplicado pelo nu-
mero do pulsações simples effectuadas no tempo que se consi-
dera.

Deve-se ainda notar que, no fim de cala pulsação simples,
o embolca em repouso durante um pequeno instante, e que a
somma de muitos destes instantes produz um tempo apreciavel
em que a força motriz não executa trabalho.

Por isso, o espaço devido ao movimento continuo deve ex-
ceder ainda mais o espaço proveniente do de vai-vem.

Pois bem, essa continuidade do movimento do embolo, que,
como acabamos (le ver, olTerece a grandiosa vantagem devida á
sua acceleração, constitue•o verdadeiro caractsr do nosso Tlier-
tnodynamo, cujo estudo agora °untaremos.

Solidamente ligadas a uma base fixa A (Figs. 1, 2 o 3), le-
vantam-se vertical e paralelamente duas peças B e BI , a que
chamaremos wtema d'apoio, cada uma das quaes dotada do um
oriflcio circular a e a„ destinados ao eixo da roda motriz.

1
Todas as nossas fletiras serão construidos na escala de -,

5
o que nos flispe , ,s1 do qisalquer consideração a respeito das di-
mensões das differentes peças, devendo•se, entretanto, notar que
poder-se-hão eirectuar algumas alterações quanto á Nona o
grandeza destas peças, conforme a pratica acoeselhar.

Em cada um dos systerna d'apow, B e B,, existe um com-
partimento circular onde deverão se mover doue einbolos que,
ligados á roda motriz, são dispostos de um e do outro lado delia,
como mais adeatite veromoe. Esto compartimento circular, que
chamaremos coutara d'eúd,o1Q, tem a ferma da figura gerada
pela revolução de um rectaugulo, truncado em seus vertices,
em torno do eixo geometrico comua= aos oriticias a e a„ como
Se vê pelos soas certa, Co ou CD, (Figs. 2 e 3).

A cantara d'entbolo CD do syqema d'apoio 13, é vasada
para o lado do systema d'apoio 11„ parallelomente a si mesma,
apresentando esta fon ia as bordas oireulares b o c (Figs. 1 02).

A cara ara fl'emboto C, D, vasa igualmente para o lado do
systema d'apoio B, apresentando as bordas symetrica.s é, o c„
(Fig. 3).

A figura 2. que representa o certe do systetna d'apoio B por
um peto° P qur contem o eixo geometrico dos oriticios a o a„
nos mostra clara men t3 não só a espessura e a felina (lesse systmna,
como tombem a localização fia remara d'embalo, indicada pelas
suas secções restas e'D, e a disposição e a grandeza da fenda cir-
cutmr iguálmente representada pelos côrtes bc. A parte repre-
senta ia em a indica outrosim a secção longitudinal do °raleio
circular, oa le deverá se alojar, como dissemos. er eixo da roda
motriz. As stlieneias r-presentain os certos de um reforço
flu o . acompanhando a direcção da cmara &embolo, tem por dm
tornar mais T'eS!;tmti, o systema d'apoio O mesmo se observa
no systema d'apoio B,, examinando o seu otite° symetrico,
(Fig. 3) , pelo plano P„ prolongamento do plano P.

De cada lado da roda motriz (Figa. 4 e 5), o fazendo corpo
com elle, existe uma pequena rola ou tambor d e d„ destinados
a se alojarem nos encaixes e e e„ da mesma fôrma, praticados
nos systemos d'apoio B e B„ (Figs. 2 e 3).

Na superflcie ',Moral do tambor d, (Fig. 5), existe um sulco
circular f, de eecção rectangular, dotado de um orificio j,
(Fig. 6), que se communica com dous outros g e g„ praticados
em sentidos °opostos na roda motriz h. Esta communicação se
faz por meio da um canal i que, partindo do oriflcio j, se dirige
pelo interior da roda, bifurcando-se a igual distancia dos °raiemo
g e g,. Aloja lo o tambor d no encaixe e, o seu sulco circular f
se porá sempre em communicação com um outro orificio
(Fig. 7), de que é dotada a superficie lateral deste encaixe.

Um tubo hl (Fig. 1), que parte da éaldeira,, penetra em 1, no
systemu d'apoio 13, e o atravessa conduzindo o vapor ao orifIcio
como se vê pela lig. 7, que nos dá o certo deste systerna pelo
plano P. O tambor d (Figs. 5 e 6), deverá se alojar no en-
caixe e (Figa. 2 e 7), de maneira que a roda motriz possa fazer
docemente a sua rotação, sem que comtudo haja sensivel escapa-
mento do vapor que, conduzido pelo tubo hl (Figa. 1 e 7), Se
acha então no reservatorio circular f. Rara isso, na superflcie
lateral desse encaixe existem dous resaltos paralelos que se
introduzem no sulco f, e cujos faces externas determinam a
obturação pelo seu contacto com as superficies lateraes deste
sulco..

Desse reservatorio o vapor se escapa pelo orificio j (Fig. 8),
do tambor e atravessando o canal i, irá sahir em partes
iguaes pelos orilicios g e g,. A fig. 6 que representa o córte da
roda motriz polo- plano P (Fig. 4), nos da idáa não só da po-
sição e ferina do canal i, como lambem dos orificiosj, g e g,.

De cada lado da roda motriz h (Figa. 4 e 5), existe um re-
forçamento circular concentrico n e n,, em forma de aunei, o
qual tem por fim obstruir o sulco por onde é aberta a camara
d'embolo corresporelente. Assim, o minei obstructor n (Fig. 5),
se adaptará no sulco bc (Fig. 2), ao annel n, no sulco b,c,,
(Fig. 3). Os orificios g e g, (Fig. 6), por onde sabe o vapor que
deverá encher as cornaras d'embolo CD e C,D, (Figa. 2e 3),
serão praticados nos anneís obstructores n e n,, nas faces que
voltam para o interior dessas cornaras.

Um embolo F solidamente ligado ao annel obstruam' tt e pró.
ximo do °Miei° g (Figa. 4 e 8), se alojará na cantara d'embolo
CD (Fig. 2), de modo a poder no interior da mesma, se deslisar
como em qualquer cylindro actualmente em uso. Acompanhando
o sou movimento, o anisei obstructor n (Fig. 5), lambem se des-
lisará no interior do sulco bc, de maneira a impedir escapamento
sensivel do vapor que estiver contido na cantara d'embolo CD,
por entre as superficies de contacto, fixa e movei.

Em posição rigorosamente opposta se achará um embolo
identico F, Fig. 8), que percorrerá por sua vez o interior da
camara d'embolo C,D, (Fig. 3), ao mesmo tempo que o annel
obstrucbr n, (Fig. 5), attritando docemente nas paredes do
sulco b,c„ não pormittirá igualmente sensivel escapamento do
vapor que estiver contido nessa camara, por entre as superficies
de contacto.

Em cada um dos systemas d'opoio li e B„ acompanhando a
borda do soe encaixe e e e, (Figa. 2 e 3), existe um pequeno
remito em contacto com o qual a roda motriz devera se deslisar
atim de adquirir maior firmeza. Para identico fim, existem ou-
tros resaltos semelhantes acompanhando as bordas b e c, ou b,
e c, do sulco por ou te e aberta cada aunara d'embolo.

O eixo GG, da rola motriz A (Figa. 4 e 8), é duplamente
quebrado em angalo recta nas duas extremidades, como se vê
pela Fig. 8, que representa o corte da mesma roda segundo o
Plano P". As alavancas o e o,, que são dirigidas para os em-
bolos, razam exteriormente os systemas d'apoio B e B, (Figa. 2
e 3), emquanto que o, seus cabos p e p,, que são parallelos ao
eixo G G„ fazem a sua rotação acompanhando o movimento da
roda motriz, de que são partes integrantes.

Como veremos mais adoente, a rotação desses cabo p e p,
determinará automaticamente a obstrucção e desobstrucção das
cornaras d'embolo, em momentos e situações taes que permittam
a continuidade do movimento dos embeba.

Para isso, o systema d'apoio B (Fig. 1), contém seis com-
partimentos iguaes r, em ferina de caixote, convergindo todos
para o oriflcio a, do qual se approximam mtimn. Estes co
tos, a que chamaremos cantaras d'obstructor, go estreitos, porém
profundos e alongados. Elliss se correspondem duas a duas, de
maneira que, no sentido de seu comprimento, as faces de uma
podem ser consideradas como prolongamento das faces corres-
pondentes da outra.

Si por um plano P. (Fig. 1), que passa pelo eixo geome-
trico do medeio e, fizermos dividir ao meio duas cornaras d'o&-
structor, teremos a Fig. 9, que claramente nos dá idéa da sua
fórma. Estas cantaras d'obstructor devem ter uma, profundidade
tal que, cortando normalmente a camara d'embolo C D (Figa. 1
e 9), tombem incidam em parte o seu sulco bc. Em seu interior
se alojam seis peças identicas s, que chamaremos obstructores
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autornaticm, cuj fim e ore obstruir. ora desobstruir, pelo seu
movimento de vai-vem, a cantara d'eot iJala CD, (Nags. 1 e O).
Para isso, estes obstru:aoreç oteomaticos, que são rnassiços em
sua maior extensão, apresentam em uma ,Ias extremila les uma
abertura H destinada a dar passagem ao embolo F, (Fig. 8).
A Fig. 9 nos apresenta dous obstructores automaticos $ em posi-
ções de maximo e rninimo afastamento do oriticio a, desob-
struindo um a carnara d'entboto CD, e o outro oestruindo-a
parte diametralmente opposta..

O sgstema d'apoio B, é s lotado igualmente de Seis camoras
d'obstructor r„ identicas e oppostas as eamarai r, e no interior
das quaes se alojam tainbein atendam obstructores autonaticos st,
destinados ao mesmo fim em relação á cansara C, D, e embolo
F. A Fig. 10 nos apresenta dous desses obstructores s, em posições
analo oas és dos da Fig. 9.

Piara que os embolos F e F ( Figs. 4 o 8) possam ser ani-
mados de uru movimento continuo no interior das aunares
bolo respectivasrespectieas CD e C, D, (Figs. 1, 2 e 3), õ preciso que sejam
satisfeitas as condições seguintes

l a — que dos oriflcios g e y, ( Fig,s. 4 e 6 ) se des-
prenda uma corrente continua de vapor a uma tensão sulliciente;
2' — que esto vapor se encerre a cada momento e por camada
successivita em uma parte de cada camara d'embolo, limitada
entre o embolo e um obstructor autornottco ; 3a — que os obstru-
atores automaticos s e s, (Figs. 1, 9 e 10) não tragam Impecilhos
á rotação slos embolos ; 4' — que sobre estes ernbolos nenhuma
pressão se exerça em sentido contrario ao seu movimento ;
5a — que a pressão que o vapor exerce contra os obstructores
automaticos não difilculte o seu movimento do vae-vem ; 6'—que
a • pressão que o vapor exerce contra os a nricis ghst ructores
n te da roda motriz, nas faces que voltam para o interior
das cornaras d'embolo respectivas C D e C, D„ não ernbarace o
movimento da mesma roda.

Posto isto, vejamos agora como são preenchidas estas condi-
ções.

1. 2 Em virtude dos dispositivos já citados, para que
dos matados g e g, ( Fie-s. 4 e 6), se desprenda uma corrente
continua de vapor a uma tensão sulliciente, basta conunu-
ficar o tubo 1 It ( Figs. 1 e 7 ), com uma caldeira. conveniente.

2. a — Para realizar-se a segunda condição, é preciso estabe-
lecer um dispositivo que dê aos obstructores 'autont tticos s C s,
( Figs. 1, 9 e 10 ) um movimento de vae-vem correlato ao
movimento rotativo dos êmbolos P e F, (Figs. 4 e 8 ), e,
portanto, ao da roda motriz. da qual são eitos partes inte-
grantes. Para isso, cada uma das cornaras d'oWtructor 1- (Figs. 1
o e). apresenta do lado opposto á roda motriz um visado e por
onde atravessa e pede se mover um rerorçarneuto m munido de
um cabo 14, de que á dotado o ho,structor automatico s. Seme-
lhantemente existo em cala contara d'obstructor o vasadot„
por onde se escorrega o reforçamento m, do obstructor auto-
matico dotado do cabo u,.

Seis braços de manivella v ( Figs. 11 o 12) são destinados
a imprimir aos obstructores outomaticos s um movimento de vae-
vem transmittido pelo movimento rotativo da manivela op da
roda motriz (Fig. '8). Estes braços de manivela são dotados em
cada sgtremidade de um orificio circular, e em um deles, x, se
alojará o cabo p da alavanca o, e no outro y, o cabo 11

obstructor automotico s.
Outros seis braços identicos imprimem igual movimento de

-90.0-vern AOS obstructores automatico s„ transinittido pelo movi-
mento rotativo da manivela o, p1.

Comeste dispositivo, é sempre possivel dar ás alavancas o e
o' ( Figs. 8 e 12 ), urna grandeza tal que, pelos movimentos
de vae-vem dos obstructores autontolicos $ e s (Figs. 1, 9 e 10 ),
haja continuamente em cada cantara &embolo Clr) e C,D, uma
moção obstruidte, de um lado, pelo embolo, qualquer quo seja
a posição deste ; e do outro lado, opposto ao sesemoviniento,
por um dos obstructores automaticos. E' facil de se verific ar que
o nosso Thermodynamo satisfaz a esta condição, examinando-o
attentarnente com o auxilio 4a flg. 12, que o representa em re-
lação a um observador colocado no prolongamento do eixo da
roda motriz.

3. 3 — Para que os obstructores autornaticos s Ir s, ( figs. 1, 9
e 10 ) não embaracem a rotação dos embolas Fe F, ( Figs. 4
e 8 ), eles apresontam, como ja vimos, urna abertura He II,
por onde estes ~bolos possam se conduzir. Esta abertura o
situada de maneira que cada cantara d'embolo, na região corre-
spondente, fique completamente desobstruida quando o obstru-
ator autontatico tiver attingido o maximo afastamento do eixo da
roda motriz, como mostram as figs. 9e 10 ; e isto se dará t (igs- 8
o 12), quando os eixos geometricos das peças G, p, ir, ou G„ p„
U i , dispostos nesta ordem, e tiverem em um mesmo pleito, stoma
facilmente se concebe. Por A rn, como as alavancas o e o, são
dirigidas para os ernholos (figs. 8 e 12), é claro que exeetarneate
no momento do mexiam afastamento dos ob,structores atrtomaticos
(figs. 9, 10 e 12), estes embolas se acham symetricamente si-
tuados dentro das aberturas respectivas H o 11,. Nesta posição
especial, a face interna de cada cantara de embolo, a mais pro-

uma do eixo da rala motriz. se eenfundiaa com a face corre-
spondente da . aaertura. do reseectivo etatrect,r eete,eatice
porem na face estorna opoosta h será uma dopreesam prove-
nien le do um excesso de laseirta. de ceda tune das aberturas

corno se va peles aes. i e 	 Est,' eXCP,-;-;(1dev:r.l Ser
determinado lo maneira que facto inverso se da quando os
einbolos tocarem os obçtructorcs ouOnt	 . quer lie entrada,
quer na sahi la. Desse in n Tdo, os ,, ,,:tractores ,Olt9IrldtiC/1.i a e s,
darão sempre passeeeen aos embolas respe alvos e qual-
quer que soja a velocidale destes, em vista da correlação
necessaria que catão existe entro o inevimento di vae-vern
dos primeiros e o do rotação dos segundos.

Cumpre actui observar que, quando os embolas attingirern
ás aberturas II e II, dos obstrectures automoticos, cada cantara
d'emboto já estará symetricemente obstruala pelo seguado
obstrucior deixado pele embolo respectivo, consoem linhas pori-

• tuadas nos mostra a fie. 12. Veriticia-se então 1 1 In o constam-
temente variavel ein extensão o csmpartimento onlo se acha o
vapor que impele cada embolo, seio que varie, entretanto. a
sua tensão, suppondo o movimento uniforme. Mais adoento apre-
ciaremos o minanuei e o maximum destes doas coinpertimentos
sempre iguaes e oppostos.

Como, em uni momento dado, cada uni dos ebstructores
automaticos s e o seu fronteiro s, são equidistantes do eixo da
roda motriz, alies podem s r deusa. deus ligados por um braço L
(figs. 9 e 10), o que facilitará o seu commum movimento de vai-
vem. Será então preciso praticar nos systentas de apoio I; e 13,
os sulcos z e 7.9 , por mele atravessem e possam so mover os
braços L.

4' Do exame do nosso 'Il)ermoignamo (tig. 12), facilmente
se deduz que o movimento dos einbolos da legar a que nes
cansaras respectivas, em secç3es ienaes o oppostas, fechadas de
um e outro lado pelos ob.)tra,.toreç automaticns, se encerro vapor

tonsão prinrtiva, desprezando-se como insensivel aleorna
condensação que se MS, e pequenos escapamentos do mesmo
vapor, pela impossibilidade de urna perfeita adherencia entre as
poças noveis e as lixa-a. Por isso torna-se necessario organiz ir
um dispositivo que peie-nata o escapamento deeso vapor já utak-
sado, afim de que ele não venha a lazer vossa() na Lace oppesta
do cada embolo, ein virtude da sua rotaeão.

Para chegar•se a este resultado, a roda motris (iigs. 4 e 8)
é dotada de doeis outros oriticios g o y,', igualmente situados
nos anneis obsvuctores n e n„ emn sentidos opostos um era
relação ao outro, o ambos diainetretinento oppo-me ao; .maolos
F e F,. A' semelhança do que tivemos para os °siados y e q„ enes
tambem se coininuuicam por um canil !naco i, (fig. 8), a urra
oriticio J, praticado dentro do um sulco circular (, de secção

• rectangular, ele que é igualmente dotail i a suporticio later 11 do
tambor d,. Porém, na superado lateral do encaixe e, existem
tamisem dons resaltos identicos, cujes faces externas se mar.teein
em contacto e(Mil as superricies lateraes do sulca a, o entre os
quaes existe um orneio a, que se cornmunica com o ar livre
por meio de uru canal 1, k, (dg. I), rine atravesse oin região
conveniente o systema rrapaio 11,, corno se va pela fig. 13, a
qual fios dá o cUrte desta peça pelo plano P,.

Portanto, quando em virtude do movimento dos emaoles, os
oritIcios g' e . (Fies. 4 e 8), penetrarem nas seda:as das (-a-
moras d'vel,»Se (:I) o (',D,, lachalas e cheias Ir vapor, esto ne-
cessariament?. se escoara atravessaielo o canal i,, o roservatorio
circular I, e O canal 1,k,. Ora, os (Trinetos g' o g' ,, ile farine qua-
drangular devem ter uma grandeza que , correspooda exacta-
mente á espessura dos obstructoi .es automoticos ; e com, devido
ao movimento dos embolas, estes oriticios se a chama constante.
mente em communicação com os compartimentos sucessivos das
cantaras d'eotbolo; fechados o cheios AO Irá POI', po r. isso que la'aie
ser desprezado como excessivamente pequeno o teinpo em que os
mesmos oriticios ficam sob aqueti es obstructeres, ú claro que,
com a continuação do movimento da rola motriz, pela extremi-
dade h, do canal 1,k,, exposta ao ar livre, se escoará unia cor-
rente sensivelmente continua do vapor jia utilizado no Thermo-
dynarno.

Além desse meio de escoamento do vapor já utilisa.do, tor-
na-se aluda neeessario estabelecer uai °litro aisoositieo que evite
qualquer pressão sensivel que passa estuar ne lace ,te cela em-
bolo,voltada era o se ri talo do sei rito sirene), q ¡ler pia vsniente
de algum re;a0 n 1, • ‘,;* 1)	 lá ei psopria acção
do ar. Para calaceias-se isto, a ra	 1) (Fies. 4 e 14), é
ainda dotada ,le mais , lous outros temidos j 	 g ', t , Ierlt ices o
()ripostes, asualmeeto pear:calas nes	 ,r e r i , e
tamni riu prcximos d eS	 On'T dw: P e	 ino acontece ;tos
orificios g o g . is osi te•i, s g - e	 , a .Nett tonto SC com In trincaria
por um canal unia) i (Fie. 14), qu e atra,. asse o interior da
roda motriz, com irra n antro	 110 niesmi modo praticado
dentro do iiin outro sala) semelhante	 e ao que á iguelinento
dotada .1 supsisicie ilo . A 14, que repre-
senta o dato da rola motriz (Pig, 4), É) )1» plano P . , nos da
ida., aio só da posição e forma do canal i", como tambein dos
orificios g", g', e j".
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Alojado o tombo, d n evaixe respse tiva a 1Fi n,s. 14 e 9),
'sou sulca circular /.' ,e paat esmere em counnonics- tção com um
outro orificio	 de que é dotada a superficie lateral d .ste en-
caixe. Uma obturação identica se fará neste caso pelo emprego
de dous resattos semelhantes, cuias faces externas se manteem
em contacto com as superficies lateraes do sulco. O orificio
por sua vez se esommunica com o ar livre por meio de um canal
1"h" que atravessa em região conveniente o systema d'apoio B
(Figa. 1 è 2). Deste modo, os oriticios g" e g' estarão constante-
mente em communicação com o ar livro e, portanto, nenhuma
pressão ee exercerá na face do cada embolo, voltais para o sen-
tido do seu movimento.

5. &— Para realizar-se a quinta condição, torna-se indispen-
seve' organizar um dispositivo que permitta annullar o effeito
da pressão que o vapor exerce contra os obstructores automaticos.
Ora, si fosse possivel mover-se 'a rola motriz, conservando-se as
cantaras d'cotbolo totalmente cheias de vapor a igual tensão, as
pulsaçõos de cada obstructor automatico se fariam sem nenhum
impecilho provenionte das Pressões sobre elle exercidas, as
quaes, sendo igtutee e contrarias, necessariamente se equilibra-
riam. Mas, sendo imprescindivel que a quarta condição se rea-
lize, sempre haverá, por consequencia, em cada c (mora d'emblo
uma parte com vapor e nutra sem elle, separadas por um ob-
structor automatico. Sempre haverá, pois, de cada lado da roda
motriz um obstructor automatico que em uma face somente re-
cebe a pressão do vapor, a qual ó dirigiria em sentido inverso ao
maivimento do embolo correspondente.

Para annullar o.effeito desta prsssão, que certamente viria
embaraçar o movimento do Therm,dynarno, é preciso estabelecer
o seguinte dispositivo:

Proximo de cada ohstructor automatico e do lado do movi-
mento do embolo E (F,), existe, na face 1.) (D l ) da superficie in-
terna da cant Ira d'entbolo	 (C,D,luno pequeno °raleio olf
donde parte um canal que, dirigindo-se para o& borda c (c,). e
para a camara d'obstructor r (r,), passe de uma para outra
sPcçã o da cantara dembolo, atravessando em N (Nd o systema
d'apoio 11(13,), como se vê pelas figa. 9 e 10. Depois de ter
passado para a segunda secção da cismara /Vem?), lo, este estreito
canal se dirige novamente para a coroara d'obstructor. em cuja
face termina. Nesta face, representada pela fig. 15, existe
porém., urna depressão rectangular T (2', N , de muito pouca oro-
fund'olade e cuja área ela base é equivalente á metade da super
noi te do obstructor automatico, sobre a qual o vapor actua em
santido inverso ao movimento do em)olo. Na base Q (Q1 ) desta
'depressão acha--e ente situado o orificio (R,) ui onde ter-
mina o pequeno canal que parte do outro odiar, ' M M,). A
forma deste canal M11 ( .11,R,), que 3 travessl o interior do .sys-
tema d'apoio ft (I),), é dada p-fas suas projec .,i5 s (fig. fo).
A figa 1 nos mostra em projecção N, estes , 1 um destes e , lotes, de-
senhado em linhas pontuadas. Na Q (C),) tdeproz.sãO
rectangular T (T,) exista um outro oriticro R (R' 1 ) que se com-
muniu, por meio do orificio V ( V,), com a base S IS,) de uma
outra depressão identlea 1 11,) praticada na mesma reco da
caatara d'obstructor r (r,), do lado oppcmto e a igual
distancia da abertura CD (C, &,. Esi a vornolunii . :,c5.0 se foz por
meio de um outro canel que. portiodo do metido R (R,1, pas.sa
para o lado da face ra (	 rfi,larc della,;1') n ( (', I ) ,), atra-
vessando o sYstema (t'ap,ji' II (1t,) na - .e..rián rnassiç ()Ni ,st't ao
sulco bc (b,cd. Cada uri t1esti's caias R' V (R,' 1r) acba-se por
sua vez rept . : sentado pelos suas prjecOes (fie. 17), ao mesmo
tempo que a lig. 1, cru linhas pontuadas, tarnbern nos 'apresenta
a sua projecção vertical, em uni só desenho.

Desse modo, a pressão que o vapor exerce& contra cada
obstructor automatici, e;r1 se:vido inverso ao movimento )10
embolo e na sury irticie corresp.4.1nte se.r.;;i9 recta da c rezara
d'easaeio, elo:limes-se coai as 'Idas rultras aressões oppo4o.s que
resultam 41.9, acçã,,) li ewor,-;)atido na1',3s y'srat,ofloS rocta,ngu-
lares Q e 8 (Q, e Sà. Pra LSS ), ca‘1a obstructor amto,natico de-
verá se d .-sliz.r.r c im aja-(t(3 ,l'obstr;4ctor resp4etiva
de maneira a impe lir, tont ) igualo) possivel, o escapamento do
vapor contido nos referidos reservatorios, por entre as super-
ficies do contscto, fixas o moveis.

O movimento de varavein dos obstructora atstorriatios s o s,
deverá além disso ser limitado, do modo que fechem o3 reser-
vatorios Q o 8 (Q, S,) sempre que sobra alies o vapor exercer a

• sua acção no sentido considera lo, como se observa na fig. 12.
Mas, do exame do Thei.modynamo, representado por esta

figura, facilmente se conclue que de cada lado da roda motriz
haverá em certos momentos um obstractor automatico, limitando
dons compartimentos da cansara d'entho/o, fechados e cheios de
vapor. Este obstructor autora ttico, no momento considerado expe-
rimenta, pois, duas pressões oppostas, nas superficies corre-
spondentes á secção recta da cansara d'embolo. Ori, destas
pressões, a que actua em sentido inverso ao movimento dos
embolos é equilibrada pelas acções °opostas do vapor, em vir-
tude dos dispasitivos já estabelecidos. E' precise, portanto,
annullar tamboril o effeito seguida pressão, afim de que no
momento considerado não seja perturbado o movimento da roda
motriz.

Chea-a-se a este resultsdo estabelecendo um dispositivo
analogo ao que foi organizado para amiullar o effeito da pri-
meira pressão. Assim, proximo de cada obstructor automatico e
do lado imposto ao movimento do embolo F (F,), existe na face
C (C,) da superficie interna da cantara do embolo CO (C, D,) um
pequeno metido, donde parte um canal que, dirigindo-se para
a borda b (b,) e para a cansara do obstructor r (r,) passa de uma
para outra secção da cofiara do embolo, terminando na base de
uma depress5o rectan colar, identica e opposta á depressão V ( V1)
e praticada na outra face da cantara do obstructor. . Na base dessa
depressão existe igualmente outro orificio que se communiea,
por meio de uru pequeno cenal, a um outro praticado, emflm,
na base de uma depressão identica e opposta á depressão Q (Q,).
Este ultimo canal passa do lado da face 0(0,) para o da face
I) (1),) da e onara do embolo, atravessando .do mesmo modo o
interior do systcma de apoio B (B,) na região opposta ao sulco
b c (b, e,).
' Com estes dispositivos, que devem ser duplos para cada uni
dos obstructores automaticos s e s„ nunca a acção do vapor, que
sobre elles actua, trará impeciltios fie suas pulsações, porque
sempre dar-se-lia o necessario equilibrio entre as diversas pres-
sões consideradas.

Cumpre observar que de cada lado da roda motriz haverá
tombem certos momentos em que uru obstructor automatico
separa dous compartimentos da coroara do embolo, fechados e
cheios de va por a igual tensão, e sómente fecha os reservatorios
rectangulares situa dos do lado da face C (C,) dessa cantara,
estando destampados os dous °opostos em virtude da situação
da abertura II (11,) do mesmo obstructor. Porém, mesmo neste
caso. se verifica o equilibrio entre as diversas pressões.

6. 9 — Si a roda motriz h (Figa. 4 e 8) fosse dotada de
um unieo embolo F, a forte pressão que o vapor exerce a ceda
rnomouto contra uma parte do annel obstructor n, na face que
volta pia o interior da camara doembolo C D, (Figa. 1 e 2),
evidentemente apresentaria embareas1 ao movimento da mesma
roda.

Porém, a syinetrica organisação do nosso motor nos por-
mitte conceber logo que a pressão exercida a cada instante pelo
vapor contra uma parte do annel obstructor n é constantemente
equilibrada por uma pressão identica e opposta, exercida por
vapor a igual tensão contra a parte correspondente do annel ob-
structor ti,. Não resta duvida que são sempre variaveis as
superticiee dos (ta p ais obstructores n e n, sobre as gurias actua o
vapor contido nas cantaras do embolo C D e C, D,; mas é claro
tambem que em qualquer momento estas duas superflcies são
entre si iguaes.

Dar-se-lia, pois, constantemente o neceseario equiiibrio entre
as duas pressõe,s consideradas; portanto, realizadas as condições
precedentes, a roda motriz se animará de um movimento de
rotação em torno de seu elio, no sentido indicado pela flecha X
(Fig. 12), produzindo urna força que dependerá da escala em
que fôr construido o Thermodynanto, suppondo constante a
tensão do vapor.

Quando a industrie exigir o duplo movimento da roda
motriz, chegar-se-ha facilmente a este resultado da maneira
seguinte:

Estabelece-se exteriormente ao carpo do Thermodynamo
uni dispositivo tal, em relação aos tubos lk e 1"k." (Fig. 12),
que quando a extremidade de uru estiver em cornmunicação
com a caldeira, a extremidade do outro esteja exposta ao ar
livre. Com este simples artificio se chega ao duplo movi-
monto da roda motriz. Com effeito, estando o tubo 1"k" em
communicaoso coin a caldeira; o vapor penetra no mesmo, indo
sahir pelo or i lle ; o ?". (Fig. 2) ; enche o reservatorio f"
(Fi ( . la); uenetra no °Meio j" e, atraveasando"o canal i", irá
saliir em partes iguaes pelos orificios g" e 9,".

Estando, pois, os orificios g e g, (Figs. 6, 7 e 12) em
ConlinunieaçãO com o ar livre, o vapor que sabe dos orificios
g" e g," actuará contra os embolos e a roda motriz se moverá.
no sentido indicado pela flecha Y; porque serão então preen-
chidas todas as condições já estudadas, como facilmente se deduz
do exame da Fig. 12. Em ainbos os casos, os orificios g' e g,'
(Figs. 8 e 12), darão sempre vazão ao vapor já utilizado, o qual
se escapará, como dissemos, péla extremidade h, do canal 1,h,
(Figs. 1 e 13).

Observação—A geral adopção de ombolos cylindricos nos
motores thermicos actuaes justifica-se pelo conhecido prin-
cipio geornetrico: do todas as linhas planas e fechadas é a cir-
cumferencia de circulo a que com o mesmo perimetro abrange
maior área. Com effeito, variando a acção do vapor na razão
directa da superficie de pressão e havendo conveniencia meca-
nica de aer a menor possivel a superficie de attricto de escorre-
gamento‘to embolo, .foi pela industrie proclamada a forma cy-
lindrica corno a mais propria para os embalos, não só por satis-
fazer as duas condições citadas, como tanobem porque nenhum
motivo de ordem superior se oppunha á sua adopção.
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2) O 2° caso (Fig. 21) nos rnos(ra que e =	 900 + [8,
e portanto

• .qioae	 e.i p ".;	 — (A	 • rr,s (-15" — (,,)

Não acontece, porém, o mesmo com o Therinodynamo, em
que a adopção da fórma cylindrica para os embolos traz pre-
juízo para a sua energia potencial. Com atreito, não conv lado
ser grande a distancia dos embalos ao eixo' da roda motriz
( ri ga . 8 e 12), desde que não se queira o augmento immediato
da força em prejuizo da velocidade, e sendo len' consequeneia
pequenas as pulsações de cada obstructor autornatico, torna-se
por isso necessario escolher para as mimaras do entt)olo uma fórnia
cuja secção recta, tendo uma superficie sualciente, possa ser
fechada ou aberta pelo referido obstructor, animado do seu limi-
tado movimento de vai-vem. Ora, si fosse adoptado o circulo
para a sucção redta das cangaras de emblo, este circulo deveria
ter no maximo um diametro igual ao menor lado da secção
rectangular CD ou C,D, (Figs. 2 e 3), para que o nosso
motor se inume em movimento (V. condições 3* e 5'). Em tal
hypothese, com a mesma distancia ao eixo da roda motriz, os
~bolos apresentariam uma superficie de pressão evidente-
mente menor, o que seria desvantajoso.

E. pois. preferivel adoptar para a secção reata dos embolos,
e portanto das cansaras respectivas, a fórina por nós aresen-
tada, isto é, a de um rectangulo truncado em sou s vertices,
tendo o seu maior lado perpendicular ao plano da roda motriz.
Entretanto diremos que somente a pratica industrial polerá
melhor chegar á decisão final sobre a forma que se deve dar é.
00040 rãeta dos embolos do nosso motor.

Uma vez deseripto o Thermodynamo, tratemos agora de es-
tudar a força por elle desanvolvida, em confronto com as dos
motores thermicos usuaes.

Supponhamos, corno acontece com as actuam locomotivas,
dons embolos imprimindo, com o seu movimento de vai-vem,
uma rotação a duas rodas propulsoras materialmente ligadas
entre si. Sejam F a força de cada embolo e A o ponto de appli-
cação de uma delias sobre uma das rodas propulsoras, (Fig. 18).
Esta força, transmittida pelo braço da mani valia 8 4, se decompõe
em uma força F, que segue a direcção desse braço,-e em outra
força que se annulla, por ser normal á direcção primitiva.

A componente F, por sua vez se decompõe na força F, de di-
recção tangente á roda, o em uma outra que se annulla,, por ser
dirigida para o centro.

Dada a força F, a componente F1 se determina pela relação
conhecida

.

	

	 = —, chamando co o
cos (,)

angulo ABO. Por outro lado, o segundo parallelogrammo nos dá
sen 

F2 = Ft . cos = F2 sen ; logo F, = F.
cos e

Em segundo logar, a força .1? do outro embolo, indo actuar
em sentido inverso sobre o pbnto Cria roda propulsora (Fig. 19),
situado a uma distancia angular de 90* do ponto A, se decompõe
Da força F' que tem a direcção do braço de manivella CB, e era
uma outra que se annulla por ser normal á direcção primitiva.

A componente F' por sua vez se decompõe na força
direcção tangente á rola, e em uma outra dirigida do centro e
que por isso tombem se annulla.

Dada a força F, a componente F' se e denta pela fórmula,

F'

	

	
F  

, chamando te' o angulocos

OBO. Por outro, lado, o segundo parallelogram no nos dá
tambem

cos e,	 CoS

1. 1-2 '	2 em (,)
F	 ou ? _ 1,11 x F.	 (2)

CO

	

3) O 3* caso (Fig. 221 nos indica que	 0, 11	 O
aonde cos co	 1 , Seet ,s - 0, e portanto

• gen p'
— F.	 , e por ser 5' --. Oo° —	 temos

cos to

' ou (3)

4)) O 40 caso (Fig. 23) nos faz ver que ca 	 ca', Í. ;
donde

sen r,i .	 sen ( 450= 2 	 	 	 — 03)
pF.	 -- 2 F.	 _.

COS (.3	 COS 6)

1/ -74?-- cos to — Se'71. to
=-- 2 F. 	 ( 1 .—

2	 cos co ou

1,41 x F. (1 — tgo) )	 (4)

5) O 50 caso (Fig. 24) nos indica que to'	 0, --= ; donde
cos	 = 1, sei,.	 O, e portanto

sen	 sen ( 90 . —	 cós to
F.

CO3 tO	 cos te	 CO3 (*)
, ou 9.=.10. (5)

6) No 60 caso (Fig. 25) vemos que ca	 900 -1-
e portanto

sen 
9	 F-

	

( 90 . +	 )	 3Cst 5'	 cos N' 	 Sen N'

	

cos	 00$ (0'

-	
cos (45" — co' )	 sen. ( 45" — co' )

cos to'

2 C9S
F. —75—	 --•_ F.	 ou cp	 1,41 x F.	 (6)

7) No 7d caso (Fig. 211) nota-se que to - 0,	 180,
donde cos co	 1, sen--- O, e portanto

sere fl
F.

cos C.)

sen (00 ''—to')	 COS to'_ F.	 , ou cp	 F. (7)005 to	 COS

8) O 8° caso (Fig. 27) nos mostra finalmente que te---ca',
e portanto

r;
q' = 2 10. - --:- . Porém s:tt c:, t..-.. ser% ( 45 ., .-j- o) ) .

,,,- --	 _____
cos CO

..-.-_ V
2
2 (cos. (o -1- $1,U1 co) ; 10,0 ? .-.= :.' F. I/ 2 l'us (.) 4". "" (1.1.. 00.5 (o

F" F. cos	 F . sen' ; logo F" F.  •en
Gos te  •

Si chamarmos portanto ? a força impressa ás ro las pelos
embolos, teremos 9 = F, F", ou

sen 5 sen [3' )
toS  

F. I/ 2 (1 + tip.)), ou ? :-== 1,41 x F. (I + tgw). (8)

Os valm-es siteesivos	 's sendo pois F. 1.41 x F,
F, 1.41 x F. (1— ty(o), 10, f. 11 j< F, E 1.-11 x F. (f	 tyw),
a torça media trawointtida ri reis seu.

1.? H- 1,11.	 f-	 1,11.F,	 —tgeM	 + 1,41.F
P	 —	 • •

8

10 a- 1 .11. F. ( 1 -A- ty(,))
8 —

Vejamos agora os principaes casos que se podem apresentar
com ralado ás posições dos pontos de applicação das forças 10,
e F Podemos considerar oito casos distinflos definidos pela ap-
plicação da força F" nos pontos situados succassivamente ás
distancias angulares 0 0 , 45°. 2x. 450, 3 x 45°, 4 x 450,
6 x 45°, 6 X 45°, 7 x 450 e 8 x 45°, contadas sobre
a roda propulsora, no sentido da flecha e a partir da raio que
segue a direcção do eixo do cylindro.

1) O 1 0 caso (Fig. 20) nos mostra que co'	 O e jai	 180°;
donde cos = 1, sen = 0, e portanto

sen 5	 C'S CO
9 F. — Porém, por ser =900—w, temos ? = F.

GOSte	 CO, tú'

ou sg = F	 (1),

ou p	 1,20:5 X F. quo pouco excele r, força F ie rada embolo.
A força m div z	 rflflH.0 variavel , eoin.5 se vê comparando

os Sena valore: (4) e (8): 1,41 . F( 1	 t fito — 1.41. F. (1—tg4,
)=2,82.F.tgo), ihlr . rença qUe ih31 n81)(10 do comprimento do lutar„o
de manivella. Isto dá lugar a que as rotações impressas pelos
actuaes motores tharmicos sejam muito irregulares, o que con-
stitue uma das suaS desvantagens.

Chamando S a superacie da prossão de cada embolo e t a
tensão do vapor na unidade de superficie, é facil de ver que o
motor em questão gasta a qiiantidade de vapor 9 SX4 r=8 r
para produzir urna rotação completa na roda propulsora com a
força 1,205. F= 1,205. IS, applicada em um dos seus pontoe
cujo raio é r.
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tido em espaços varia.veis entre os limites —0- C e	 C.

Seguindo a mesma marcha, vê-se que do meio dos compar-
timentos 15 ao meio dos compartimentos 16, os emboles do
Thermodynamo de segunda ordem se movem pela acção do vapor

5	 '+ —92 VI + -
5
9' 

V contido em espaços varia-
9	 •

7	 9
veis entre os limites - 0- C e -0- C e assim por diante.

Conclue-se portanto que, no fim de um tempo qualquer,
este Thermodynaneu se move actuado pelo vapor

5	 5 	 5,
v, 	 4- --9-	 - -9-e -	 	  )contido em espaços que

variam entre os mesmos limites
Pelos raciocinios precedentes comprebende-se que os termos

desta progressão correspondem ás passagens dos orificios con-
ductores g' e g', em frente aos compartimentos cheios de vapor
do Thermorlynanto de primeira ordem, a corneçaralo primeiro.,

Ora, os Thermo4ynctmos em questão tendo oito comparti-
mentos de comera d'embolo em cada systema d'apoio, conclue-se
que cada droa de suas rotações, a contar do momento em que
se estabelece a corronte de vapor do primeiro para o segundo,
corresponde a oito termos da serie precedente. Isto nos faz
comprohendor que a quantidade do vapes que inove o Thermo-
dynamo de segunda ordem approxima-se rapidamente do Seu9
limite !luzimo, (lado pela somma total - ,1 -- V , dos termos dessa

progressão.
Póde-se entretanto obter essa maximum desde o começo do

movimento. Pare isso, basta fazer cern que a caldeira se com-
munique directamente com os dons The rmod y lamos, cessando a
commuuiaçuo com o de sounda ordem, logo que o motor tiver
effectaarlo cerce do duas rotações. Com  effeito, interrompida a
communicação directa da caldeira com o Thermodynamo de se-

Em Um Theiroeelarermo cuja soperficie de pressão de um dos
renle,:os5t 70i t	 !g"..1	 Jappil.:9.11, a

tanci r do eixo de rotação, a r, n'e; I motriz é 4, eas 2 t	 Porem
esto motor despende a quantidade de vapor 28, x es-12,57.rSi
em urna rotação completa. com a força 2 IS. Portanto, para
que a despeza de vapor seja a mesma em um e outro motor, é
preciso que se tenha

12,57 r S, = 8 r 8, dorido 5,== 0,636 S.

• ubstituigdo N, por este valor na expressão de	 achare-
mos para a força motriz do Thermodynamo

.-, 2tx0,836.8, ou .4) es 1.272. tN", que, como vemos, excede
a do ictiral motor da quantidade .5 	 0,067m5.	 •

Da apreciação do Thermodynamo se conclue pois que elle
apresenta tres vantagens sobre os actuaes motores thermicos:
l s , continuidade da força motriz, donde acceleração do movi-
mento dos embolos, conforme demonstrámos no começo desta
descripção; 2, regularidade nas rotações; 3 • , maior força
motriz, conforme acabamos de ver.

Completamos a deseripção do Thermodynamo, que é um
dos elementos componentes da Bateria Thermodynamica, e que
por si só bem poderia constituir uma innovação capaz, como
vimos, de substituir com vantagem os actuaes motores ther-
micos.

• Vimos que dos compartimontos das camaras d'em 7)olo es-
gota-se constantemente uma corrente de vapor já. utilisado e
que não exerce nenhuma acção sobre o movimento do Thermo-
dy namo E' o aproveitamento de parte desse vapor para mover
outro Thermodyn uno, que eenstitue o principio fundamental
da Bateria Thermodynamica. Damos esse nome a uma serie de
Thermodynamos destinados a produzirem uma acção commum,
o movidos por unia unica corrente de vapor emanada da
caldeira e parcialmente transinittida de uns aos outros.

Um Thermodynamo que se move pela acção do vapor ema-
nado de outro é chamado de segunda ordem em relação a esse
outro, que será de primeira ordem, si o seu vapor vier directa-
mente da caldeira,.

Cm Tho-úto 1 !mamo movido pela acção do vapor emanado
de inu de segunda ordem é denominado de terceira ordem
em relação ao de ;pr.meira; e assim successivamente.

As Datei-ias Therwodynamices se classificam em grãos,.
conforme a ordem mais elevada de Slls Thermodynamos. Assim,
uma Bateria do gr,fo ai compõe-so rio urna serie de Thermo-
dynamos desde o de primeira ordem atá o de ordem m.

O poder de uma Deteria erosce com o sea grelo; porém esse
augmento não O indefinido. visto que o ac Teseirno do numero de
Thermodynamos angmenta as resistencias passivas. as quaes
tendem a equilibrar e ex.ceier as pequeuas energias dos Th”rmo-
dynamos do ordens elevadas.

Calculemos RS forifas motrizes dos Thermolynamos das
diversas ordens, aiim de se coo hecer o poder motor da Bateria,
o qual é evidentemente a soinma de todas essas forças. Para
isso, determinemos priineiramente as quantidades de vapor que
actuam sobra cada um dolles.

Antes do tudo, porém, é necessario que façamos urna
observação. Devido á riapidn das rotações communs a estes
Thermodynamos, o ás pequenas dimensões adoptadas para os
orificios g' e g,', (Figs. 4e 12), as correntes de vapor não se
operam sinão lentamente de um a outro desses motores. Para
eliminar este inconveniente, adoptaremos, na Deteria, Thermo.
dynamos do oito obstructores automaticos em cada system°
d'apoio, afim de se poder dar aos orificios g' e g,, as dimensões
representadas na Fig. 28. A não ser estas duas alterações, estes
TI irniodynamos são de uma construcção semelhante ao jr ante-
riormente descripto, a qual deva porém a distam. ás duas, con-
dições seguintes: te— quando cada embolo &Mugir o meio
de um compartimento, O :.egurido obstructor por elle deixado
isolará o vapor contido no compartimento que lhe é posterior
22 ,— os miados g' e g,' temo uru comprimento igual ao da secção
do aunei o74ructor compro/rendida entre as faces externas
do dons obstructores contiguo=, afim de que esses orificios deixem
de se ominou-doar com os primeiros compartimentos em que se
achavam, exactamente no momento de se isolar o vapor a
que se refere a li, condição. E' facil de se verificar que cada
Thermodynamo representado pela Fig. 28 satisfaz a estas duas
condições.

Posto isto, vejamos a quantidade de vapor em acção sobre
o Thermodynamo de segunda urdem, no fim de um tempo qual-
quer. Suppontilmos que '1011; Ther»z.gdynantos, ligados entre
si pelo cabo e, (Fig. 28), comecem a se mover no sentido da
flecha X, partinito os mbolos da posição dos ohstractore q 1.
Neste instant e , os compartitnentos a e 10 do Thermody-
nome de primeira orlem, os quaes se cormuunicam, coiebrine a
figura nos mostra, estão clieros de vapor a uma certa tensão.

,Ao transperem os embolos o meio dos compartimentos 11,
os 05.- e ructores 8 do Thermodynamo de primeira ordem isolam,

nos seus compartimentos 9, urna quantidade de vapor, que cha-
lit;',1'	 n !1 , -	 •	 ••	 111w1;,-is 10,
quando e> embolus transouzerem o meio dos compartimentos 12.
Neste momento, porém, os oriticios g e g,' penetram nos
compartimentos 9. que então passam a se communicar com os
compartimentos lo por meio dos mesmos orificios. O vapor V„
contido nos compartimentos 9 rio The rinodynomo de primeira
ordem distribue portanto entre os compartimentos 9 e- 16
desse 1",aria-km.1mo e em espaços variaveis 'las comeras

C
d'e,abolà do çie)	 (7, ordem. Representando por o
o espaço liimuaado por um do,4 compartimentos,• vé-se que do
meio dos polirei rtimentos 12 ao meio dos compartimentos 13, os
embolos do Thernolynanto de segunda ordem se movem pela
acção do vapor V, contido em espaços que variam entre os

limites -	 C e

Ao transporem os embolos esta ultima posição, os comparti-
mentos 16 do Thermodynamo de primeira ordem e os comparti-
mentos 11 do de segundz ordem se isolam, contendo cada um a

e
quantidade de vapor- 9 - VI . Fica portanto em acção sobre os em-

4
bolos deste Thererodynamo a porção de vapor V,—	 5

á qual se junta a segunda camada de vapor V„ que se achava
contida nos compartimentos 10 do Thermodynamo de primèira
ordene.

Vê-se que do meio dos comportimentos 13 ao meio dos com-
partimentos 14. os embalos do Thermodynomo de segunda ordem

5
se movem pela acção do vapor V, 1- -9-- V,. contido em es-

7	 9
paços que variam entre os limites —2 C e — C.

2

Ao transporem os enabolos esta ultima posição, os compar-
timentos O do Thermodynaino de primeira ordem e os comparti-
mentos 12 do de segunda ordem se isolam, contendo cada um a

quantidade de vapor 	 (	 59 - V, ). Fica portanto em acção

sobre os embolos deste Thermodynamo a porção de vapor

V, + :,— - .19 ( VI+ .-91.	 )= (	 e'_95__ v1 ) (e

9- (V, +	 V,), ou —
9
- V, -I-	 V, , á qual se junta

o vapor V, que se achava contido nos compartimentos 11 do
Thermodynamo de primeira ordem.

Portanto. do meio dos compartimentos 14 ao meio dos com-
partimentos 15, OS embdos do Thermodynamo de segunda ordem

se movem seda acção do vapor V, --I- _ - 	 —92 V1 , con-



gund ordem, o vapor que actuava sobre os seus embolos se
t	 't`	 ‘,1,1,*•*	 mmi

9
minimum, que coincide com o maximum anterior 	 V

4	 ' "
Mais adiante estudaremos o modo de se estabelecer e intar-

romper a eommunicação directa da caldeira com es Thermody-
namos das diversas ordens.

Determinemos agora a porção de vapor que actua sobre os
embolas do Thermodynamo de terceira ordem, e que emana dos
compartimentos do de scgundi ordem. Quando parte do vapor
—9 tr, ou-L-.9 V, se isola nesses compartimentos, o espaço
4 

• 9
que o contém está no seu maximum - 	 C, e por isso essa

2	 1	 1parte é	 9V,	 V,	 V,. inteiramente conforme

o primeiro caso, o maximum do vapor que move o Thertno-
1dynavzo de terceira ordem, será --zw . 9 V.,; porém, sendo

1	 11r#	 -2- n, resulta para esse maximum a expressão 	 . 9 V1.

Este maximum será aqui obtido do mesmo modo, communicando
directamente este Thermodynamo com a caldeira, para inter-
romper essa corrente de vapor, logo que o motor tenha executado

• cerca de duas rotações.
Para se calcular a quantidade de vapor que move o Thermo-

dynamo de quarta ordem, é preciso em primeiro log,ar determinar
a porção de vapcir que se acha isolada nos compartimentos C do
de terceira ordem. No momento em que os obstructores deste

1Thermodynamo isolam parte do seu vapor 	 9 V„ este

fluido se acha no espaço maximo —
9 C, e, por isso, essa parte é2

2	 1	 *1
. --2-j- . 9 V, —	 V,	 V, •

Applicando a este caso a regra estabelecida para as prece-
dentes, vê-se que o maximum do vapor que move o Thermody-

1	 1nono de quarta ordem, é , 	. pira ; porém, sendo V V„

teremos —1 . 9V1 para expressão desse maximum, o qual será

obtido do mesmo modo, isto é, pela acção directa da caldeira.
Do exposto se induz que a quantidade maxima de vapor

que actua sobre os embolos do Thermodynamo de ordem n, é
1

Calculadas as quantidades de vapor em acção sobre os Ther-
modynamos das diversas ordens, avaliemos agora as suas ten-
sões médias comparadas á tensão t, que elle possue nas Gamaras
d'embolo do Thermodynamo de primeira ordem. Tratando-se de

1
um Thermodynatno qualquer, o seu vapor movente	 9V1

teria a tensão —
1

. 9 t, si elle fosso contido no espaço C.

Porém, estando elle nos espaços alternativos --
7 C	 9e	 C ,

a sua tensão média será
2	 1	 2	 1

.	 • 9 ti --E	 . 2n . 9 t, la	 1
t„ sendo

• 2	 1	 2	 1
.9 t„ e	 •	

. 9 e, as suas tensõ
'	

es nos espaços
7	 2$	9 	 .z

9
C e	 C.

2	 2
Tal é a fórmula geral para determinar a tensão do vapor

movente em um Theemoaeriamo qualquer de ordem superior á
primeira.

O poder motor da Bateri4 Thermodynamica sendo a somma
das forças motrizes dos seus Thermodynanzos, será expresso pela
serie

16	 1, 16	 1	 _j_ 16	 1
o	 e' ±	 7 • 2' ti ""r-	

#
- 23 .3 -1- • •	 7 • 2n

16 (1 . 1	 1
011 0=t,

finalmente 0= t,1 -f- -f (1 — N:_-1 I) •

Esta fórmula nos dá a força motriz de uma Bateria do gráo
n comparada com a força t, do Therrnodynanto de primeira or-
dem. Porém, da confrontação anterior deste Thermodynamo com
os motores thermicos usuaes, resultam as duas igualdades

•

2

,2$

t„

OU
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t, == 1,272. h e e = 1,205. h, nas quites h repres-mta uma con-
,!, •,t	 :	 rn•di*!	 ol.,..)t s.	 !'1": a	 1,4(1

ti	 ropj t , e portanto a força Motriz 1a Bdteroc Theriad.

dynamica, comparada com as do motores therinicos usuaes, é

1272  , 5 , j
•--- (/	 -•

1205	 e	 .

Effectuando os calculas para Unla Butdria do quarto grào,
acharemos e — 2,111.1. Para uma do segundo grilo, te-
remos e	 1,659 .t .

• Tratando de determinar o poder motor da 1.;:o, y(a Tacrato-
dynamica, suppozornos, como caso especial, todos os Thermo-

•dynamos identicos e ligados entre si pelos cabos que imprimem
O movimento de vae-vem aos obstructores automaticog . A esse
motor chamaremos Bateria Thermodynamica do primeiro gen,:ro.
Como neste caso todos os embolos silo dispostos em um mesmo
alinhamento e as canzaras d'obstruetor dos varios Tliarmo-
dynamos guardam entre si posições respecti vam e u tu para I le las,
podemos adoptar abstructores autornaticos communs a todos esses
motores. Isto simplifica bastante a Bateria, como se vê pela
fiz. 3o, que representa o corte de uma do segundo grilo por um
piano que, em cada Thermodynamo e de cada lado de sua
roda motriz divido ao meio duas remaras d'obstruetor uppostas.
Cada obstructor cuim= SX, (fig. 20), surá então irnpollido •
no seu movimento do vae vem sómente por deus braço3 de
manivella ti, e v„ dos quaes um ó actuado pelo cabo p do
Thermodynamo de primeira ordem, e o outro pelo cabo p, do
Thermgdynanzo de segunda ordem. Na Bateria considerada, os
dous Thermodynamos são dotados de uni eixo coininnin e apre-
sentam os dons systemas d'apoio centraes reunidos em uma
unica peça.

Para que haja maior solidez nos cabos u e u, dos cbstru-
atores communs ss„ cada uni delles se liga pela sua extre-
midade a um outro cabo que lhe é prrarello conLorme se vê pela
fig. 30.

De cada lado da Bateria existe uni supporte l?' (ff 1) dotado
de um orificio dentro do qual se aloja uni eixo Z (Z,), o qual
se liga a esse motor pela alavanca o' (o,'). Assim não só
haverá maior solidez nos cabos p e p, que actuam sobre os
obstructores autonzaticos, como tambom melhor poderá a Butdria
transmittir a sua força.

Tratando de um Thermodynamo, a acção exercida pelo
peso dos obstructores automaticos e dos braços de inanivella
sobre os cabos p e p, da roda motriz (fig. deve ser equi-
librado por uma diferença para mais no peso dessa roda, na
parte opposta aos embolos. Bateria adoptar-se-ha uma
compensação analoga eia relação acuda Thermodynamo. Porém,
Senil° ella do grdo par, osso equill orlo poderá, se obt e- de uma
outra maneira. Assim, na do segundo grão. por exemplo, cada
Thermodynama Ode ter r,bstructores automaticos independentea
e os seus embolos em posição diametralmente opposta aos do
outro, sendo ambos ligados por meio de um volante inter-
mediario.

Os Thermodynlmos podem ser entre si ligados pelos cabos
que movem os obstructores automaticos, sem que os seus eixos
fiquem em um mesmo alinhamento, formando assim uma
Bateria de segundo genero. Para isso basta collocal-os do modo
que as rodas motrizes fiquem em um mesmo plano, ligando-se
os referidos cabos por braços de manivella.

Conforme a necessidade industrial, podem-se tambem usar
dous ou mnai.s Thermodynamos de movimentos independentes e
constituindo uma Bateria de tercei,, gonero.

Qualquer que seja o geoero da Bateria, para dotal-a de
duplo movimento, procederemos do modo seguinte:

No tubo conductor a (fig. 29), que parte da caldeira, pra-
tica-se um bi furcarnen to nas proxim idad es do Thermodynamo de

. primeira ordem. 0-ramo hi será destinado a conduzir o vapor
para mover este Thermodynanzo no sentido da flecha X (lig. 28),
quando o outro ramo h"1" deixar de se comtnunicar com a
caldeira e estiver exposto ao ar livre ; e, invorsamonte, o ramo
h"1" conduzirá o vapor para mover o mesmo riermod ynamo
no sentido da flecha Y quando o ramo h/ deixar de 'si com-
municar com a caldeira e estiver exposto ao ar livre.

Para se conseguir isto, basta cortar os dons ramos hl e 111"
no sentido transversal (fig. 29) e applicar contra as extremi-
dades cortadas uma peça corrediça b, dotada de dispositivos
especiaes. Esta corrediça apresenta uni canal e que a atravessa
no sentido longitudinal dos tubos hl e h"1", o dons outros equi-
distante4 o rur-..u. (4, e tendo uma das bordas na direcção desses
tubos e do lado do Thernzodynanzo considerado, e terminando na,
outra em direcção normal. Quando essa corrediça estiver na
posição indicada pela lig. 29, o sou canal e estabelecerá a com-
municação entre o tubo geral a e o ramo hl, no mesmo tempo
que o ramo h."1" só se communicarit como o ar livre por meio do
canal e. Com esta posição da corrediça b, que ontrio interrompe
a communicação do tuPo geral a com o ramo 11"1', obtem-se O
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a grandes dimensões dos compartimentos das camaras de embolo,
cujo vapor se condensaria mais no caso contrario. No, segundo
caso, porém, tondo de ser grande a distancia dos embolos ao
referido eixo, torna-se necessario adoptar uru maior numero de
obstrurdores, alim de quo os alludidos compartimentos tenham
dimensões apropriadas.

Em relação á Bateria, é facil de ver que póde-se obter
maior força motriz, augmentando proporcionalmente as suas
dimensões, convindo, porém, notar que este augmento deverá
ser feito dentro de certos limites, afim de não tornar o motor
volumoso e dispendioso. Pólo-se, entretanto, aumentar a sua
força motriz, conservando elle a insivelinente as mesmas pro-
porçõ as. Para isso, btsta, conservar os embolos á mesma dis-
tancia do eixo do rotação e dar-lhes maiores dimensões paralle-
lamento a esse eixo.

Apresentamos corno caracteres constitutivos da nossa in-
venção os seguintes :

1', um motor tbermico rotatorio, chamado Bateria Ther-
modynantica. de muito maior força motriz do que a dos motores
thermieos usuaes, devido sobretudo á reutilisação suc,cessiva do
parte do vapor já nelle empregado

2°, Mie sé compõe do uma serie de motores parciaos rota-
torios denominados Thermodynamos, destinados a exercerem
uma acção conluiam ;

3°, esses Thermodynamos, cujas forças sommadas dão a da
Baterit, se class ficam em ordens, sendo o de primeira ordena um
motor de maior energia do que a dos motores thermicos actual-
mente em uso

4°. cada Thermodynamo se compõe de uma roda que so
move entre d uas peças rixas chamadas systemas d'apoio

5a a roda motriz de cada Thermodynamo é dotada de dous
embotas °opostos, cada um dos quaes percorre um comparti-
mento circular, cha . nado eamara d'embolo, praticado no systenta
d'apoio cor respondente ;

6°. essa mesma roda contém duas saliencias 'circulares e
oppostas, chamadas armeis obstructores, destinadas a obstruirem
dous sulcos circulares por onde são abertas as cantaras d'embolo;

7°, o vapor destinado a cada Thermodynamo penetra no
systeana (rapai° e deste passa para o interior da rola motriz,
que p ira isso é dotada de uma pequena roda ou tambor, ligado
ao seu eixo ;

8°, este vapor da roda entra para as ~Iara, d'entbolo por
dons orifieios oppostos praticados nos anneis obstruetores e pro-
ximos dos embolos

9s , de cada lado da roda motriz, o seu eixo é dotado de uma
alavanca cuja rotação imprime um movimento de vae-vem
oito peças ch madas obstrurtnres automaticos, cujo fim é obstruir
e desobstruir as minaras d'emboloi

10, o vapor que fica encerrado nos compartimentos das
cantaras d'embolo, entre dons obstructores autoraaticos, se esgota
em parte por deus outros orificios praticados nos anneis obstru-
dores e diametralmente °opostos aos embolo!

11, esse vapor, por meio de um outro tambor central
°oposto ao primeiro, passa do interior da roda motriz para o
segundo sy qtema d'apoio, de onde emana para mover o Thermo-
dynamo seguinte

12, cada ibdructor automatico se move dentro de uma ca-
mora praticada no systema d'apoio, e qualquer pressão de vapor
Sobre elle ela reida é squil l brada sempre por uma pressão iden-
Uca e opposta, para este fim eataaelecida ;

13, proximo dos embolos e do lado do -seu movimento
existem nos anneis obstructores dons outros orificios °opostos, os
quaes, por intermedie do primeiro tambor, se communicam com
o ar livre, evitando assim qualquer pressão sobre os embolos,
em sentido contrario ao seu movimento;

14, para que a roda motriz se mova em sentido contrario,
basta que estes nrificios se communiquern • com a caldeira ou
com as c”ntarm d'etaboto rio Thermodynamo precedente, e que
OS deus outros proximos dos 'embolos estejam em cominuni-
cação com o ar livra

15, para que uns e outros desses oriticios estejam ora em
oomrnunicaçã.o com o ar livre, ora com o deposito de vapor,
o tuba que parto iia caldeira para o Thermodynamo de printeira
ordem, assim corno o que conduz vapor de um qualquer deites
ao seguinte, se biforca, havendo uma corrediça que põe um dos
seus ramos em communicação com o ar livre e o outro com o
vapor e vice-versa ;

ta, exista um segundo tubo que se ramifica e cujo fim é
estabeleoer a oommunicação directa da caldeira com os thermo.
danamos de segunda, terceira, etc., ordens, até que a Bateria
effeetue cerca do duas rotações, continuando então sómente a
acção directa da caldeira sobre o Thermodynamo de primeira
ordem.
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movimento do 7'hermo1yrtaffio em questão no sentido da ficha X.
Facto inverso ao dará fazendo mover esta corardisa de maneira
que o canal c iestabola,a a commuoicação do tubo a com o ramo

neste caso, a corre,diça roterrompe a communicação do
-tubo a com o ramo hl, que então passara a se communicar com
o ar livre por meio do canal d: o Titermoclynamo 8 :, movera
portanto no sentido da flecha Y.

Porém, qualquer que seja o sentido do movimento do Ther-
inmignamo de primeira ordem, o vapor que deite emana para
actuar sobre os embolos do de seounila ordem, tem sempre por
condutor o tubo h!,, conforme já provámos Portanto, devemos
considerar o primeiro 7'herntodynanto como uma nova caldeira
e repetir para o tubo h,l, o mesmo que fizemos para o tubo a • e
assim por doanto.

E' necessario, pois, dar ás corrediças b um movimento si-
irnultaneo para um ou outro lado, conforme o sentido da rotação
da Bateria.

dai:ré gi, pelo estudo já feito, sabe-se que o vapor só se
transmitte de uai a outro Thermodynamo em virtu!e do movi-
mento da Bateria. Portanto, no momento em que ella se com-
munira com a caldeira, o vapir só actua :sobre os em otos do
Thermodynamo de primeira ordem. Por isso, pad a acontecer
que este vapd'r não exerça pressão rapaz da dar começo ao mo-
-yimento. E' então preciso estabelecer um 4i-positiro que per-
reata a communicação directa da caldeira CO'n os outros Ther-
ancldynamos da Bateria, até que esta execute Cerca de duas
rotamões, conforme dissemos tratando da sua força motriz. Para
isso, um novo ramo h parte do tubo geral a e se dirige ao longo
da Bateria, dividindo-se em ramificações destinadas á condução
directa do vapor da caldeira para os Thernudynamos de segunla,
.terceira, etc., ordens. Cada uma destas ramificações se comino-
mica na região v com o tubo que conduz vapor de um a outro
Thermodyna mo. Torna-se, portanto, noce ,sario uma nova corre-
diça In que permitta, DO tubo h. estabelecer ou interromper a
communicação directa da caldeira com os Thermodynamos consi-
derados. Para esse fim, esta corrediça é dotada de uru canal n
que a atravessa no sentido longitudinal deste tubo, e de um
-outro r, curvo, tendo uma das bordas nesta direcção o opposta
at.o tubo geral a, e a outra em direcção normal. Esta construção
se repete, por sua vez, em cada moa das ramitl 'ações do tuto
Na posição indicada pela lig. 29, as corrediças ra obstruem o
tubo h e as suas ramificações, cujo vapor se esgota para o ar
livre, por meio dos carmes r. Quando estas corrediças se deslo-
carem de maneira que ostanaes n desobstruam os mesmos tubos
a caldeira pôr-se-ha em comrnunicação directa com todos os
Tkermodsaamos e a Bateria mover-se-ha em um ou outro sen-
tido, conforme a posição das corrediças b. Quando esse motor
tiver effectuado cerca de duas rotações, podaremos cessai- a com-
munia-ação directa, visto já se ter iniciado a corrente de vapor
entre os Thermodynamos, por intermerlio do de primeira ordem,

que o ••racebe directamente da caldeira, conforme di-semos tra-
tando de calcular a força motriz de cada uru destes motores
parciaes.

Com isto podemos dar por terminada a descri pção da Bateria,
cm cujo detalhe não entraremos, por ser Mia composta de Ther-
modynamos, que são motorest ja por nós estudados.

Para teroninar este relatorlo. precisomos fazer algumas
referencias sobra a app1 i ca0o industrial do nosso novo motor.
A Bateria do prineiro g,ner 7 é propria para os navios e para as
,grandes (actuas e angenhos. Tamboril poderá ser utilisa sla nas
locomotivas, porém disposta de moio que os eixos de seus
'..7'hermodynantos sejam parallelos aos trilhos. Adoptar-se-hão
então duas B erias ligadas entre si pelos Thermodyntmos de
ordens mais elevadas, -de maneira que os extremos sejam os de

primeira ordem. Por melo de uma engrenagem tronco-conica
:adaptada a cada una destes Thermodyna»tos, a Bateria trans-
snittira, a sua força ás rodas propulsoras. Sendo o poder motor
sia Bateria Thermodynamica da quarto 9d0, por exemplO, se-
pe:Kor ao dobro do dos a.ctuaes motor( s thermicos, é claro que

pi,sdera dar aos navios uma inaioc velocid.ule conservando est
ldeiras, ou a mesma velocidade, diminniudia	 con-

sidera.ve1ie
como jo-k tato convém dar ás l000motivas urna maior velo-

cidade, eeseio-ao que, além do grande eamoinia de cornbustivel,

o nosso • motor i:or'essouta ainda a vantagem da diminuição da

caldeira.
Para as locomoti "asta eleve.rão, rcrém, ser de proforencia
 gener a. cujos Thei.otodyncoosadoptadas duas Baterias

tenham as suas rodas motL>5 assalteias as rodas propulsoras.

Finalmente, a Bateria do .keree'ro genero devera ser utilisada
mos engenhos ou °Moinas onde sjala precisas forças sparsiaes e

independentes.
Nos prquehos trabalhos onde a Bt: te ría ti11° traga conside-

ravel economia de vapor, poder-se-ha empregar Una Unia) nor.

-modynamo, o qual poderá ser de qu ‘ tro 01~u: cores automoticos

quando se desejar grande velocidado OrO ilNi/liZ O ria força motriz,

e de maior numero de ob tructores quando se odiar o contrario.
,Com efreito, no primeiro caso, devendo ser pequena a distancia
dos embolos ao eixo de rotação, quatro obstructores não dão togar • Rio d Janeiro — Imprensa Nacional — 1901


